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Nos GRANDES ARMAZÉNS BO 

Prevenção 
Os Grandes A r m a z é n s do Ch iado em 

C o i m b r a , p o r OIBEM da sua casa de Lisboa, 
c o n t i n u a m a vende r toda a sua existencia 
TKINT/1 a CIMCOENTA p o r cento ma i s B A -
R A T O do que os p r o p r i o s armazenistas ou 
m e s m o as fabricas, para provocar a baixa i 
de p reços em todos os a r t i gos . 

u s o E' natural que o s n o s s o s 

notem l o g o á pr imeira , a grande redução 
de preços com q u e v e n d e m o s t o d o s os a r - | 

tigos, visto a oscilação c o n s t a r e i s : q u e t e m " 

] havido, mas se v i e r e m v c r ? e depois f o r e m 

confrontar , terão ocasião d e a p r e c i a r q u e 

] o s A r m a z é n s d o C h i a d o , v e n d r - — 

| alguma muito mais barato do 
outra casa. 

s e m & o vic ia 
q u e q u a l q u e r 

Alem dos artigos mencionados muitos outros existem p e levaram grande redução de preços 
RISCADOS camiseiros muito bons 

custavam 1.300. Metro . . 900 
PANOS CRUS muito fortes e largos 

custava 1.200. Metro. . . 800 
PANOS BRANCOS, sem preparo 

custava 1.350. Metro. . . 950 
PANU BRANCO LAROO e imitação 

inglês, custava 1850. Metro 1350 
COTINS FELPUDOS, imitação ca 

S'-mira, custava 2950. Mr-tro 2350 
C O i l N S FORTÍSSIMOS, Mariani, 

custava 3500. M tro. . . 2950 
FLANELAS tecíuas para camisas 

custava 2450. Metro. . . 1850 

FLANELAS estampadas para blusas 
valem o dobro. Metro. . 1000 

RISCADOS de colchão com 70 de 
largo, custava 1850 Metro 1400 

ZEFIRES, verdadeira imitação inglês 
custava 2600. M-:fo . . 1950 

FLANELA MESCLA muito fortes 
c u ^ v > 2500. Metro . . 1750 

FLANELAS lisas, em varias côres 
custava 2100. Metro . . 1600 

COBERTORES LISOS com lindas 
b >rr -s, custava o dobro. . 4850 

CHALÉS DE SARJA em mescla 
custava 8500. Cada. . . 52 '0 

FLANELAS Ià branca contra o f io 
custava 4500. Metro . . 3250 

K A K I S para fato a 'homem Custava 
3300. Metro 2550 

CASSAS brancas con-> pintas para cor-
tinnrfos, c r i a v a 2850. M tro 1750 

CAMBRAIAS brancas cum pintas te-
cid.T, cu-t-v* o dobro. Metro 1950 

CHEVIOTES muito bons para fato 
custaVH 12000. Metro . . 7500 

CHEVIOTES imiiaçãu, rico tecido pa-
ri f ,ro, cu^t va o dr-bro M tro 12000 
CAS EMIR AS em hn 3os padrões. Cus 

tav i m u r o rrai". Metro 13;»00 

CHEVIOTES puramente inglês? s 
custavam o dobro. Me;ro 19500 

PANOS em cores .i:>as psra s^oretu ;o 
ou cisado. Sfcldo. Metro . .15000 

ESCOCESES cm lã proprios para 
vestidos, custava mais. Metro 8500 

BORDADOS a peso 
Preço baratíssimos. 

e metro 

LÁS para vestidos de senhora, arti-
go muito bom. Metro, . 4500 

LÂS riscas, artigo de lindo efeito e 
de duração. Met^o • . • 6500 

MAL.HAS em lindas cores usas par* 
c a l c o s . M e t í o . . . . 14500 

MEIAS de pura IS pretas para se 
nhora, custavam 2200, rgora 1650 

MEIAS d'algudào em cores pura se 
n l v r a . Cada 9 0 0 

MEIAS 0'algodào muito fortes, cus 
tsvam 1950, caia. . . . 1450 

LÂ nacional ae todas as cores muito 
boa, Kilo 2200 

AMAZONAS em cores lisas artigo 
muito perfeito, eustav2 mais. Me-
tro. ' • 7500 

1JEUGAS p,v a ho mt-rn. t^ustaví-m 
m u i t o m a i i . P ; r . . 650 

BARRETtS v.2 1114 Ue i& ptira n o -
men-i a . . . . . 500 

BON E IS dt b o a ia p« rn h o m e m 
c u ^ v s o <,r b r o . , 950 

SEROULAS n k muito Doas. C'JS 
tsvam 3950, i go ra . . 2950 

CAMISOLAS úte lã para t.'<zer por 
fora para h mem a .. . 5950 

BOTINHAS dc ma,ih* paia cr.eança 
d e s d e . . . . . . . • 100 

GRANDE sortido ae malhas Tricout 
em obra tudo mais barato. 

Gpande saldo de çhitaa q u e ç u s t a t f a m 1 . 8 5 0 . flgopa, m e t p o , ? 5 0 
CARROS de linha branca e preta, 

marca ancora, todos os n.or . . 350 
CARROS branco e preto, marca 

bispo 200 
BOTÕES para casaco de senhora, 

em grande tamanho, cada . . 100 
BOTÕES Ue madre pérola, du-

zia 105 

MOLAS pretas para vestido, dú-
zia . . • 50 

LÃ f rancês , em meadas, todas as 
côres, kilo 37:000 

SAPATOS dé agasalho para se-
nhora e homem, saldos. 

CAMISAS para homem, grande 
saldo, custava o dobro . . 3.950 

OUTRO saldo de camisas bran 
cas para homem, salda-se a. 4:750 

SEROULAS de boa flanela de al 
godão, saldo a 5:760 

GRAVATAS em faile, em côres 
sortidas, a. 1:850 

CALÇADO todo ele vendido 
com grande redução de preço. 

BOTAS de calf preto para homem 
com 2 snhs, a . . . . . 24:000 

BOTAS ae vitela brancas, c m 
carda, a . , . . . . . 18:5oQ 

BOTAS de vitela para caça, artigo 
muito forte e com carda, valem mui-
to mais, a 24:000 

SAPATOS de calf em preto, para 
senhora, custava muito mais 16:500 

SAPATOS de calf muito superio-
res em preto, oara senhora, custa 
vam 25:000, agora . . . 19;500 

SUSPENSÓRIOS para homem, 
muito fortes e bonitos que custava 
2:300, a 1:500 

CAIXAS de pomada preta para 
calçado, cada 90 

SALTOS de boa borracha para 
calçado d'homem, a . . . . 500 

SAPATOS tíe verniz que em 
qualquer casa custa muito mais. 
saldo a 22:500 

BOTAS de calf preto para homem \ 
custava 47:500, Egera, . . 36:000 f 

G r a m o f o n e s = Gponde sor t ido* Çom gpandes a b a t i m e n t o s 

ESPARTILHOS para senhora. Gran-
de saldo 3600 e 750. 

ROUPA branca para senhora, calças 
coletes e camisas. 

ETC. etc. tudo com abatimento. 

CASACOS cí« malha para senhora 
desde . . . . . . . 25500 

CAMISAS bordadas brancas para 
senhora custava o dobro a 5000 

GRANDE SORTIDO de fátos para 
creança, desde 9000 

j D Í S C O S B A R A T Í S S I M O S 
j Caixas com a g s i h a s , cada I . 0 0 0 

Fatos feitos para homem nos melhores tecidos, 
Vestidos em lã» para s 

TudLo com grandes 
S o b r e t u d o s c m b o a R a -

t i n c p a r a h o m e m , c u s -
t a v a o d o b r o , a 8 5 $ 0 0 

Moveis, louças, vidros, camas, tapetes, obra de 

m e n c i o n a m por não poflermos relacionar MG. 
a a a 

e m m m s i 
Belo fato parai homem 

por 65$00. Só o fe i t io 
c u s t a n o u t r a c a s a 6 9 $ 0 0 
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Ecos da Sociedade 
Asmersarios 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria José dos Santos 
Dr. José Jacinto Forjaz de Sampaio 
Dr. Mário Augusto Forjaz de Sam-

paio 
Jorge de Moura Marques 
Bernardino da Silva Gomes. 
Amanhã: 
D. Adelaide Augusta Marques Per-

digão 
D. Ana Marques Borges 
D. Madaléna Paiva Macedo Leitão 
D. Isabel Amado Seco 
Arlindo Seco 
Segunda-feira: 
D. Maria Madaléna Ferreira Gomes. 

Dr. Julio Henriques 
Recusa o convite para 
Reitor da Universidade 
O ministro demissionário da 

instrução, desejando prestar uma 
homenagem ao antigo professor 
da Universidade de Coimbra, sr. 
Dr. Julio Henriques, que tanto 
tem honrado este estabelecimen-
to com o prestigio do seu nome, 
respeitado em todos os meios 
scientificos do paiz e do estran-
geiro, convidou-o para reitor da-
quele instituto.) 

O ilustre professor escusou se, 
alegando a sua avançada idade, 
mas dizendo se penhoradissimo 
pela atenção do sr. dr. Augusto 
Nobre para com ele. 

Funda Rivax 
Chamamos a atenção dos nos-

nos leitores para o anuncio que 
com este titulo vai na secção com-
petente. E prevenimos os pade-
centes que o sr. Xavier, distincto 
orthopedist?, pôde ser procurado 
nos dias 28 e 1, 2 e 3 de março, 
das 10 ás 5 horas da tarde no Ho 
tel Avenida. 

Recita de despedida 
Os alunos do 5.° ano de Me-

dicina vão r c a i i s a r a sua recita de 
despedida. 

A peça i n t i t u l a se Recipa> é em 
3 actos e em verso. 

São seus autores os srs. Pei-
xoto Fonseca, Mendes Oil e An-
tero Amaral. 

— » • 
Queixa infundada 

Tendo sido apresentada queixa 
na policia de que Laura Ferreira, 
de 10 anos, tinha sido vitima dum 
crime de estupro, foi lhe feito 
exame medico legal, afirmando 
este que ela não apresenta indi 
cios desse crime nem ser porta 
dora de qualquer doença. Tratan-
do-se duma participação falsa, vai 
ser instaurado processo contra o 
participante. 

Falso oomeroiante 
A' requisição da policia de 

Coimbra foi prêso em Nelas, Dia-
mantino Pereira Júnior, que, in-
culcando-se comerciante em Al-
geraz, burlou a firma desta cidade 
Ouimarães & Carvalho, em 1:090$ 

O preso confessou o crime e 
que possuía mais fazendas em 
Gouveia, as quais foram já apreen-
didas. 

Salvador, Serra d 0." 
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES e C O I T A PRÓPRIA 

ESCRIT0RI0 e ARMAZÉM — R. 
Carpo de Deus, 51 rez do chão 

COIMBRA 

< DESPORTOS *t 
FOOTBALL 

Realisa-se amanhã a final do 
campeonato do Centro e da dis-
puta da Taça Agostinho Costa. 

Como na final dum torneio se 
encontram quasi sempre os gru 
pos que mais trabalharam é de 
prever o que será o match de 
amanhã. 

Ao Sport, que conta na sua 
linha bons elementos entre os 
quais o guarda-rede Arsênio, que 
está inscrito na A. F. L . , vai opor-
se um grupo que á custa dum 
bom esforço conseguiu ir á final, 
o União. 

Ambos terão vontade de con-
quistar com brio o trofeu e o ti 
tulo de campeão do Centro e por 
isso iremos assistir a um bom 
association energico e vistoso, 

Este desafio é arbi t rado pelo 
sr. Luciano Simões, da A. F. L. 

— Vai amanhã á Figueira da 
Foz, o onze de Associação Acade 
mica, que ali sustentará um en 
co t r o c o m o Ginásio C l u b F i 

w f í f í M i 

O b i t u á r i o 
S u f r á g i o s 

Realisaram se na Igreja matriz 
de Souselas, solénes exéquias pela 
alma do saudoso pároco daquela 
freguesia, reverendo José Pinto 
Machado, a quem os seus colegas 
padres F. Ventura da Cunha Cor-
reia, J. Cerveira Botelho, Joaquim 
M. Ferreira, J. Teles S Rio, F. 
Nogueira, A. Pinto, F. Navega, J. 
de Sousa, J. F. Faustino foram 
prestar as derradeiras e sentidas 
homenagens e rogar ao Senhor 
pela seu eterno descanço. 

Não podiam olvidar estes seus 
irmãos no sacerdocio, que o rev. 
Machado, foi um membro dignís-
simo e ilustrado do clero, amigo 
dedicado e leal; pelo que, expon-
taneamente e talvez com sacrifício 
dos seus interesses acorreram, em 
piedosa romaria, á Igreja de Sou-
selas nò cumprimento de ura de-
ver de caridade cristã e acrisolada 
amisade, notando se, todavia, a 
ausência de algumas creaturas 
com quem vivia de perto, sendo 
justo referir que o sr. Antonio Si-
mões Padeiro, morador num dos 
logares da freguesia, assistiu muito 
comovidamente a esta comemo-
ração fúnebre, revelando assim e 
por outros actos a mais louvável 
gratidão para com um bom pas-
tor e amigo. 

Celebrou a missa soléne o rev. 
Botelho, acolitado pelos revs. Na-
vega e Julio, e presidiu aos ofí-
cios o rev. Ventura, encarregado 
da paroquialidade da fregnesia. 

Para os devidos efeitos, se faz 
publico que a firma da sociedade 
comercial em nome cokt ivo:— 
Antonio Dias Raimundo & João 
Raimundo, com séde nesta cidade 
de Coimbra, na rua do Sargento 
Mór, n.09 8 a 10, e que foi cons 
tituida por escritura de.19 de No-
vembro de 1920, lavaada a folhas 
27, do livro de notas n.° 152, B, 
do notário desta mesma cidade, 
dr. Alberto de Serpa Cruz, foi 
por escritura de 24 de Fevereiro 
corrente, lavrada a folas 47, do 
mesmo livro de notas, mudada 
para a firma d e : R a i m u n d o & 
R a i m u n d o , ficando, assim, nessa 
parte, alterado o artigo 3.°, do 
pacto constituivo da mesma so-
ciedade. 

Coimbra, 25 de Fevereiro de 
1921. 

Mate as formigas 
Com o mata formiga M e y e -

m e . Remedio infalível. 
Frasco, $80 — Farmacia Na-

zareth — Santa Clara. 

Terrenos poro construções 
Vendem se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e Es 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Bom negocio I 
Trespassa-se uma sapataria 

bem afreguesada e num dos me-
lhores locais de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

Garage Moderna 
C O I M B R A 

Trespassa-se por motivo de 
retirada. 

P - r e b T O 
Vende-se um na Estrada da 

Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser-
ve para adega ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis 
conde dá Luz, 50 1.°. 

TRESPASSE 
De mercearia bem afregueza 

da e em bom local. 
Trata o solicitador Pita, Rua 

Visconde da Luz, 34 1.°. 

Bom emprego de 

r m a a e e m Subloca*se u m 
pequeno, em sitio central, pro-

ximo da Praça do Comercio. 
Na rua da Sofia 110 sc diz." 

B< o m piar.o vertical armado e m 
ferro e tampa dc metal. 

Mostra-se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili-
tares n.° II. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2/ mão. 

D o m b a para tirar agua a 13 
metros de profundidade, e um 

motor marca FRUPORT para mover a 
mesma, e a canalisação respectiva, de 2 
polegadas e meia. 

Vende Antonio da Cunha, da Lou9an. 

Creadae precisant-se duas 
para cosinha e outros servi-

ços. Dirigir á rua do Borralho, 5. Coim-
bra. 

Ca l x a l r o Precisa-se com pra-
tica de fazendas e alguma de 

mercearia. 
Informações, Saul Lopes de Morais, 

Luso. 

Casa de pasto passa-se 
uma por seu dono se ter de 

ausentar. 
E' muito afreguezada, tem casa de ha-

bitação e armazém. 
Para ver e tratar, no Largo da Sota 

n.° 14. 

Casas .Vcndem-se Uuas mora-
das, sendo uma na Travessa e 

outra no Beco de Montarroio, n.0' 14 e 
16 e 7, lado direito. 

Recebe propostas Joaquim Qandarez 
— Chapelaria Silvano —rua Ferreira Bor-
ges. 

Casa para armazém e h.ibitaçáo 
subloca-se. Avenida dos Olei-

ros n.° 3. 
S-mpregado para cxpedien-

te precisa-se na Central de Pro-
dutos Químicos, Limitada, Praça 8 de 
Maio, 45. 

Fogão a carvão. Ver. 
* de-se em bom estado. Rua da 

Gali n.° 1. 

Individuo com bastante pra-
tica de cobrança oferece-se. Dã 

fiador. Nesta red«ção se diz. 
obilia vi-nde-se 1 meza cie 

jantar, 1 grande bahu dí cou-
ro, antigo, 1 boa cama dc ferro, 1 meza 
com 5 gzvetas, em boa,madeira e com 
bo:i pedra. 

Ni-sta redacção se diz. 

p r o t o H e n d e r s o n na.aer-
na, com sidt-car, vende-se. 

Rua do Corvo, 14. Pl a n o alemão BA^THOL, tiês 
pedais, em estado novo, ven-

de-se, 6 COOíOO escudos. 
Para tratar, Empreza Automobilista 

Portuguesa, das 3 ás 4 horas, Joaquim 
Leitão. 

tal. 

V« 

p r o f e s s o r a leciona, e m casa 
• das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta A redacção deste jornal a C. R 
1 3 ' a n o iie mè^a proprio p u a 
• os primeiros rudimentos. In 

formações, rlla dos Militares, n.° 11. 

Qu a r t o s alugam-se n a Baixa. 
Também se trata de roupa. 

Nesta redacção se diz. 

To r r a n o para construção. Ven-
de-se na rua Antero do Quen-

Trata-se na rua Abilio Roque, n." 6. 
I l e n d e - s e u m tanque d e lou-

za para agua com a capacidade 
de uin metro cubico. Avenida dos Olei-
ros n." 3. 

e n d a m - s e 2 bancadas d e 
mercearia com depositos tapa-

dos para cereais etc. 
R. Rego d'Agua, 2 ____ 

l l e n d e m - s e tres loneis d e 
• mogno com niveis de m-; 1 

amarelo de 12 pipas; 2 balsi-iros de r:g ; 
uma maquina de distilação; um rm t-r 
com força de tres cavalos e meio a gi-
zolina; uma bomba o 165 metros de cano 
de 2 polegadas e meia. 

Quem desejar dirigir a Joaquim Lou-
renço — Quinta da Pedranha — Alcar-
raques. 

e n d e - s e giandc quantidade 
de batata da Beira para comer 

e serr.iar. 
Rua Direita, n.° 6. __ 

l e n d e - s e uma galera e ue3 
muares para csrga, carro ou 

cavalaria, com os respectivos arreios p i -
ra qualquer dos serviços. 

Para tratar, com José Bernardo Malta, 
Lonaap. 

Ve n d e - s e uma riquíssima mo-
bília de sala de janíar, (10.000$) 

Trnta-se na rua Abilio Roque, n." ò. 

V 

v« 

e n d o - s e quinta ci/in boa 
casa de habitação em Santo 

Antonio dos Olivais. 
Dirigir a Antonio Maia. 

K J I o l I n o vende-se uma boa imi-
^ tação Guarnerins. 

Rua Edu-inU> Coelho, 108. 
ende-se 1 canapé, 1 espe-

lho de toilete, 1 tsboa de cor-
rer a ferro, 1 mes3 redonda de centro 
em boas condições. 

Rua Paço do 0 » d f , 1. 

Ve n d e m - s a sejs vãos d e 
portas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em for na 
de grade, medindo estas 1,44x0,50. 

Nestr-í rfdfcção S" d !z 

| f k c o n t o s Precisa-se esta 
• " quantia sobre hipoteca. 

Nesta redaçâo se diz. 

Carlos Suchs 
( E N G E N H E I R O ) 

L I S B O A - C O I M B R A - P O R T O 

íT)aquinas 
a vapor, locomoveis e semi-flXas; cal-

deiras verticais e horizontais ; bom-
bas de todos os sistemas, pusolmtt-

tros e Giilard ; Motores a gaz pobre, à oleo e gazolina. lustaiatfões 
de ventilação e aspuaçao de poeiras em fabricas de ceratmea, lani-
fícios e outras. Irrigações de campos pelos sistemas modernos por 
bombas centrífugas. Instalações de sanação de madeiras, e outras 
industrias. Instalações de moagem de cereais por pedras e cilindros. 
Instalações de lavanderias e secagem de roupa, ele. 

6lectpicidade Material electrico para todo o 
genero de instalações. Moto-
res eiectncos, transformado-

res, dínamos, monta-cargas e ascensores para pessoas. Aparelhos 
de medição e segurança. Instalações urDanas de distribuição de 
energia electrica em alta e baixa tensão a grandes distancias. Ins-
talações hidro-electricas para pequenas e grandes quedas por rodas 
PELION e turbinas FRANCIS. Telefones e campainhas electricas. 
Para-raios, etc, 

• , Aquecimento centrai por meio 

Hqueeimento ^ ? ^ 
V> talaçocs de ba.ncarios com-

pletos e distribuição de agua quente por todos os andares, bstutas 
para secagem de madeiras, coiros e outros fins. Canalisaçõe» para 
vapor, agua e abastecimento publico e particular, etc. Representantes em Coimbra 
NEVES, I< IB£lf<0 à O U S f t 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 - 1 . ° 

m y 

Beato Carlos da Fonseca & C.ta 
Avenida Navarro, n.° 52 

Espelhos de cristal. Espelhos em cbapa. Espelhos com caixilhos. 
Espelhos para reclame de casas comerciais. 

Renovação dc espelhos estragados 
Novo sistema em Portugal 

Gravara em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em todas as classes. 
Preparados qoimicos para foscar tampadas electrlcas inalteráveis 

6 toda a classe de objectos de cristal. Marcas. Mono» 
tramas. Deboches sobre vidro, cristal, etc. 

E s t a c a s a t e m c o n t r a c t o e s p e c i a l c o m u m a 
f a b r i c a d e v i d r o s , p o d e n d o f a r n e c e - I o s p a r a 
q u a i s q u e r c o n s t r u ç õ e s — b r a n c o s , d e c o r e s , v i -
t r a i s , c u r v o s , e t c . 

P r e ç o s s e m c o m p c t c n c i a 

olonial ^ 77 
ig companhia de oegapos 
® Capital: Ora milhão e quinhentos mil estudos 

Seguros marítimos:terrestres:tumultos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e automoveis 
Correspondentes em Coimbra i 

M C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) aneza) Kj 

If 
i 

A 
V 

• 
V 

IL 

| L a b o p a t o p i o " Ç O i m Q f ^ , , 

I Analises clinicas I iMtosesteriÚ l 
•»W • • • • 

W I (urinas, san-1 I (empolas, sô= \ 
w j gue, espectO'\ I ros, gazes e\ 
M j ração, etc.) | algodão.) :\ 

| flv. Sá da Bandeira, 52. CBIMBiâ. 

Contra a Sífilis: 
( R e g i s t a d o e m 1 4 p a i z e s ) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de comcço o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas ae cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos inais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios;, é exlramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e,todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando já este 
eicelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

• 

Deões, í^ibeipo % Sousa 
P r a ç a 8 d c M a i o , 8 - 1 . ° — C o i m b r a 

Teie[F°oR
NTLu8a H Codifio.A.B. C.5.aedição 

- v w 

M F r f l N I f f l Representantes para Portu-
r i U V ^ n i l l U n gai d a casa M a l t z a h n & 

Springer, de Berlim, fornecedoja de: Maquinas a va-
por. Motores a gaz pobre, petroleo, benzina, benzol, 
etc. Instalações completas de industrias. Gruas e pren-
sas hidraulicas e electricas. Maquinas agrícolas e loco-
moveis. Material de caminho de ferro; locomotivas wa-
gons, rails. Bombas hidraulicas a vapor; bombas cen-
trífugas e de piston. Pianos e projectos. 

Representantes em Coimbra ds 

URL FU JI, engenheiro. Liiboo-Porto 
I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s . M a q u i n a s p a -

r a t o d a s a s i n d u s t r i a s . A q u e c i m e n t o . 

3 
ca-

beio, caspa 
e cabeio frouxo 

aconselhamos a 

V e n d e m - s e s e t e casas n o b r g o 
1 ds A r r e g a ç a , e um o l i v a l na F o n t e 

do Castanheiro. 
Trata-se com Joaquim Santana, 

Ladíirç d<? Seçairisrjio, 

íô uma casa sm Santo 
Antonio dos Olivais. 

Frocurarinfprmaçdcí a j o i í i'f?ncisco 
Pla», Olivais 

Torna o cabeio 
farío, compri-

11 do, lustroso 8 
r e s i s t e n t e . 

I 
II E o remedio mais 

perfeito para 
o cabelo 

para serviço dr F;>r-
rt;a»-»a c Drogaria, precisa-se. 

Dirigir-se » Tabacaria Patria, Rua tis So-

wjsT— 

s p m t s 
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x P u b l i c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Dr. Daniel de Matos 
Os seus funerais, em que tomaram 
parte cerca de 5.000 pessoas, foram 
uma apoteose á memoria do sábio 

professor 
Foram imponentíssimos os fu 

nerais do ssbio professor da Fa 
culdade de Medicina, sr. Dr. Da-
niel Ferreira da Matos, podendo 
aSrmar-se que foram os maiores 
realisados em Coimbra, revestindo 
um caracter nacional. 

Foi uma grande apoteose á 
memoria daquele que, pela sua 
sciencia e pelo seu caracter austero, 
se imp»z á consider ç5o dum povo 
que o venerava. E assim foi. 

Em todo o país a morte do 
grande medico causou a maior 
consternação, pois em todos os 
recantos de Portugsl ele c o n t a v a 
amigos. Os seus discípulos de 
muitas geraçõjs choram a sui per 
da, como a lamentam todos aque 
les a quem o sábio clinico enxu 
gou tantas lagrimas e fez reviver a 
alegria dos s<?us lares. No sr. Dr. 
Daniel de Matos não se via o me 
dico, mas sim o anjo salvador. 
Só a sua presença dava vida e a sua 
palavra o conforto. 

A cidade de Coimbra fiel in 
terprete das suas tradições, hon 
rou-se honrando a memoria do 
ilustre homem de sciencia, pres-
tando lhe em peso a sua derra 
deira homenagem, .que foi gran 
diosa e enternecedora. 

No sabado a cidade apresen 
4ava um aspecto lugubre. O co-
mercio com as meias portas en 
Cerradas; a bandeira nacional flu-
ttwva a meia adriça em. todos os 
edifícios públicos e cm alguns par 
ticulares, e pelas ruas viam se toi-
iettes de luto. 

Ia cotneçsr a piedosa roma 
gem á 

Sala dos Capelos 
onde o corpo inerte do veneran-
•do professor repousava coberto 
4e perfumadas violetas. O seu 
casaco branco de trabalho mal se 
via. A' sua volta ardiam muitos 
lumes. Parte da magestosa Sala 
dos Capelos estava forrada de ne-
gro. No topo via se o altar com 
um Cristo e ao centro da teia es 
Uva armada uma rica eça sobre a 
qual foi colocído o ataúde. 

Desde manhã milhares de pes-
íoas desfilaram em frente do ca-
daver, vendo se pelas tribunas 
muitas senhoras vestidas de luto. 
O cadaver estava sendo velado 
por professores, estudantes e ami 
gos do extinto. A entrada na Sala 
dos Capelos fízia se com dificul-
dade. 

Muito antes da saída do fune-
ral já no Pateo da Universidade 
e via latina permaneciam muitas 
centenas de pessoas, até que 
is 15 horas começou a organi-
tarse 

O f u n e r a l 

, em que se encorporaram os alu 
nos da escola primaria de Santa 
Clara, com os seus professores, 
mais de 2.000 estudantes da Uni 
versidade e do Liceu, alunos da 
Escola Agrícola e da Escola Nor 
mal, pessoal dos Hospitais da 
Universidade envergando os seus 
casacos de serviço com fumo no 
braço. 

Seguia se uma carreta com co-
roas daquele pessoal e depois as 
dos vários cursos de medicina e 
a da Universidade. 

O feretro era ladeado por 6 
archeiros, e conduzido aos om 
bros, de estudantes de medicina. 
O sr. Dr. Oliveira Guimarães le 
vava a chave da urna e a borla 
era conduzida pelo sr. Dr. Feli 
ciano da Cunha Gusmão, secreta 
tio da Faculdade de Medicina. 

Sfguiram depois o secretario 
ds Universidade com o guarda 
#4r> bedéis, contínuos e archei-
iJítí- I ' i 

ros da Universidade, e depois os 
professores de todas as faculda 
des universitárias, magistratura, au-
toridades militares e civis, profes-
sores dos liceus, escolas e colégios 
particulares, representantes de to-
das as colectividades de Coimbra 
e de todas as classes sociais, di-
reção das creches, da Sociedade 
de Defeza de Coimbra, etc. etc. 

Na Sé Catedral f;>i celebrado 
Libera-mé, <;ncontrando-se o vasto 
templo forrado de negro. 

O fúnebre cortejo seguiu de 
pois em direcção ao cemiterio da 
Conchad;i p;*!o Castelo e bairro 
de Santa Cruz. Pelo trajecto com-
primiam se alsí compactas de po-
vo, e as janelas estavam apinha-
das de senhoras. Viam se lagri-
mas e ouviam se soluços. 

Era enternecedora a despe Sida 
que milhares de pessoas f.ziam ao 
grande morto, ?.s quais se esten-
diam sté ao Cemitério da Concha-
da, onde uma extraordinaria aflucn 
cia de gente de todas as classes 
sociais aguardava o feretro para 
ouvir 

O s d i s c u r s o s 

O ataúde foi conduzido com 
grande dificuldade até á porta da 
capela do Cemiterio, devido á 
quantidade de povo que ali se 
encontrava, local onde foram pro-
nunciados os discursos enaltecen-
do o valor scientifico e as gran-
des virtudes do sr. Dr. Daniel de 
Matos, sendo pronunciadas pala-
vras repassadas de saudade e de 
justa homenagem á sua memoria. 

Foram pronunciados br ;lhantes 
discursos pelos srs. D/. José Joa-
quim de Oliveira Guimarães, em 
nome da Universidade; Dr. Luís 
P e r e i r a da Costa, p e h Faculdade 
de Medicina; Dr. Alberto Dias 
Pereira, em nome do ministro dos 
estrangeiros; Dr. Basilio da Costa 
Freire; Dr. Angelo da Fonseca e 
Dr. Costa Lobo, em nome do 
Instituto; Dr. José Cipriano Ro 
drigues Dinis, Fernandes Martins, 
em nome do sr. Dr. Malva do 
Vale, Eduardo Coelho, pelos quin 
tanistas de medicina, Dr. João 
Maria Porto, e Mário Rodrigues 
Martins, pelos quartanistas de me 
dicina. 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
Tomamos nota das seguintes : 

O reitor da Universidade os srs. 
Presidente da Republica, ministro 
ia instrução e director geral da 
instrução publica; o general sr 
Mousinho de Albuquerque, o mi 
nistro da guerra; o sr. Conego 
Tomaz Pinto, o sr. Bispo Conde, 
dr. José dos Santos Mauricio, o 
Cabido de Coimbra, dr. Lucio 
Martins da Rocha representava 
os médicos catolicos portugueses; 
o sr. dr. João Duarte de Oliveira 
a Camara Municipal do Porto, dr. 
O-taviano de Sá, o diário de Lis-
boa, A Patria; o sr. dr. Magalhães 
Colaço 03 srs. Moreira de Almei-
da e dr. Moreira Lima, professor 
da Faculdade de Medicina de 
Lisboa; o sr. Joaquim Marques 
dos Santos, o sr, dr. Gomes Cos 
ta, do Porto; o sr dr. Silvio-Pé-
lico, a Camara Municipal dc Poia 
res; o sr. dr. Manoel da Sílvs 
Gaio, o sr. dr. Mário Rimos e 
pessoa! não docente da Uúversi 
dade do Porto; o sr. dr. Abílio 
Mex;a, a Camara Municipal da 
Louzã e o sr. dr Guilherme Fran 
queira; o sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira, o pessoal dos Servi 
ços de Saúde da C. P.; o sr. José 
Ferreira de Matos, a Irmandade 
das Necessidades de Poiares <* a 
administração do Hospital de Be 
nificencia da mesma vila, receben-

do para tal fim telegrama do sr. 
José Henriques Simões; o sr. dr. 
Vicente Rocha, representava o sr. 
Dr. R;cardo Jorge; o sr. Dr. Eu 
génio Sanches da Gama, os srs. 
Dr. Armando Lima, medico em 
Pelares, Henrique Simões e José 
Maria Henrques de Carvalho, da 
mesma vila; o sr. Dr. José Sobral 
Cid, a Faculdade de Medicina de 
Lisboa; o sr. Dr. Luís Pereira da 
Costa, a Faculdade de Medicina 
do Porto, o sr. Dr. Egas Moniz e 
a Associação dos Médicos Portu 
gueses; o sr. Dr. Almeida Ribeiro 
representava o conselheiro sr. Fer-
reira de Lima, do Porto; a Escola 
Pratica de Comercio, pelos pro-
fessores e alunos. A Gazeta de 
Coimbra também se fez repre 
sentar. 

T e l e g r a m a s 
Tanto á ilustre familia enlutada 

como ao reitor da Universidade 
e ao director da Faculdade de 
Medicina tem sido dirigidas cen-
tenas de telegramas de todos os 
pontos do país, contando-se os 
dos srs. Presidente da Republica, 
ministra da guerra, dos estrangei-
ros, instrução, Universidades e fa-
culdades de Lisboa e Porto, Ca 
maras Municipais, colectividades 
scientificas, médicos, etc. 

São do teor seguinte os tele-
gramas do sr. Presidente da Re-
publica: 

Ex :no Sr. Dr. Oliveira Guimarães, di-
gno reitor interino da Universidade de 
Coirobru. — Com profundo pesar recebi 
a noticia da marte do grande professor, 
honra e gloria de t ca Universidade, Dr. 
Daniel de Matos. Presto á sua honrada 
e nobilíssima memoria as homenagens 
do meu respeito e admiração, lamentan-
do como chef? do Estado, a perda que 
o nsH sofre com a morte do proclaro 
varão e o golpe que para a sciencia por-
tugueza representa o seu súbito passa-
mento. Como amigo dedicado e leal 
que sempre fui dele, a quem devo uma 
comovida gratidão, deponho sobre o seu 
tumulo todo o enternecido carinho da 
minha alma. Peço a V. Ex." o favor de 
me representar nos funerais. — Antonio 
José de Almeida. 

Ex.mo Sr. Dr. Luiz Pereira da Costa, 
director da Faculdade de Medicina — 
Coimbra. — Envio á sabia Fscutdade de 
Medicida da Universidade de Coimbra 
a expressão do meu sentido pesar pela 

perda irreparavel que ela acaba de so-
frer com a morte do eminente professor 
e ínclito cidadão Dr. Daniel de Matos, 
que durante largos anos de honradíssimo 
trabalho tanto renome e gloria deu ao 
professorado portuguez.— Antonio José 
de Almeida. 

U m a m a n i f e s t a ç ã o n a c i o n a l 
». Após a morte do sr. Dr. Da 
niel de Matos os alunos do 5." 
ano de Medicina reuniram se re-
solvendo promover para o dia 28 
de Abril, dia em que faz anos que 
o extinto fez acto de conclusões 
magnas, uma grande manifestação 
de caracter nacional de homena 
gem ao sr. Dr. Daniel de Matos, 
para tomar parte na qual vão ser 
convidados o sr. Presidente da 
Republica, membros do governo 
reitores das Universidades de Lis-
boa e Porto e professores das 
Faculdades de Medicina. E<sa 
sessão realisa se na Sala dos Ca-
pelos. 

N o t a s 
Veiu muita gente de fora as 

sistir aos funerais do sr. Dr. Da 
niel de Matos, recordando-nos 
ter visto os srs. drs. José Sobral 
Cid, Rui Er: mes Ulrich, João Emi 
lio Raposo de Magalhães, Joaquim 
Jardim, Artur Leitão, Conde do 
Ameal. 

— O sr. dr. Bernardino Ma 
chado também mandou depôr 
uma coroa sobre o ataúde do sr. 
Dr. Daniel de Matos. 

Dr. Daniel de Matos 
(25-2-921) 

Apostolo do bem! Toda a Cidade 
De luto chora pelo grande Mestre: 
Vai descahçar d sombra do cipreste 
O Sabio Ilustre e Santo na bondade... 

Quem não recorda, na maior saudade, 
As assombrosas curas que fizeste?... 
Mas, acima de tudo, tu tiveste 
A Sciencia do amar a HumanidadeI 

Com a força dum novo Prometteu 
Bateste a morte em luta porfiada, 
Até que a própria morte te venceu; 

Mas não vence a memoria abençoada t 
Foi nos teus braços que meu Pai morreu... 
Não paguei nunca a divida sagradaI... 

E. SANCHES DA GAMA. 

Ecos da Sociedade 
Anírersarioi 

Fazem anos, hoje: 
Benjamim Marques dos Santos 
Francisco de Magalhães 
Arlindo Mendes d'Almeida Mariano. 

Casamentos 
Na pitoresca e importante vila do 

Fundão (Beira Baixa) consorciaram-se 
na semana finda, em segundas núpcias, 
o major do quadro de reserva, chefe do 
D. R. n." 21, sr. Francisco Amâncio de 
Lima Corado, com a sr.' D. Henriqueta 
Teixeira Pinto Corado. 

A noiva é uma senhora dotada de 
primorosos dotes e pertencente a uma 
familia das mais respeitáveis e impor-
tantes do Fundão. O major sr. Corado 
serviu bastantes anos no R. I. n.' 23, 
emquanto no activo, onde era muito 
apreciavel pelos seus superiores e ca-
maradas, devido rfí suas qualidades de 
oficiai disciplinado e sabedor. 

Aos noivos apetecemos uma Inteira 
felicidade conjugal. 
D o e n t e s 

Tem obtido sensíveis melhoras duma 
pneumonia que o acometeu o menino 
Raul Ribeiro Arrobas, filho do director 
deste jornal. 

O distinto medico sr. dr. Costa Mo-
ta, que tem sido duma dedicação verda-
deiramente notável junto da pobre 
creança, considera-o já livre de perigo. 

P e j a ^ n i v ^ ^ i d a ^ l e 
Defendeu a sua tése de doutoramen-

to na Faculdade de Medicina o sr. Amé-
rico Cortez Pinto, obtendo a classifica-
ção de 18 valores. 

COMISSÕES M6M{0ES e COSTA PROPítlA 
ESCRirOfcíO e AftMSZEM: 

Rua Corpo de Deus, 51-rjc-E. 
C O I M B R A 

C O M P O S I T O R E S e i m p r e s -
s o r e s , o f e r e c e m - s e . 

Nesta redacção sc dia. 

Mário Vieira Machado 
Está, felizmente, melhor, da 

doença que o reteve no leito du 
rante alguns dias, o nosso cama-
rada Mário Vieira Machado, inte-
ligente aluno da Faculdade de Di-
reito. 

Santa Casa da Misericórdia 
Reuniu se no domingo a as-

sembleia geral da Irmandade da 
Santa Casa da Misericórdia para 
tomar conhecimento e resolver 
assuntos importantes que se pren-
dem com a sua administração, em 
vista da crise financeira que essa 
instituição benemerita atravessa. 

Tratou se principalmente do 
novo regulamento para o enterro 
dos irmãos. Para os atuais é 
mantida a verba de 6 escudos 
não podendo contar com mais do 
que o carro fúnebre. Querendo 
mais dois trens, terão de elevar 
essa verba a 30 escudos para eles 
e igual importancia para os fune-
rais das esposas. 

Os irmãos que entrarem de 
novo terão de dar 30 escudos por 
cada um deles e igual importan-
cia por suas esposas. 

Ficou para ser estudado o as-
sunto Balneario e Farmacia, visto 
dizer se que aquele dá prejuízo á 
Misericórdia e esta vende mais 
caros alguns medicamentos. 

A Misericórdia tem para rece-
ber importante" legado do tír. José 
Leite Ribeiro Freire e que consta 
de um elevado numero de libras 
ha muitos anos depositadas num 
banco inglês. 

Alguns irmãos entendem ser 
ocasião própria agora para levan-
tar esse dinheiro em vista do agio 
das libras. / 

A estrada de Santa Clara 
Vieram trazer nos á redacção 

a seguinte informação a respeito 
da projectada estrada para o Alto 
de Santa Clara: 

A projectada estrada é a que ysi da 
Estrada de Lisboa ao Alto de Santa Cla-
ra projecto este enviaco par? o Ministé-
rio em 16 de Março de 1897 estudado 
pelo condutor de 1* classe sr. Joaquim 
Jo?é Vida! Mousinho e aprovado pelo 
Conselho Superior das Obras Publicas 
cujo projecto foi dotado noançecono-
mico de 1919 a 1920 em 5:500jS00 e co-
mo não fossem feitas as expropriações 
neste ano recolheu a importancia para o 
cofre do ministério do comercio e em 
1920 a 1921 veiu novamente a importan-
cia de 5:000£00 que ainda se encontram 
nos cofres das Obras Publicas de Coim-
bra até se fazer as expropriações dentro 
do ano economico. Consta que vários 
proprietários de Santa Clara oferecem os 
terrenos das suas propriedades para a 
estrada ser feita de harmonia com o pro-
jecto aprovado, sendo este o mais eco-
nomico para o Estado, pois outro qual-
quer fica mais dispendiosa a estetica da 
estrada prejudicada. 

Como se vê, alguém tem pre-
judicado este melhoramento que 
está empessado e já ha muito po 
dia estar realisado. 

Para nós é indiferente que a 
estrada se faça por este ou por 
aquele lado; o que desejamos é 
que se faça por ser obra absolu 
tamente precisa e de grande be 
neficio publico. 

Havendo verba em deposito 
para as expropriações, porque não 
aparece alguém que tome a pre-
tensão a seu cuidado e a faça pôr 
em execução? 

Uma homenagem 
Promovida pela Sociedade 1. 

M. P. n.° 10 realisou se no do-
mingo uma romagem ao Cemite-
rio da Conchada, afim de prestar 
mais uma vez a sua homenagem 
aos saudosos alistados Francisco 
Gazeo e Carlos Lourenço, faleci 
dos em consequência do movi 
mento insurrecional do norte. As 
sepulturas dos malogrados rapa-
ses foram juncadas de flores sen-
do depostas coroas. 

Junto delas discursaram os srs. 
José Melo Cunha e João Cons 
tantíno, alistados da I. M. P., e 
Antonio Bento Paiva e Joaquim 
Leite Lopes, pelo Ateneu Comer-
cial. 

Na manifestação tomaram par-
te alem da Sociedade I. M. P. o 
Ateneu Comercial, o Coimbra 
Centro, governador civil, secreta 
rio geral, oficiais da G. N. R., etc. 

% DESPORTOS t 
FOOTBALL 

C a m p e o n a t o d o C e n t r o 
Apesar da chuva, o match finai da 

Taça Agostinho Costa e Campeonato do 
Centro, foi muito concorrido. 

O União obteve uma boa victoria so-
bre o Sport. 

O primeiro tempo jogoii-se ora num 
campo ora noutro. 

Os avançados azuis estiveram jogan-
do bem. Alvarez teve bons centros da 
esquerda, num dos quais Lucio foi infe-
liz num remate que bateu na trave late-
ral, do qual podia obter um bom pon-
to para o seu club. 

Cabral é aplaudido pela assistência 
pelo jogo proveitoso que está fazendo. 

Aos 4 minutos da 2 a parte, Alvarez 
passa 3 adversarios e chtgando quasi i 
linha do touch: shoota forte, tendo Ar-
sênio apenas tempo de ver a bola colada 
nas suas redes. 

Foi um ponto otimamente marcado, 
Chico Correia passa á defesa onde tra-
balha com serenidade. Os médios azuis 
estão deligentes. O guarda-rede defen-
de bolas difíceis. 

Pouco depois termina com a vitoria, 
de 1 goal a 0, do União. 

Foi um jogo interessante, rápido com 
passes curtos, que por vezes entusias-
mou a assistência. 

Dos vencidos apenas Lusitano e Alho 
jogaram bem. 

Do União, Cabrst, foi um esplendido 
meia defesa, muito trabalhador, enérgico, 
tendo sido o melhor jogador dos dois 
camnos. 

Rodriguss, Alvarez, Lucio e Graciano 
merecem referencias. 

Luciano Simões foi um arbitro im-
parciaíissimo. Acompanhando o j^go, 
viu bem, tendo s sua arbitragem «grada-
do plenamente, 

0 HOUO gOUEUHADOft CIOU 
O m a j o r sr. dr. Luís 
J o s é d a Mota , t o m o u 
a n t e - o p t e m p o s s e d o 
c a r g o d e g o v e r n a d o r 

c iv i l d e C o i m b r à 
Realisou-se ante ontem, a pos-

se do novo governador civil, o nos-
so ilustre amigo sr. dr. Luiz José 
da Mota, comandante da Guarda 
Nacional Republicana. 

A nomeação foi bem acolhida, 
porquanto o sr. major Mota gosa 
em todo o distrito das mais cari-
nhosas simpatias, mercê das suas 
belíssimas qualidades e fino trato. 
E' um militar ilustre e brioso, iner-
gico e disciplinador e que no cam-
po da Flandres demonstrou as suas 
valiosas qualidades de soldado. 

Está, pois, á frente do distrito 
um magistrado digno, recto e im-
parcial, que nos desempenho de 
tão elevada missão ha de honrar-
se a si proprio, honrando o dis-
trito de Coimbra. 

A possa 
Já muito antes das 15 horas, 

os corredores do governo civil 
estavam apinhados de indivíduos 
de todas as classes sociais e de 
todos os partidos, que, com a 
sua presença á posse, iam demons-
trar ao sr. major Mota, quanto a 
nomeação agradou ao povo de 
Coimbra. 

Lido o acto da posse pelo sr.. 
dr. Fernandes Martins, secretario 
geral interino, usou da palavra o 
sr. 

D r C o e l h o d a R o c h a 
secretario geral servindo de go-
vernador civil, que começou por 
saudar a sr. major Mota pela sua 
nomeação e por se congratular 
p,or á frente do distrito ser colo-
cado um magistrado tão cheio de 
virtudes cívicas como de compe-
tencia. Diz que s. ex.â vai encon-
trar muitos assuntos pendentes 
que ele não quiz resolver aguar-
dando a nomeação do novo che-
fe do distrito. Afirma que o novo 
governador poderá contar com a 
lealdade e dedicação de todos os 
funcionários do governo civil, 

Segue-se depois o sr. 

Dr. Torres Garcia 
começando por dizer que a no-
meação do sr. major Mota, para 
o cargo que acaba de ser investi-
do foi acertada. E'muito grave o 
exercicio do cargo na hora que 
passa, tristes dias se avisinhatn que 
reclamam a inergia, valor e activi-
dade d'aqueles a quem a Patria 
cometeu o sagrado dever da sua 
defesa. 

E ;s as razões porque o governo 
da Republica, e muito bem, foi ao 
seu quartel buscar o sr. major Mo-
ta. S. ex / pela sua muita modés-
tia pretendeu recusar essa honra, 
mas ele e alguns amigos, ao te-
rem disso conhecimenta, insisti-
ram junto do sr. major Mota, que 
vendo a gravidade da situação de-
monstrou mais uma vez ser bom 
patriota e bom republicana e acei-
tou tão espenhoso encargo. 

Felicitando o sr. msjor Mota, 
felicito o districto de Coimbra, 
porque estou bem certo que á 
frente do districto de Coimbra, 
ele será um governador como a 
situação presente exige. 

Lamenta que as classes con-
servadoras ali não estejam reuni-
das, e com a sua presença darem 
apoio e aplauso ao novo governa-
dor, A hora é grave e não é 
para retaliações politicas, mas para 
que todos se reunam em defeza 
da Patria e na convicção de que 
no districto de Coimbra essa uniSo 
será um facto, ergue um viva a 
Republica. Segue se depois o sr. 

Dr. F a l c ã o R i b e i r o 

Que em nome do partido de-
mocrático felicita o sr. major Mo-
ta, oferecendo lhe o incondiciongl 
apoio desse partido e fazendo sin-
ceros votos para que a passa^erç 
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J o ã o da Rocha 
(João Loureiro da Rocha Páris 

Barbosa de Vasconcelios) 
M i s s a d o 3 0 . ° d i a 

Manuel Barbosa da Rocha Pá-
ris de Vasconcelos, Dr. Bernardo 
Aires, D. Maria do Ceo de Lu-
cena Beltrão Benevides Ayres e 
mais familia, respectivamente so-
brinho e primos do falecido, con-
vidam as pessoas das suas rela 
ções e amigos do querido e sau-
dosíssimo extinto a assistirem a 
este piedoso acto que pela sua 
alma se realisa ámanhã, quarts 
feira, na igreja do Seminário, ás 
10 horas oficiais. 

Desde já agradecem a sua 
comparência. 

do sr. major Mota pelo Qoverno 
Civil seja demorada. 

Depois usa da palavra o sr. 
Capitão Aníbal Barros 

que na sua qualidade de oficial 
mais antigo da O. N. R. vem ali 
trazer as saudações de todo o ba-
talhão. A O. N. R. sentiria imen-
so esta nomeação e esta posse se 
o sr. major Mota tivesse de dei-
xar o comando da Guarda, mas 
não havendo incompatibilidades. 

S. ex.* vai acumular as duas 
elevadas funções, e assim, tem o 
batalhão motivo para se regosijar 
pela nomeação, afirmando ao no-
vo governador civil, a mesma 
amizade e dedicação que todo o 
batalhão consagra ao seu coman 
dante. 

Terminados os discursos de 
saudação, usa da palavra o sr. 

G o v e r n a d o r Civi l 
Que começa por dizer que sc 

quiz furtar áquek cargo, mas da 
das as circunstancias graves que 
o país atravessa, o Governo ape-
lou para o seu patriotismo e re 
publícanismo e por consequência 
teve de aceitar. 

Não é politico, é apenas repu 
blicano e militar e não se preo 
cupando com politica de qualquer 
especie, ha-de procurar cumprir 
honrada e patrioticamente o seu 
dever. 

Não tem programa governa-
tivo nem o poderá ter, porque a 
sua passagem por aquele cargo 
ha-de ser curta, mas emquanto 
nele estiver ha-de tão sómente 
cumprir a lei. 

Agradece o apoio oferecido e 
depois d e ^ e r palavras de enter 
necido carinho para a Sociedade 
1. M; P. n.° 10, que também o 
foi saudar, termina por esperar 
que todo o povo de Coimbra, 
esteja a seu lado na defesa da Pa-
tria e da Republica. 

O b i t u á r i o 
No sabado faleceu nesta cida 

de, onde era muito estimado, 
contando por isso inúmeros ami 
gos, o sr. João dos Santos, socio 
da firma Amado & C.', de Coim 
bra. 

O funeral do saudoso extinto 
foi uma justa manifestação de pe-
zar. 

Os nossos pezames. 

Sufrágio 
A direcção do C. A. D. C. 

mandou ontem celebrar na Sé 
Velha uma missa sufragando a 
alma do saudoso poeta Gomes 
Leal. 

Terrenos paralonstrucfies 
num dos mais belos 
pontos da cidade 

José Victorino Batista dos San-
tos, faz venda em conjunto ou em 
lotes dos terrenos situados á en-
trada da Avenida Dias da Silva, 
no angulo formado por esta ave-
nida e pelo caminho do Cidral. 

Venda d e p r é d i o 
n o l o g a r 
d e L u s o . 

Vende-se o prédio onde se en 
contra instalada a padaria Pro 
gresso. 

Tem um bom forno de coser 
pão. 

Compõe se de rez do chão, 
1.° andar e sgnas furtadaSs 

Recebem se propostas em car-
ia techida no mesmo prédio, e 
e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques, Praça do 
tomwi e 71» 

O e. Publicação 
Pelo Juizo Civel da comarca 

de Coimbrs e cartorio do escri-
vão que este subscreve, correm 
éditos de trinta dias, citando para 
todos os termos até final, do in-
ventario a que neste juizo se pro-
cede por obito de José Fernandes 
da Silva Douardo, que foi d'Eiras 
e em que é cabeça de casal Fran-
cisco da Cunha Matos, casado, 
de Coimbra, o legatário Joaquim 
fiiho de Antonio Fernandes da 
Silva Dourado, ausente em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes 

para 14 pas-
sageiros, de 
otima ferra-

gem inglesa. Vende Cassiano, Car-
neiro, & C.', Limitada, de Goes. 

l í l i i 
Em cavacas ou toros, e pi-

nheiros grandes, ptoprios para 
madeiras,vendem segrandesquan-
tidades na Quinta da Zombaria 
— Alçarraques. 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

0 me lho r sabonete 
para os dentes 

Depositários para 
Portugal e Colonias: 

í,nll 
Praça 8 de Halo, 8,1." 

COIMBRA 

Pinheiros 
Vendem-se, situados no limite 

de Botão. Manda-os mostrar o 
sr. Fernando Antonio Soares, re-
sidente em Larçã. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada a Diogo José Soares, resi 
dente em Coimbra, rua do Coroo 
de Deus, n.° 40, trazendo no di-
velope a palavra — PINHEIROS 
— as quais serão abertas na resi-
dencia do sr. Fernando Antonio 
Soares, em Larçã, na presença dos 
proponentes, no dia 20 de Março 
proximo pelas 15 horas. 

Efectuar-se-ha a venda se o 
preço convier. 

C o m p r a - s e 
Uma secretaria ministro e uma 

ou duas estantes para livros. Car-
ta a esta redacção com os preci-
sos esclarecimentos, com as ini 
ciais C. C. 

TRESPASSE 
De mercearia bem afregueza 

da e em bom locai. 
Trata o soiicitador Pita, Rua 

Visconde da Luz, 34 1.°. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata-se com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

U s e m s ó o 

'Supura-Cura, 
Não ha remedi 

igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
roiso ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabeio, etc. 
Depositos: Em Coimbra, Ro-
drigues lia Silva & C.a No 
Perto, Rua do Almada, 357. 
Em Lisboa. Rua da Prata, 10!. 

A' V E N D A 
em todas as farmacias 

11 

V e n d a d e p r é d i o 
Vende-se o prédio onde se en-

contra s ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'Oiiveira 

Martins no Largo Miguel Bom; 
45, • 

4 4/í 8 Ale-
mão, qua-
si n o v o . 

Vende-se. 
Antonio Rosa, — Ceia. 

P - R É D I O 
Vende-se um na Estrada da 

Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser-
ve para í>dtga ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis-
conde da Luz, 50 1.°. 

i m m m ps?a t m t w m 
Vendem se aos lotes m Es-

trada de S. José ao Calhsbé e Es 
tf. da da Beira, Vils UniSo. 

Paia tratar: CASA LONDRES, 
Ru* Ferreira Borges. 

B o m negoc io ! 
Trespassa se uma sapataria 

bem afreguesada c num dos me-
lhores locais de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

cm bom esta-
do e para gran-
des cargas. 

Vende Cassiano, Carneiro & 
C a , Limitada, de Goes. 
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Para os devidos efeitos, se faz 
publico que a firma da sociedade 
comercial em nome coletivoí — 
Antonio Dias Raimundo & João 
Raimundo, com séde nesta cidade 
de Coimbra, na rua do Sargento 
Mór, n.°' 8 a 10, e que foi cons 
tituidí por escritura de 19 de No-
vembro de 1020, hsvaad í s folhas 
27, cio livro úe notas n.° 152, B, 
do notário dests mesma cidade, 
dr. A berto de Serpa Cruz, fo; 
por escritura de 24 de Fevereiro 
corre: íe, lavrada a folas 47, do 
mestr ) livro tir notas, mudada 
para a firma de : Raimundo 8» 
R a i m u n d o , ficando, assim, nessa 
parte, alterado o artigo 3.°, do 
pacto censtituivo da mesma so-
ciedade. 

Coimbra, 35 de fevereiro de 
1Q31. 
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Se ha Frio * 
Se ha Humidade 

nâo saiam sem meter MA BOCA 
XÍ3VT A. 

P A S T I L H A V â L D A 
para evitar ou para combater as 

Dores de Garganta , Constipações, 
Broncliites, Gripe, Influenza. Asíbma, eto. 

Mas sobretudo exijam sempre 

as Verdadeiras 
que « S o as que teem nas caixas 

o nora* 

Y A L D A 

H i f e -

mmmmn B y 

íSS: i 
f> -f.; í w p i ^ S f ? • 

y? 

Bo m piano vertical armado e m 
ferro e tampa de metal. 

Mostra-se das 2 á> 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. des Mili 
t í i es n.° 11. Inforrria-se da existencia de 
11 pi li "S vr<-, 2." ãn. 

Cr e a d c i a prctisaui-su cíuaa 
para cosinha e outros servi-

ços. Dirigir á rui do Borralha, 5. Coim-
bra, 

Ca s a c i a p a s t o passa-se 
uma por seu dono se ter de 

ausentar. 
E' muito afreguezada, tem casa de ha-

bitação e armazém. 
Para /er e tratar, no Largo da Sota 

n." 14. 

Ca s a s Vcn-jtm-sc i iuasmoia-
t"as, s en* ) uma na Travesse e 

outra no Btco tíe Montarroio, n.0* 14 e 
lò e 7, lado direito. 

Recebe propostas Joaquim Gandarez 
—- Chíp :laria Silvano — tua Ferreira Bor-

c 
a s a para arauzcai e hab-l. çao 

subloca-se. Avenida dos Oiti-
os n." 3. 

t ' 
m p r e g a d o pjin cxptaieii-

tí precisa-se na Centrai de Pio-
dutos Químicos, Limitada, Piaça 8 de 
Maio, 45. 

pogáo a carvão. Veii-
S ut-se e ue-se em bom esiaUo. Rua cl.. 

Oalii n.0 1. 

Sn d i v i d u o com Dast.inie pra-
tica de cobrança oftrece-se. Dã 

fiador. N, sta reO. ção se diz. 
o b l i l a vende-se 1 meza uc 

jantíir, 1 giande bahu de cou-
ro, antigo, 1 boa cama de ferro, 1 meza 
com ã gavetas, em boa madeira e com 
boa pedra. 

Nesta redacção se diz. 
o t o H e n d e r s o n moUcr-

na, com side-car, vende-se. 
Rua do Corvo, 14. 

P T 

p r o f e s s o r a leciona, e m casa 
" uas alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta á redacção deste jornal a C. R 

Plano uc mêjíi piopno pura 
OB primeiros rudimentos. In-

formações, rua dos Mihtarea, n.° 11. 

Quartos amgam-se na Baixá. 
Também se trata de roupa. 

Nuata redciççSo se d'Z. 

tal. 
Terreno para constiução. Ven-

dc-se na iua Antero do Quen-

Trata-se na rua Abilio Roque, n.° 6. 
I lende-
V ra Dara 

um tanque ue lou-
za para agua com a capacidade 

de um metro cubico. Avenida dos Olei-
ros n.° 3. 

Vendem-se 2 bancadas de 
mercearia com depositos tapa-

do® para cereais etc. 
R. Rego d'Agua, 2 

Vende-se uma casa em Santo 
Antonio dos Olivais. 

Procurar informações a José Francisco 
Dias, Olivais — Coimbra. 

l lende-se uma riquíssima mo-
V biiia de sala de jantar, (10.000$) 

Trata-se na rua Abílio Roqiu, u." b. 

Ve n d e r r i - s e stjs vao» u c 
poilab, Uc nga, tendo na parte 

superiOi almofadas úe f e n o eru forma 
de giaue, meaindo estas 1,44x0,50. 

Nests redacção 8e UJẐ  
| A contos Precisa-se cata 
I " quantia sobre hipoteca. 

Nesta redação se diz. 

Quinta 

olonial 
Companhia de Segapos 

Capital: M milhão ê plnheníai mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) I 

K l 
] 

Bento Carlos da Fonseca & C." 
Avenida Navarro, n.° 52 

Espelhos de cristal. Espelhos era chapa. Espelhos com caixilhos. 
Espelhos para reclame de casas comerciais. 

Renovação de espelhos estragados 
Novo sistema em Portugal 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em todas as classes. 
Preparados químicos para foscar lampadas electricas inalteráveis 

' e toda a classe de objectos de cristal. Harcas. Mono-
gramas. Deboches sobre vidro, cristal, etc. 

Es ta c a s a t em c o n t r a c t o e s p e c i a l c o m u m a 
fabr ica d e v i d r o s , p o d e n d o f o r n e c e - l o s para 
q u a i s q u e r c o n s t r u ç õ e s — b r a n c o s , de c o r e s , vi-
tra is , c u r v o s , etc. 

P r e ç o s s e m competênc ia 

] E 

I x a b o p a t o p i o " Ç O i m Q r ç f l , , 

M | Analises clinicas { 
w j (urinas, san* j 
© i gue, especto* \ 

E ração, etc.) 

• 

(empolas, só- j 
ros, gazes e\ 
algodão.) 

h\3n Sá cia Bandeira, 52. 

mm? 
Vende-se, com 

mãgnifíca casa 
de residencia, 

acabada de construir, gar»ge, ca-
sas para caseiros e arrrecaoações, 
grande vinha, terras de regadia 
com abundancia de água, terras 
canteiras, mata de pinheiros, etc. 
Bom rendimento. 

E aá s i t u a d a n u m a região linda 
entre o C«uxegal do Sai e Olivei-
rinha, c o m magnificas vistas e ex-
plendidos sres. 

Trata se com o seu proprieta 
rio, C^iv-rio, Beira A«a. Mano 
Quintela. 

Garage Moderna 
C O I M B R A 

Trespassado por motivo de 
rstlraria, -

M I L H Õ E S 
D E 

s 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem «ctuamiente err. todo o mundo, s<fm 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
di!- o, peio que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é, ou não Velas d'Erbon, 

C A I X A , 4$50 
Pelo correio, mais MO ctvs. Deposito gerai: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 11G, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 
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Publicações: Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, SCO 

(Para os assinantes 20°/» de desconto.) 

Assinaturas (pagamento adeantado) i Ano, 6$00; semestre, 3$00, 
trimestre, 1$50. Estrangeiro, ano, 10$00. Para as colonias ano, 8$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctvs. 

Bwíêoçid, sáffllaistrsçsc « tipografia — PATB0 Bi ISÇUISIÇÍO, 27 (telefoi» 351) — C9IIBB1 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS t : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se á.s terças, quintas e sabados 

0 CAMINHO DE FERRO DE ARGANIL 
Çonsidepações opoptunas I 

Voltaram os jornais de Lisboa 
e do Porto, nos números de sá-
bado da semana fiada, a noticiar 
que se trata de algumas impor-
tantes combinações para levar á 
pratica a conclusão do Caminho 
de Ferro de Arganil, bem assim 
o seu prolongamento até Galizes, 
seu terminus, acrescentando que 
também consta que se estabelecerá 
uma linha amwcana a vapôr na 
estrada nacional que ali atraves-
sa a Serra da Estrela, ligando as-
sim a Covilhã com a linha do sul 
do Mondego. 

Esta insistência, em se fálsr no 
assunto, deixa nos a impressão de 
que altas delígencias se empre-
gam para se conseguir a rapida 
realisação de tão importante me-
lhoramento. 

Quem as fará? 
Segundo nos consta, essas de-

lígencias partem principalmente 
dos elementos prep jndersntes dos 
concelhos que mais activamente 
intervieram na org-misação do con 
gresso regional realisado na Serra 
em Agosto de 1918, por iniciati 
va da Sociedade Propaganda da 
Serra da Estrela, com séde em 
Gouveia, e que foi muito dedica 
damente patrocinado pelo Conse 
lho de Turismo, Repartição de 
Turismo e Sociedade Propaganda 
de Portugal. 

Coimbra, desde 1917 a esta 
parte, nunca mais reclamou dos 
poderes públicos a conclusão des 
se caminho de ferro. 

Ha dias é que a Junta Qeral 
do distrito e a Camara desta ci-
dade, respondendo a um oficio 
do sr. engenheiro Ernesto Navar 
ro, ex-ministro do Comercio, emi-
tiram a sua opinião sobre o as-

\ sunto, opinião que s. ex." mani 
festou o desejo de conhecer para 
orientação da tése que tenciona 
apresentar ao proximo congresso 
beirão. 

Não seria, agora, ocasião opor-
tuna para representar ao parla 
mento e ao governo? 

Quer-nos parecer que sim. 

Devemos, porem, esclarecer 
que o congresso de 1918 apro-
vou uma representação, reclaman-
do que o prolongamento se faça 
até Oouveia e náo até a Covilhã, 
sendo o único congressista que 
dela discordou, salvo erro, o que 
representava a Camara da Covi 
Ihã, que, segundo a opinião do-
minante no congresso, devia ser 
servida por um ramal, ou então 
pela linha americana, em que os 
jornais agora falam. 

Em face deste confl to de in 
teresses entre Gouveia, Ceia e 
outros concelhos dum lado, e a 
Covilhã doutro, qual deve ser a 
atitude de Coimbra? 

E' o que é preciso ponderar, 
evitando se precipitações. 

Pela nossa parte, entendemos 
que Coimbra, presentemente, bem 
andaria sc se limitasse a reclamar 
a conclusão do Caminho de Fer 
ro de Arg.-nil, deixando para mais 
tarde o seu prolongamento. 

A Sociedade de Defesa e Pro 
pagandá de Coimbra, tendo sido 
solicitada a aderir ao congresso 
de 1918 e a dar o seu apoio á 
representação que o mesmo apro 
vou, sobre o prolongamento «té 
Gjuveia do Caminho de Ferro 
de Arganil, manifestou se, em 
oficio de 30 de Julho, pela forma 
segumte: 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra apoia a re-
presentação que vai ser submetida 
á aprovação do congresso, recla-
mando do governo o prolonga-
mento do Caminho de Ferro de 
Arganil, sem com isso desistir da 
antiga aspiração de Coimbra — a 
construção da linha de ligação 
com a Covilhã, 

Esse oficio foi dirigido para 
Gouvefa ao sr. Fernando Bj to 
Machado, presidente da Socieda 
de de Propaganda da Serra da 
Estrela. Na forma de redacção 
que se lhe deu, teve a Sociedade 
principalmente em vista não hos-
tilisar as aspirações de qualquer 
das partes. 

Ecos da Sociedade 
iainrsarlos 

Fez anos, ontem: 
Alvaro Teixeira Lopes. 
Faiem anos, hoje: 
D. Maria José de Barros e Cunha 
D. Ana Costa Soares Perdigão 
Dr. Mário Costa d'Almeida 
Padre Alfredo Augusto do Amaral. 
A'manhã: 
Dr. Eugénio de Castro. 

lascimentos 
Ha dias, deu d luz uma robusta 

creança, do sexo mrsculino, a esposa 
do sr. Anibal Gomes Carneiro. 

Grande malhoraesento 
para Goimbra 

A conhecida e acreditada Em 
preza de Transportes Mecânicos, 
com séde etu Lisboa, acííba de be 
neficíar, consideravelmente, esta 
cidade e regiões circunvizinhas 
montando aqui uma filial, visto 
que vem resolver a grande crise 
de transportes terrestres que vinha 
aumentando de dia para dia, espe 
Cificadamente nesta região. 

Encarrega-se a Filial de Coim 
bra da referida Empreza de trans 
portar mercadorias tanto para a 
cidade como para fóra dela, tendo 
Já, para isso, quatro camions e 
esperando receber mais, dentro 
de breves dias. 

E' conveniente pôr em desta-
que os importantes serviços que 
esta Empreza prestou ao Paiz a 
quando da uiiima greve dos cami-
nhos d?í ferro, serviços que jámais 
serão olvidados pelo comércio, 
agricultura, industria e pelo pubii 
co, em geral 

E' de esperar, pois, que a deli 
beraçã« da Empreza virá a ter o 
melhor acolhimento possivel neste 

N o t i c i a s r e l i g i o s a s 
mtÊmmmmm———• miau—uman i i tnumn m i . n um 

Quaresma 
Tem agradado muito as con 

fersneias religiosas que o notável 
orador Dr. Correia Pinto, Conego 
e Professor do Seminário do 
Porto, vem fazendo na igreja da 
Sé Catedral, com grande concor-
rência de fieis. 

As duas ultimas versaram so 
bre os efeitos morais da Eucaristia 
no individuo e na sociedade 

— Em virtude da alteração da 
hora, a missa do côro mudou 
para as 12 '/» horas. 

—Na mesma igseja começa no 
próximo domingo, como noticiá 
mos, o Lausperenne com pregação, 
sendo a exposição feita em todos 
os dias da semana às 14 horas, o 
sermão de manhã às 9 e de tarde 
às 17. 

Café «A Brasileira» do Porto 
Esteve nesta cidade o sr. Can-

dido Alves, gerente e um dos 
proprietários do café «A Brazilei 
ra» do Porto, que parece ter vin 
do a esta cidade no proposito de 
escolher casa para aqui estabele 
cer uma filial daquele estabeleci-
mento. 

— iiimcwy * ^aecow-..™*— 

Aviso importante 
Previne se o publico que, por 

ordem da Comissão Concelhia 
de Abastecimentos, termina im-
preterivelmente no proximo sa 
bado, 5 do corrente, s entrega, 
nos logares onde foram recebi-
das, das declarações p$ra forne-
cimento de azeite. 

Passado aquele dia não s e r á 
recebida qualquer declaração que 
apareça. 

A estraga tfó Santa Cloro 
A razão porqoe aia-
da aão foi cesstraida 

Abaixo a dinastia dos empatas! 
Informou-nos pessoa muito 

conhecedora do que se tem pss-
sado, ultimamente, sobre a cons 
trução de tão reclamada estrada 
de Santa Clara, confirmando o 
que aqui temos dito, que a única 
razão que tem obstado a que ela 
já hoje seja um facto, reside nas 
rivalidades existentes entre tres 
grupos de proprietários e outros 
indivíduos com interesses naquele 
bairro, rivalidades que assentam 
nas diferentes pretenções desses 
grupos, relativamente ac ponto de 
partida da referida estrada, que 
rendo um grupo que ela parta da 
estrada de Lisboa, outro do Al-
megue, e ainda outro da Cruz 
dos Mouroços. 

Ainda ha menos de um ano, 
uma individualidade politica mui-
to conhecida nesta cidade, tinha 
este assunto em via de rapida so-
lução junto do sr. ministro do 
comercio, porém, por tal forma 
se viu elaqueado por dificuldades 
levantadas pelos tres grupos refe 
ridos, que, na sombra, tenazmen-
te se degladiam, que desistiu de 
continuar a tratar dele. 

E' triste que isto se diga, mas 
é a verdade e só a verdade. 

Mas não admira; a dinastia 
dos empatas, em nenhuma terra 
como em Coimbra, alicerçou o 
seu predomínio. 

E está o progresso da cidade 
e os seus melhoramentos tantas 
vezes á mercê dos caprichos des 
sas criaturas-tão daninhas! 

— Abaixo a dinastia dos 
empatas! 

Desastre 
Como noticiámos, ha tempos, 

na Guarda Republicana foi criada 
uma companhia de bombeiros da 
qual fazem parte praça e sargen 
to daquela corporaçáo de segu 
rança publici. Os exercícios teem 
se feito todos os dias sob a dire 
ção do inspector dos incêndios, 
sr. Simões País. 

Aconteceu na segunda feira, 
na ocasião em que tentava fazer 
uma escalada para o 3.° andar da 
casa esqueieto, no edifício de S. 
Bento, o 2.° sargento de cavalaria 
Pedro Melheiriço desiquilibrou se 
vindo, talvez, encontrar morte cer-
ta se não fosse o sangue frio do 
soldado n.° 46, Serafim Gomes, 
do esquadrão da mesma guarda, 
que o amparou na queda, porque 
vinha fatalmente bater com a ca 
beça no solo. 

Ficaram ambos feridos, rece 
bendo curativo no banco do Hos-
pital. 

Peia Academia 
Após as ferias da Páscoa a 

Tuna Académica com o seu gru 
po dramatico darão um sarau nes 
ta cidade, indo depois á Figueira 
da Foz, Aveiro, Regoa, Vila Real, 
Chaves, Mirandela e Bragança. ' 

Emigração 
No mês findo foram passados 

no governo civil de Coimbra, 
130 passaportes, tnenos 310 do 
que em igual mês do ano ante-
rior. 

Congresso agrioola 
Está designado o mês de Abril 

para a realização do congresso 
agrícola, nesta cidade, promovido 
pelo Sindicato Agrícola de Coim-
bra. 

Por essa ocasião haverá ura 
concurso de tractores mecânicos. 

Pela imprensa 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso prezado colega 
local O Despertar. 

As nossas felicitares. 

Ainda a morte 
do ir . Si. Daniel da M o s 

Como tem sido deturpado o 
discurso que, à beira do ataúde 
do Doutor Daniel de Matos, pro-
nunciou o sr. Eduardo Coelho, 
em nome dos quintanistas de me 
dicina, e em que se faz a compa-
ração da grande geração do sábio 
Mestre com a actual geração por-
tuguesa, publicando na integra, a 
pedido do autor, para desfazermos 
mal entendidos. 

O mais humilde aluno do 5.° 
sno medico, praticando um alto 
acto dc civismo, vem, de mando 
e em nome do seu curso, pronun-
ciar algumas palavras de saudade 
em homenagem àquele que, sen 
do uma das maiores figuras da 
medicina portuguesa, era o maior 
professor da Faculdade de Medi-
cina. 

O meu curso — o ultimo cur-
so que o Doutor Daniel examinou 
— quer que fique bern radicado 
na memoria dos que me ouvem 
e na memoria do tempo, o alto 
apreço, a elevada consideração, a 
grande estima que todos nós tí-
nhamos pelo grande Mestre, que 
era também um grande Coração. 

Dentro daquela Escola, dentro 
daquele Hospital que o Doutor 
Daniel enchia de prestigio e de 
saber, nós já sentimos a falta da 
protecção, do agasaiho moral, do 
estimulo que sempre encontramos 
no Velho Daniel, para quem sem 
pre apelavamos na hora do peri-
go. O isolamento pairará por to-
dos es cantos e um frio intenso 
trespassará cruamente os nossos 
corações feridos. 

O que nós viamos todos os 
dias na sua figura nobre e aievan 
tada, atravessar de passo lento o 
largo da Feira, subir a rampa do 
Hospital, descançar a meio da es 
c a d a . . . entrar na enfermaria, cheio 
de fadiga, fazer lições magistrais, 
a pôr diígnosticos duma subtilesa 
extraordinária, operando com uma 
correcção e um saber que os não 
ha maiores, o Grande Mestre que 
infundia respeito e. consideração 
a toda a gente pela nobresa da 
sua figura, do seu caracter, do seu 
talento e do seu saber, desapare-
ceu para sempre daqueles lugares 
para ele tão queridos. Mas, na 
memoria daqueles sitíos — sagra 
dos, hoje, para nós —e na me 
moria, tantas vezes ingrata dos 
que pela vida fóra hão de ser seus 
discípulos, ficará imperescivel a 
saudade do Grande Mestre que 
viveu, ensinando a verdade como 
professor, praticando o bem como 
clinico. 

E esses dois sacerdocios á ma-
ravilha o desempenhou. Que fa-
lem as gerações que desde 78 o 
Doutor Daniel educou, que falem 
os seus doentes que de norte a 
sul apregoam o seu valor como 
clinico emento 1 

Para uns e para outros o Dou-
tor Daniel de Matos era um Ído-
lo. A sua fama de grande clinico 
estendeu-se a todo o psís e entrou 
francamente nas sociedades me 
dicas da Europa. 

Ainda ha bem poucO tempo, 
um professor da Faculdade do 
Porto, o mais conhecido no estran-
geiro pelos SEUS trabalhos de 
investigação scientifica, falava assim 
(lo Doutor Daniel: «Ah! Daniel 
de Matos é um sábio!» 

Tem autoridade moral e inte 
lecíual de sobra, esse professor, 
para, falando da Faculdade de Me-
dicina de Coimbra a englobar com 
o nome do Doutor Daniel, cha-
mando-lhe um sábio, 

E' que o Grande Mestre valia 
toda a Faculdade! 

No estrangeiro, onde Daniel 
de Maios acorria em viagens de 
de estudo peias diferentes clinicas, 
ou nos congressos de medicina 
que assiduamente {requentava e 

onde a sua palavra eloquente era 
ouvida e respeitada, onde as S.UÍS 
comunicações scientificas foram 
apreciadas, Daniel de Matos, dei 
xou um norne que, nobilitando-o, 
dignificou um paiz tão avaro em 
cultores da sciencia. 

No Congresso de Budapest, foi 
convidado a presidir à secção de 
Cirurgia. 

E foi com o seu prestigio nunca 
desmentido e com as canceiras 
verdadeiramente patrióticas que 
Daniel de Matos conseguiu, do 
Congresso ds Madrid, que o Con-
gresso Internacional de Medicina 
de 1906 fosse realizado em Lisboa. 

Com Miguel Bombarda, outra 
grande figura marcante na medi 
cina portuguesa,-já desaparecida, 
Daniel de Matos envidou o me-
lhor dos seus esforços para que 
da representação scientifica da 
medicina portuguesa não resul 
tasse desprestígio p«ra o paiz. 
Sobre st retn coroados de pxito os 
seus trabalhos, do Congresso In-
ternacional de Medicina dc Lisboa 
grandes vantagens resultaram para 
a medicina portuguesa. Eia não 
o esquece;á jámais, estou cr : to! 

Afóraog 'ande papel que desem 
penhou como Clinico, e da mais 
fina tempera, como professor — 
Daniel de Matos ensinava sempre, 
até nos exames, que só fazia ensi-
nando tudo o que sibia — ele 
relevantes serviços prestou à Hi-
giene social do seu paiz pelas dife-
rentes conferencias que realizou 
sobre tuberculose e outros assu» 
tos atinentes à manutenção da 
sanidade publica. 

Como ele incilava, esiimulava 
os novos na cultura da sciencia 
médica! Pugnava ardentemente 
para que se fizesse o intercambio 
da sciencia médica dentro desta 
cidade — hoje que tanto se fala 

, em intercambio e onde is sode 
i dades scientificas estão desertas. 

O ano passado, que a Sociedade 
dos Médicos de Coimbra protno 
veu várias conferencias scientificas, 
um professor que nunca faltava, 
embora sempre com enorme sacri 
ficio da su3 saúde, era o profes-
sor Daniel de Matos, a orientar, 
a estimular, a incitar os novos com 
o seu exemplo, com o seu saber, 
a sita experiencia. 

É que ele sabia que as socieda-
des de sciencias medicas, que os 
centros scientificos, se impõem 
pelo que podem levar ao activo da 
sciencia nacional. Nisto está a sua 
melhor defeza! 

Com a morte do Doutor Daniel 
de Matos desaparece um profes 
sor insigne, um clinico notabíiis-
simo, um nobre caracter, um 
grande coração! 

Raras vezes se terá dito com 
tanta justiça e tanta propriedade 
de linguagem que a morte do 
Doutor Daniel de Matos traz de 
luto a terra portuguesa. 

E' que rareiam cada vez mais 
os homens da envergadura moral 
e intelectual de Daniel de Matos. 
Desaparecem grandes homens e 
ficam pequenos homens! 

Nesta anarquia de mediocrida 
des em que faltam, à compita, 
caracter, talento e vontade, r.a 
atónica vida portuguesa, em que 
o dobrar servil da espinha é lei de 
conducta morai cm todos os esca-
ninhos da vida nacional, e em que 
os cursos estiolam em apagsda e 
vil tristeza, faz tremer de pavor, 
pelo futuro da raça, o desapareci-
mento de mentalidades como a 
de Daniel de Matos, que foi ex 
traordinária em todas as fases da 
sua vida e em todas ss modalida-
des da sua personalidade. 

E' fácil afirmar-se como catego-
ria de vslor morai ou intelectual 
quem vive entre valores negativos. 
Mas, quem como Daniel de Matos 
ingressou na vi d? so lade de 
iguais, pertenceu a um curso ex 
cepcional — o maior que tem pas-
sado pela Velha Faculdade de 
Medicina e que tinha cabeças por-
tentosas como a do Sêna, do 
Augusto Rocha, do Lopes Vieira, 
do Matoso dos Santos, do Urbino 

de Freitas, dc Teixeira de Queiroz 
— que pertenceu a uma geração 
de médicos onde havia clínicos 
como Sousa Martins e cirurgiões 
como Sousa Refoios, e foi sempre 
urna grande figura entre as maio-
res do seu paiz, é preciso, senho-
res, ser duma envergadura men-
tal bem fóra dos tempos que 
correm. 

Devia fazer lhe pena recordar 
o seu curso e compará lo com os 
actuais, olhar para o dobar dos 
tempos em que se bateu a sua 
alta mentalidade e aferi-lo por 
esta estagnada planicie. 

Que tristeza a geração de hoje ! 
«De maus e de doídos, mais maus 
que doidos», como ele tantas vezes 
dizia. 

E que caracter o do Doutor 
Daniel de Matos! 

Tinha velha experiencia nas Cli-
nicas Médica e Cirúrgica e dela 
aproveitou o seu cérebro previli-
giado tudo o que era possivel. 
Se errava um diagnostico — que 
raras vezes era! — confessava fran-
camente o seu erro. E como lema 
d'i nossa educação clinica, que eu 
guardarei pela vida fóra, afirmava 
que preferia errar com argumen-
tos valiosos do que acertar por 
acaso. 

E que sinceridade, que caracter 
de fino oiro — tão raro nestes 
tempos! 

Em Daniel de Matos havia do 
melhor da velha grei portuguesa. 
Até a oratoría e a impulsividade 
tão meridionais lá estavam no 
escaninho do seu cérebro. 

Português de lei, dos velhos 
portugueses, até no cumprimento 
do seu dever. Quando o sôpro 
da morte, que nada poup8, abra-
çou impiedosamente a sua vida, 
Daniel de Matos levantava se para 
ir operar. 

Senhores! Desapareceu um ho-
mem que, não se tendo inutilisado 
no marasmo da politica, prestou 
ao seu paiz os mais assinalados 
serviços. Desapareceu uma das 
mais notáveis personalidades da 
sciencia portuguesa contempo-
rânea. 

Para nós, seus discípulos, a 
morte do Doutor Daniel de Matos 
foi um desastre sem igual! 

Para a Faculdade de Medicina 
foi uma desgrsça! 

Para aPmedicina portuguesa des-
aparece um dos seus maiores cul-
tores e um dos que melhor a 
praticavÊm ! 

Para o Paiz, a morte do Doutor 
Daniel de Matos é uma perda 
nacional! 

E«tá de luto a nação portuguesa! 
O curso do 5." ano médico, 

junto do ataúde do grande Mes-
tre, aqui faz bem alta a afirmação 
de que ha de promover na Sala 
em que ele recebeu os prémios e 
os loiros da sua gloriosa vida 
académica a consagração soléne e 
nacional da lua memória, que 
fica para sempre imperecível no9 
nossos corações, sangrando de 
dôr! 

Não quero por mais tempo 
perturbar o sono do Grande Pro-
fessor. 

Com as nossas almas ajoelhadas 
no altar da nossa saudade chore-
mos, em silencio, o Grande Mes-
tre que, sendo uma das maiores 
figuras da medicina portuguesa, 
era o maior professor da Facul-
dade de Medicina. 

• 

Os Conselhos Escolares dos 
Liceus Infanta D. Maria de Coim-
bra e José Falcão exararam nas 
actas das suas sessões votos de 
sentimento pela morte do sr. Dr. 
Daniel de Mstos. 

— Os alunos do 4® ano rfe 
Medicina mandaram celebrar hoje 
uma trsisss, na Sé Catedral, sufra-
gando a alma do saudoso profes-
sor, a qual foi bastante concorrida. 

— A' familia e ao reitor da 
Universidade foram dirigidos mais 
1.500 telegramas. 

À 
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Peia Univers dade | 
1*01 ÍO do cor 

í<í!" . ii-s-;içào cu 2.° M-;;i;stre 
dos alunos do novo teriodo tran 
siíóiio da Facuicbde de Medicina. 

Faleceu RO Cidra! a sr.'1 D. 
Saturnina Aharer de Bayolo, so-
gra do ilustre deputódo da Nação 
e professor &< Faculdade de Scien 
cias da Universidade de. Coim 
bra, sr. Dr. Diogo Pacheco de 
Amorim. 

— Faleceu esta manhã o coro-
nel de artilharia sr Décio Augusto 
da RaeW1* Dantes, pai do alferes 
Rocha Dantas, comandante da 
divisão da artiiharia da O. N. R. 
desta cidade. 

As nossas condolências. 

Tentativa de roubo 
Núrría das ultimas noites, os 

gatunos, aproveitando a falta dt 
luz, limaram o cadeado duma 
montra da relojoaria do sr. Adol-
fo Pinto de Sousa, na Praça do 
Comercio, hão levando a cabo a 
sua pròêsa, talvez porque julgas 
sem terem sido presentidos. 

F. depois das 23 horas a cida 
de continua ficando em trevas. . . 

?aaeeimento 
Antonio Jorge dos Santos Na-

zaré e sua esposa Maria ua Luz 
de Oliveira Machado c familia, 
veem por est.: meio fazer s«udo 
sãmente os seus agradecimentos 
a todos os amigos do seu irmão 
e cunhado Antonio de Oliveira 
Machado, faleci Jo em Ccimbra, 
no aia 24 de Fevereiro p. p., que 
o visitaram e acompanharam o 
seu cadaver até á &ua derradeira 
morada. 

Gondolim de Penacova, 2 cie 
Marça d^ 1921. 

Empregado 
torio, que tenha boa caligrafia, 
preferindo se quem tenha conhe 
cimentos de Comercio. Carta es 
crita pelo proprio a esta redacção 
com o numero 1392, 

Leiião No proximo domin 
go 6 do corrente pe 

las 12 horas, na Avenida Navarro, 
57,.l.°, serão vendidas em leilão: 
Um piano vertical, de bom autor; 
um fogão de sala, camas em mo-
gno e platano, mesinhas de cabe-
ceira, estantes para livros e outras 
arrumações, cadeira especial de 
quarto, reposteiros de boa fazen 
da, armações de cortinadas, um 
relogio, mesas, cadeiras e muitas 
miudezas úteis. 

Perdeu-sa Uma carteira 
contendo al-

gum dinheiro e duas acções da 
Cooperativa dos Sargentos, do R. 
I. 35, entre o Entroncamento de 
Poiares e S. Fructuoso. Pede-se 
s quem o encontrou o favor de 
a entregar, bem como as acções 
e mais documentos nesta reda 
cção, ficando com o dinheiro que 
continha. 

Quarto 

g e o e i a d o 

Q a n e o d e 

P o p t a g a l 

i s J l L 

DIVIDENDO 
Está em pagamento o dividen-

do desíe B.inco relativo ao 2 0 se-
mestre d;- 1920 na razão de 14% 
ou E-,c. 14$00 por acção. 

Coimbra, 1 de Março de 1921. 

Pela Agencia do Banco de 
Portugf 1 em Coimbra 

Os Agentes, 

M. Palhote 
Antonio Serodio 

obrlgciforla. 
h pebraza da sangue procede 

e lavuríce as dosnças de estomago 
Para efectuar o seu ininterrupto tra-

balho da digestão dos alimentos, tanto 
o estomago como os diferentes orgàos 
digestivos, sào obrigados a recorrer de 
modo constante aos uiais ricos elemen-
tos do s ingue . por isso mesmo, pode 
ifirmar-se sem receio de errar que em 
todas as pessoas, sofrendo do estomago 
o sangue nao se encontra nem tão rico 
nem tào puro como devia estar. Em se-
melhanl. caso, pois, o melhor e mais ra 
pido meio'de curar o «ioente consiste em 
ihe enriquecer e fortalecer o sangue por 
meio do tratamento das Pílulas P iuk . 
Queira o leitor experimentar este rnelodo 

o tratamento e nao tardará a reconhe-
er que, sob a influencia de tào excelen-

tes pílulas, as quais dão sangue puro 
m cada dóse, lodo o seu organismo so-
re urna esp. cie de regeneração, a qual 

usais Sensível se torna ainda nos org»os 
enfermos.- Aumenta o apetite, as diges-
tões são muito mais fáceis, o doente 
hau;. ' de cada VCA novas forças dos al i -
mentos ji rfeitamente ass.untados, e ex-
perimenta uma confortante sensaçáo de 
bem estar, característica de um belo tjs-
tado de saúde. 

Suo já sem couto as vezos em que te-
mos visto doentes — mal nutlidos pelo 
estomago debilitado, sofrendo havia mui-
tos anos, tendo a chegado ao ultimo grau 
de. fraqueza, de definhamento, de magre-
za — curar-se em curto espaço de tempo, 
graças ao tratamento das Pílulas i ' iuk. 

As Pilulas l 'ink purificam e enrique-
cem o sangue e tonificam o sistema ner-
voso. Por isso, estas boas pilulas dào 
sempre felizes resultados nas doenças 
provenientes da pobreza do sangue ou 
do enfraquecimento do sistema nervoso, 
como são: anemia, clorose, fraqueza ge-
ral, doenças e dores de estomago, exte-
nuação nervosa, neurastenia, reumatismo. 

As Pilulas Pink estào á venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5^300 reis as 6 caixas. Depo-
sito geral : Farmacia e Inogar ia Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Precisa -ss ds um 
quarto bem mobi-

lado para uma pessoa só. 
Dirigir a esta tipografia. 

Camara liiÉipal k Coimbra 

C o n c u r s o 
A Comissão Executiva da Ca 

Biara Municipal de Coimbra faz 
publico qus sc acha aberto con 
curso pslo espaço da 30 dias í 
contar da data da segunda publi 
cação deste anuncio no Diário do 
Oovêrno, para o provimento do 
logar de facultativo municipal de 
este concelho, com iéde no lugit 
e freguesia de Cernache, compre 
endendo a área daquela freguesia 
e a de Antanho!. 

O vencimento é de 580^00 
anuais, com pulso sujíito á tabela 
camararia e srgundo as condições 
que se achata patentes na Secre 
íaría da Camara. 

Os concorrentes deverão apre 
senrar dentro do teferido praso e 
em forma na mesma Secre 
farí-i, os seus requerimentos devi 
damente instruídos. 

Coimbra, Secretaria da Cama 
ra Municipal. 28 de Fevereiro dc 
1921. 

O Presidente 
da Comissão Ex. cutiva, 

Joõç Duarte d'Oliveira, 

tjomarca k Coimbra 
Cartorio do 2.° o f i c i o 

1." Publicação 
Nos termos dos artigos 123 e 

145 n.° l - § 2.° do Lodigo Co 
mercial, se anuncia que pelo jui-
zo comercial desta comarca e car-
torio do escrivão do segundo ofi 
cio Fana, correu seus termos até 
final, uma acção esptcial para dis-
solução de sociedade, nos termos 
do artigo 126 do Codigo do Pro 
ct-sso Comercial, em que foi au 
tor Antoniu Froes, casaao, comer-
ciante, desta cidade, e réu Alfre-
do de Sousa Leitão, casado, co-
merciante, actualmente em parte 
inc.rta, sendo a mesma acção jul 
gada procedente por sentença de 
5 de Fevereiro corrente, que faz 
transito em julgado, na qual se 
declarou aissolvida a referida so 
ciedáde, e se mandou proceder á 
liquidação e partilha dos bens 
dela. 

Coimbra, 20 de Fevereiro de 
1921. 

O escrivão do 2.° ofício, 
Joaquim. Alves de Paria 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz do juizo Comercial, 

-a,Sousa Mendes. 

erraçâo a vapor 
Para dissolução de sociedade, 

trespassa-se em Coimbra, bem si 
tuada, com todos os seus maqui 
nismos e pertences. 

Presta esclarecimentos e rece-
be propostas era carta fechada, 
até 15 de Março, o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

Venda de prédio 
Vende-se o prédio onde se en-

contra s ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco «'Oliveira 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, 45, 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

A í f U N C I O 
O Conselho Administrativo 

deste Grupo faz publico qu? no 
dia 14 do corrente mez pelas 13 
toras, na sala das sessões rio Con 
selho Administrativo se procederá 
á arrematação em hasta publica, 
das rações de verde para os so-
ipedes deste Grupo adidos e uni-

dades apesdas da guarn ção de 
Coimbra, durante cerca de vinte 
dias. 

As propostas serão formuladas 
segundo o modelo junto ao ca 
demo de encargos escritas em 
papel selado da taxa de 15 centa-
vos e entregues n» Secretaria do 
Conselho Administrativo até ás 
12 '/a horss do referido dia, en-
cerradas cm subscritos selados, 
acompanhados da csução de 20 
escudos. 

Na Secretaria do Conselho 
Administrativo se encontra p?ten 
te o caderno de encargos, desde 
as ll '/a ás 16 horas de todos os 
dias uleis, e onde egualrnente se 
prestam todos os esclarecimentos. 

Quartel em Coioibra, 2 de 
Março de 1921. 

O Secretario, 

Eugénio de Carvalho 
Tenente 

6aeoíipto5 
No domingo 13 do corrente, 

na cerca do Observatório Meteo 
rologico, faz-se a venda de cinco 
eucaliptos. 

O guarda deste estabelecimen-
to encarrega se a qualquer hora 
do dia de dar os esclarecimentos 
necessários. 

8om emprego de 
capital 

Vendem se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata se com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

P - R E D I O 
Vínde-se um na Estrada da 

Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser-
ve para adega ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis-
conde da Luz, 50 1.°. 

0 melhor sabonete 
para os dentes 

Deposilarifis para 
Portugal e Colonias: 

11 

1, 8, 
Ç f O I M B 'ti A 

Pinheiros \EMPREZA SE TRANSPORTES MECÂNICOS 
Vendem se, situados no limite 

de Botão. Msnda-os nu ?trar o 
sr. Fernando Antonio Soares, re-
sidente em Lsrçã. 

Dirigir propostas em carta fe 
chada a Diogo José Soares, resi 
dente em Coimbra, tua do Corpo 
de Deus, n.° 40, trazendo no en 
velope a palavra — PINHEIROS 
— as quais serão sb"rtas na resi 
dencia do sr. Fernando Antonio 
Soates, em Larçã, na presença dos 
proponentes, no dia 20 Maiço 
proximo pelas 15 horss. 

Efectuar se-ha a venda se o 
preço convier. 

C f o m p r a - s e 
Uma secretaria ministro e uma 

ou duas estantes para livros. C&r-
ta a esta redseção corn os preci-
sos esclarecimentos, com as ini-
ciais C. C. 

IVenda d e p r é d i o 
no logar 
d e L u s o . 

V-nde-se o prédio onde se en-
conít • instalada a padaria Pro 
gresf-

T n um bom forno de coser 
pão. 

C.-aipõe se de rez do chão, 
1.° andar e agnas furtadas, 

R cebem se propostas em car 
ia fechada no mesmo prédio, e 
e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques. Praga do 
Cotflerrio, 70 e f t . 

TRESPASSE 
De mercearia bem afíTgucza 

da e em bom local. 
Trata o solicitador Pita, Rua 

Visconde dí Luz, 34 1.°. 

Terrenas e; n f 
num úm mais baios 
pontos lia ítMi, 

José Vctorino Batista dos San-
tos, fsz venda em corjurrto ou cm 
lotes dos terrenos situados á en-
trada da Avenida D.as da Silv?, 
no angulo formado por esta ave-
nida « pelo caminho do Cidrai. 

n para 14 p;:S-

uiiâSS6 T i r i f d e 
WXLU.MMU 0 t i n i 3 ferra-

gem inglesa. Vende Cassiano, Car 
neíro, & C.', Limitada, de Goes. 

Ikii- \ l i í III l lAllO 
Em cavacas ou toros, e pi-

nheiros grandes, proprios para 
madeiras, vendem segrandesquan 
tidades na Qu nta da Zombaria 
— Alcarraques. 

Infirma em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Eiva, 
44, 2.° andar. 

Terrenos p s f b csmtniçãís 
Vendem se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Cslhsbé e Es 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Ru« Ferreira Borges. 

Bom negocio! 
Trespassa-se uma sapataria 

bem afreguesada e num dos me-
lhores locais de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

CARROÇA em bom esta 
doe para gran 
des cargas. 

Vende Cassiano, Carntiro & 
C 3 , Limitada, de Goes, 

OOMPOSITORESetmpres 
sores , o ferecem-se . 

Nesta redacção se diz. 

Não ha rarnsá o 
igual nem pareci uo 
ros seu» efaitos rá-
pidos a seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miao ou seco, mo-
léstias dc pele seja 
qual fô~ a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erUpçõ s 
cutancas, tinha que-
da do cab&Io, aio. 
Depssiígs: Eni OoimUra, sio-
drigips tía Silva â C.a 

Forio, Rna do Almada, 357. 
Em L!t-bca, Rua tía Prata, ISí. 

V V E N D A 
em toáss as íarniíiciâà 

P I m a i o r f m p r e z a i d c T r a n s p o r t e s 

A u t o m o v e i s d a P . c n i n s u l a 
» 

S é d e e m L i s b o a 

Esta Empreza encarrega-se de todo o 
genero de t ransportes, 

tanto dentro como para fora da cidade. 
com b r a - t a na Moetfn, 1» 

Empreza Industria! do ÍOondego, L.44 

n g u e S í - a d a f o z - M U R R f l C E I R f i 

FABRICE HE VIDROS: VM-açs. G a r r a s . Garrafas brancas. 
R s p r s s i f f l M s n í e s s m C o í a - i b r a i 

r e r n a n e l e s T i i o m c s z & M i r a n d a 
a OE IV1ASO, 2 5 . 

-'j.sssas. ÍSsàs 

í P A R A C U R A R 

j A N E M I A , C H L O R O S E 
E A N E M I A P A L U S T R E 

| O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Á O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 

Mtmfà Sersl M instrução nsrlcola 

fiscoia M\m\ «ft âfFídtuni ; ) 

A b e r t u r a d o P o s t o 
• H i p i c o 

Pela Disecçío da Escola Nacional de Agricultura de Coim-
bra se faz publico que, desde o dia 1 de Março proximo, estará 
aberto na mesma Esc- !a o Posto Hípico de cobrição, funcionando 
todos os dias úteis ás 9 e ás 15 horas. 

Escola Nicional ae Agricultura de Coimbra, 21 de Fevereiro 
de 1921. 

Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade 

O 

0 g u a d a s Ç a l d a s 5 a r > t a s 
D e p o s i t o n o i x a b o p a t o p i o 

" Ç O I í D B R f í , , 
DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
C O I M B R A 

O 
O 
o 

o 
£341viçaras. Dão-se a quem 

e i i i ng í i n» rua do Arnado n." 
142, uma corrente com quatro chaves, 
perdida n a terç--feira. _ _ 

/ « n t o n l o J o s é F é r n a r s -
» • det, d, Kaa v o i Coutinho®, 

trespassa o st.u t s t ab Iccunento u« ru . r -
ceait» i moÍhad' S Quem prctei<ti> i fa-
ie nr«s. (.-siah. Ui ni. to. 

Bom pu j vtrucai ..-iiiaao tm 
t.rro e t m. em isl. 

Most.a se oas 2 a-. 4, ou .1 qu. iqut r 
hora que sc convencionar. K. o»--» MiU 
i. res n.° 11. Iiifoi uia-st: via exidU .c a dc 
11 p',-n . • 2 . » r 5 . 

C^ r e a c i a s pi-etisaaj-su duat. 
•• paia cosinha t outros servi-

ços. Dirigir 'á ra-, do Borralho, 5 Coim-
bra. 

Ca s a dfcf p a s t o pass -sc 
« uma p^r »i.u douo se i r Ue 

ausentar. 
E' mu,to f regutzaua, km.casú Ue ha-

bitação e ainiiizem. 
Para ^er e tratar, no Largo da Sota 

n.° 14. 

p r o f e s s o r a leciona, em cau 
• das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

CarU i rtjdgcçâo deste jornal a C. R. 
O lei no de mêsa pioprio para 
" os primeiros rudimentos. In-

f-irmaç^fs. '•u-; ç M>l'tares, n." 1 1 . 

Qu a r t o s alugani-sc tia B.oxa, 

ratrib ai se trata de roupa. 
N' s:a ted.icçao se d'Z. 

Tarreno p i a euusti uçào. Ven-
de-se na >ua Antero do Quen-

tal, 
T ain w ru^ Abilio R-que, n." 6. 

a / a n d e - s e unia instalação d e 
* luz elect, ic», pode ver-se a tra-

KUr.r r ítç * 8 Ce .Ma'0. 2<-) e 30. 
s ) e n d e - s e um tanque de lou-

za para agua com a capacidade 
dc i i n m» iro cubico. Avenida dos Olíi-

Ca s a s V í n d t m - s e duas inpta-
ií a, sc i i ío unia na Travessa e 

ent re no Beco de Montarroio, D."* 14 e 
16 e 7, Sado direito. 

R- ccbe pn posías Joaqu ; m Oandarez 
— Chapelaria Silvano —rua Ferreira Bor-
ges. 

p i r a arm.-zem e ha bit. ção 
hubloca-se. Avenida dos Olu -

3 

: o g ã o a c a r v ã o . Vi -
ce se en bom is'ado. Rua tia 

O"! 
p n c t i v c i u o <.'•• ! b - t il' pia-
í t 'ca «e eob-a. ça ofç-rece-bt. 1 s 

| fiado N •- çà £ <j:t 
i y i o b l > l a v in j . . - sc 1 irtz.-. ds 
: k jan- - , 1 K •" de f 'ÍIU d r COU-

i ro, snf.go, l bo c. m de v io , 1 r. • 
4' 2 B Al I com 5 p-vetas, em t" >a c co • 

I b o * " a. 
; N'-5ía v. ' - , - ç ã t 

s " 3. 
2 òascaaas de 

V ri,«cearia con: depositos tapa-
dos para cereais etc. 

R. Rego fl'Agua, 2 
T ^ e n d e s - s e urna c m e m Santo 
^ Antonio dos Oiivais. 

Procurar informações a José Francisco 
Dia?, fViivnje — Coimbra. 

Vende-seumariquissimamo-
bilia de sala de jantar, (10.000$) 

Tiata-sç na rua Abilio Roque, n.° 6, 
a . ' e n d s m - s e sejs vãos dc 
V poitas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em forma 
ele grade, medindo estas 1,44x 0,50. 

N rt-ri-icçã^ s- ft z | Q c o n t o s FiecHa-se eita 
quantia sobre hipoteca. 

Nesta reoação sc dii . 

n a 

Vende-s>e. 
Ântonio Ross, 

mão, qua-
si nevo . 

TYJJ O TO H - » R I O ^ R OH AI VI 
' • na, com side-car, vendesse. 

'Raa do Corvo, H. 

Salvador, Serra I CL' 
< 

j S''íISÍOES GO S1BP.ÇS:S s COKTA PROMIA 
| t S í i U T O ^ o e m m i m : 

hua Qorpo de Deus, 5l'r|o*E< 
C O I M B R A 



S a b a d o , 5 de M a r c o de 1921 
ANO X — N.° 1125 

Publicações: Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, 

(Para os assinantes 20°/» de desconto.) 

teda«?8o, administração • tipografia — PÁT E 0 Di IRQUISIÇiO, 27 (telefone 351) — CO UB li 
Director t proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

P u b l l c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

L A V A N D A R I A 
A mais duma pessoa temos ouvido fazer referencia á 

falta duma lavandaria publica nesta cidade. Não se com-
preende mesmo que exista semiihante falta numa terra tão 
populosa como esta e onde tem sido creadas novas industrias 
e se tem desenvolvido extraordinariamente o movimento 
comercial. 

Assim é que as necessidades tem aumentado, vai 
rareando o numero de lavadeiras, que se vão empregando 
noutros serviços, e vão crescendo muito os preços por elas 
estabelecidos para a lavagem das roupas. 

Tudo aconselha, pois, uma lavandaria publica em 
Coimbra montada pelos processos mais modernos. 

Dentro em pouco serão creadas novas fabricas em 
Coimbra e para elas irão muitas mulheres que hoje se empre-
gam no serviço de lavadeiras, e então haverá falta de quem 
exerça esta profissão com grave prejuízo publico. 

A lavandaria é pois um melhoramento que se impõe 
na nossa terra, é mesmo uma falta que não se desculpa numa 
cidade como a nossa. 

Oxalá que este apelo faça resolver alguém a sanar esta 
falta em Coimbra. 

Em Lisboa e no Porto as lavandarias tem dado ótimo 
resultado e aqui também o darão, estamos certos disso, se 
alguém se abalançar a este melhoramento tão instantemente 
reclamado. 

Estão abusando muito de substancias que estragam as 
roupas, o que se não dá nas lavandarias mecânicas. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Manoel d'Abreu Fonseca 
Firmino da Mota Arnaldo. 
Amanhd: 
D. Ana Maia Mendes da Silva 
Dr. Afonso Costa. 
Segunda-feira: 
Amílcar Augusto Sacadura Bote. 

Governador civil 
O sr. dr. Luis José da Mota 

Vai pedir a demissão de governa 
dor civil deste distrito, em virtu 
de de estar já organisado o go-
verno. 

Entretanto sabemos que todos 
os partidos politicos e algumas 
agremiações de Coimbra vão pe 
dir ao ministro do interior que 
nao aceite o seu pedido de demís-
tftí" aTÇfÊfêié eypif t t íòs^cffgú^úoi 
geral agrado. 

Banda dc musica 
Apresenta se hoje pela primeira 

vez, ás 17 horas, a banda de mu 
sica da guarda republicana de 
Coimbra, aqui criada em vista do 
elevado numero de praças aquar 
teladas nesta cidade pertencentes á 
mesma guarda. 

A parada realisa se no Campo 
dos Bentos. 

São mais dc 700 praças quá 
vergonha era vêl as na rua acom 
panhadas apenas por um terno 
de cornetas. 

A banda compõe se de 43 
músicos e tem por chefe o sr. José 
Antonio de Lima, cuja competen 
cia dentro em pouco será compro 
vada em Coimbra como o tem 
tido noutras terras. 

Logo que haja estantes suficien 
tes no coreto da Avenida, a banda 
dará o primeiro concerto. 

A Gazeta de Coimbra pode ter 
8 satisfação de ser o jornal que 
mais defendeu a criação da banda 
desta musica. 

E como as opiniões não são 
todas as mesmas, até houv^ quem 
censurasse a Gazeta de Coimbra 
pela campanha que fez. 

Temos, porem, a certeza de 
que esses que eram contra a cria 
çâo d? banda, hão de ser hoja os 
primeiros a irem cheios de curió 
sidade vêl a e ouvil s. E no dia 
em que cia se apresentar a tocar 
no passeio, lâ estarão bem perto 
para não lhe escapar nem uma 
nota. 

IftanicomiG 
Na próxima semana devem 

principiar es trabalhos de terra 
plenagcm para a construção do 
Munieomiç, 

Seminário dg Coimbra 
Sendo cada vez mais angus 

tíosa a situação ecoriomica do 
Seminário, o sr. B >p.> Conde di 
rígiu aos seus diocesanos um co 
movente apelo para que socorram 
aquela casa de formação eclesiás-
tica. 

São dele as seguintes pi lavas 
que constam duma circular envia 
da a todos os párocos desta dio-
cese: 

As esmolas da Bula e as avulsas tem 
sido o meio de que a Providencia se 
tem servido paia sustentar e fazer pro-
gredir o Seminário de Coimbra. A 
maior parte dos alunos, como já disse 
no ano passado, ou s3o gratuitos ou pa-
gam uma anuidade diminutíssima. 

Este ano são 104 os Seminaristas, to-
dos súbditos desta Diocese, menos 6. 

Com superiores, empregados e crea-
dos são 124 as pessoas que habitam 
nni. 

noite, ou de noite pensardes no dia se-
guinte e na forma de obter o pão quo-
tidiano para vós mesmos, para sustento 
das vossas pequenas casas nestes tempos 
tão difíceis, lembrai-vos também do vos-
so Prelado e das dificuldades que ele te-
rá para prover á alimentação diária de 
124 pessoas! 

Pensai nisto sériamente, caríssimos 
filhos. Sem Seminário não poderá ha-
ver religião. Aa paroquias ficarão aban-
donadas, e uma freguesia sem pároco é 
como uma cusa sem luz na expressão 
fi igrantemente verdadeira dum homem 
.'o povo. O resultado será o materialis 
mo e paganismo dentro em pouco tempo, 

Também s. ex.a determinou 
que no proximo domingo, a todas 
as missas se faça um peditorio 
com o mesmo fim. 

Socorrer o Srminaríode Coim-
bra é um acto de inteira justiça. 
Instituição que noutro tempo teve 
receitas próprias para a sua sus 
tentação, desde que lhe faltam 
todas elas passa uma vida atrbu 
lada, cheia de mil dificuldades pa 
ra poder ali manter as 124 pes 
soas que ali tem residencia. 

Quando tudo subiu de hono-
rários, os professores, prefeitos, 
etc. daquela casa, conservam ainda 
os parcos vencimentos de ha 
vinte anos. 

Recebe o St-minario não só 
donativos em dinheiro mas tam 
bem em generos, 

Ox iá lhe não falte o auxilio 
dís almas generosas. 

Peia ficademía 
Na livraria França Amido es 

tá aberta a inscrição entre os alu 
nos do 5.° ano de Direito para a 
realisação da sua recita de despe 
dida. 

Ontem á tarde, terminaram ??s 
prevenções que ha 3 dias vinham 
sendo rigorosas nas forças da 
guarnição da cidade, policia e O. 
N. R. 

Progressos de Coimbra 

PALACIO dMEAL 
A Comissão Executiva da Junta 

Geral do Distrcto de Coimbra 
em sua sessão de 3 do corrente 
resolveu enviar ao Ministro da 
Justiça e Presidente do Ministério 
esta representação, encarregando o 
Senador sr. dr. Pereira Gil, que 
também é Procurador a esta Junta, 
de entregar uma cópia a todos os 
Deputados e Senadores por Coim 
bra, pedindo a sua intervenção 
no sentido de se conseguir mais 
este melhoramento para Coimbra, 
sendo o seu relator o sr. dr. Má 
rio Ramos: 

Ex.m0 Senhor Ministro da Justiça. — 
Vai ser vendido nesta cidade o palacio 
Amial, na rua da Sofia, edifício de oplima 
e vasla construcção que, pelo local onde 
está situado, pelas suas divisões e, pela 
luxuosa arquitectura, está como nenhum 
outro naturalmente indicado para ser 
adquirido pelo Estado afim de nele 
serem instalados os serviços de Justiça, 
isto è, Tribunal de Relação, Procurado-
rio da Republica, Tribunal Civel e Cri-
minal, Cartorios, etc., alem de outros 
que actualmente se encordram nos Pa-
ços do Concelho e edifício da Junta 
Geral, com manifesto prejuízo do pu-
blico, dos citados serviços e doutros, 
mal acomodados pela exiguidade do 
espaço. 

De ha muito se sente em Coimbra a 
necessidade de um edifício nas condições 
indicadas e por mais de uma vez se tem 
pensado na sua construcção e pedido 
a urgente intervenção do Estado, mas a 
época não o tem permitido. 

Seria pois gravíssimo erro não ser 
aproveitada a excepcional ocasião de ser 
adquirido o único edifício que satisfaz 
a todas as exigencias para o citado fim, 
acrescendo por certo, a modicidade do 
pieço em relação á sua fabrica e á 
demora e custeio de uma construcção 
idêntica que agora se fizesse. Esta Jun-
ta, confiando na Justiça do seu pedido 
e nos altos sentimentos patrioticos de 
V. Ex.', pede a esclarecida atenção de 
V. Ex." para que se digne ordenar 
urgentes diligencias para a aquisição 
do edifício, antes que se realizem outras 
transações que possam aumentar-lhe o 
preço. » 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 3 de Março de 1921. — 

O Presidente da Comissão Executiva, 
Silvio Pélico. 

C. D. C. 

Instituto Superior 
de Estudos Religiosos 

uonnnuam as nçucs uo snr 
primeiro curso — O Problema Re« 
ligioso — em todos os sábados ás 
21 horas. 

A ultima l'ç3o foi verdadeira-
mente magistral, tendo o sr. Dr. 
Gonçalves Cerejeira concluído as 
suas considerações sobre o tema 
A Religião e o Espirito moderno. 

A lição de amanhã versará so-
bre A Religião e a Alma humana, 
o que certamente fará convergir, 
como de costume, 3 ouvir o ilus 
tre Mestre, numerosíssimas pes-
soas, entre as quais temos visto 
bastantes senhoras, muitos profes-
sores da Universidade e Liceu, e 
um grande numero de académi-
cos. 

P e j a L ^ n i v e r s < d a d e 
Tomaram posse: de 2° assis-

tente de clinica e policlínica obs 
tétrica, o sr. dr. Cesar de Barros, 
e de assistentes do 4.° e 6.° gru 
pos da Faculdade de Letras, os li-
cenceados, srs. João José Brito e 
Silva e Manoel Serras Pereira. 

— Defendeu a su a tése de dou-
toramento na Faculdade de Me 
dicina, o sr. Manuel Dias tía Siiva 
Santos. 

f ** ts 
St sã fefcâs 

! j 

Ni sua ultima sessão da Comís 
são Executiva deliberou r?pre 
sentar ao ministro do comercio, 
pedindo para ser expropriado o 
deposito da agua, junto á Fonte 
Nova. 

— Deliberou também espro 
priar amig*vel ou judicialmente 
o arco junto ao Arco d'Alm»*dina. 

— Dd-berou fsteb:;lecer as ba 
ses em que deverá ser adquirido o 
edifício onde sc acha instalada a 
Escola Oficina-

ARTISTAS CONIMBRICENSES 
E' no proximo dia 15 que 

deve ser inaugurada em Lisboa a 
exposição de trabalhos executados 
por artistas conimbricenses, os 
quais estiveram expostos ha dias 
no Claustro do Silencio, em Coim 
bra. 

A exposição realisa se na So-
ciedade das Industrias Regionais 
e Decorativas, na rua d'Almada, 
sendo precedida por uma confe 
rencia feita pelo distinto poeta 
sr. Afonso Lopes Vieira e será 
encerrada com outra conferencia 
feita pelo sr. José Pessanha. 

Estamos certos de que em 
Lisboa os artistas expositores con-
quistarão pelos seus trabalhos os 
merecidos elogios que alcançaram 
em Coimbra, e assim honrarão 
esta cidade, fazendo ver que ela é 
também uma terra de artistas, em 
que a Natureza e a Arte andam 
juntas. 

Nas obras que vão ser expostas 
algumas ha que não teem em 
Portugal quem as pudesse exe 
cutar melhor. 

Lisboa f :rá justiça aos cultores 
das artes conimbricenses. 

A r c o d ' A I m e d i n a 
Foi a Gazeta de Coimbra o 

primeiro jornal que levantou o 
brado a favor da demolição das 
casas que se acham construídas 
sobre o Arco d'Almedina, que 
fvz frente para a rua Ferreira 
Borges. 

Não pedimos a demolição do 
Are:;, mas simplesmente das tais 
modestas construções que vão ti-
rar a vista do bonito prédio em 
construção naquele local. 

Tendo corrido o boato de que 
o Conselho de Arte e Arqueolo-
gia é a favor da demolição desse 
Arco, podemos garantir que não 
é verdade. 

Fsse Conselho ainda não deu 
parecer sobre este assunto e se 
tiver de o dar é pela sua conser-
vação, achando bem que desapa-
reçam as tais modestas casas, 
que poderão ser substituídas por 
ameias. 

Não ,andaremos longe da ver 
dade com esta informação. 
não corrente é pela demolição das 
tais construções e pela conserva-
ção do Arco, pela sua tradição e 
antiguidade. 

Um agente da policia de in-
vestigação prendeu nesta cidade 
José Rosa Pinheiro, casado, que 
diz ser do Rio de Janeiro e ter 
sido comerciante no Porto. Como 
caísse em varias contradições foi 
lhe apreendida a quantia de 5:7705, 
cuja proveniência ele também não 
explica claramente. Aquela poli-
cia pediu informações para o Por-
to e Lisboa. 

Os gatunos, fazendo um bu-
raco na parede exterior da igreja 
d'Assafarge, deste concelho, con-
seguiram entrar ali, roubando al-
guns objectos de prata pertencen-
tes ao culto, toalhas, salvas, etc. 

Foi dada participação á policia. 

Obituár io 
^pós um doloroso sofrimento 

faleceu ante ontem, o antigo e 
honrado comerciante desta cidade, 
sr. Paulo Antunes Ramos, cuja 
morte foi geralmente sentida, pois 
o saudoso extinto era muito con 
siderado peles suas altas qualida-
des ds» esracter. 

— Também faleceu nesta ci-
dade, onde se encontrava ha dias, 
o 1.° tenente da Armada, sr. Egas 
Bsrsta de Alpoim Cerqueira Bor 
ges Cabral, filho do falecido esta 
dista dr. José Maria de Alpoim. 

O extinto era natural de Coim 
bra, ficando o seu cadaver depo 
sitado em jazigo no cemitério de 
S*nt© Antonio dos^Olivais. 

— Falecu era Eiras a s r a 

D, Emília Soares da Costa Cabral, 
sogra do nosso prezado amigo, 
sr. Julip Ferreira, proprietário dali, 

0 " G r u p o dos ami-
gos do Parque de 
SantaGruz, , eaGa-

mara Municipal 
A Camara Municipal mandou, 

como costuma, para os jornais da 
terra uma nota das resoluções 
tomadas nas suas sessões. A nota 
da sessão extraordinari» do Senado 
Municipal, de segunda feira, 21 de 
fevereiro de 1921, inclue uma noti 
cia tendenciosa, pretendendo ardi-
losamente mostrar ao publico que 
o que escrevemos com o titulo que 
encima este artigo, em 16 do mes-
mo mês, continha referencias que 
não eram verdadeiras, quando, no 
final de contas, as referencias que 
o sr. presidente da Catnsra disse 
não serem verdadeiras, são as que 
se fizeram ao nosso artigo, preten 
dendo malsinar e embrulhar o que 
dissemos e provamos. 

Avessos, por completo, e com 
repugnancia, á mentira, que outra 
coisa não é a forma como se dá 
aquela noticia, não podíamos por 
modo algum ter escrito ou dito 
qualquer frase que não exprimisse 
a verdade dos factos, presenciados 
por nada menos de quatro mem 
bros da direcçlo, que tantos foram 
os que estiveram em casa do sr. 
presidente da Camara. 

Nada receámos da noticia, e, 
tanto menos, quanto é certo que a 
mesma dizia que os documentos 
provas iam ser publicados. 

Como, porém, até ao presente, 
os não tenhamos visto publicados, 
vamos nós publicá los, e, se não o 
fizemos mais cedo, foi porque pro-
positadamente nos agradou muito 
quebrar a castanha nos dentes, 
como vulgarmente se diz, aos que 
devem ter esfregado as mãos de 
contentes, supondo que o publico 
ia ficar com uma prova absoluta e 
inquestionável da nossa falta de 
caracter. 

Nãda de embrulhadas e in 
trigas. 

A Comissão Executiva da Ca 
mara Municipal deve estar já con 
vencida da tristíssima figura que 
fez com relação ao Grupo. O 

e que procurava viver bem com 
todos, e em especial com as auto-
ridades para o ajudarem na sua 
obra altruísta. 

O Grupo forneceu todos os 
elementos para não haver duvidas 
sobre os seus fins e desejos, e o 
Grupo foi mal recebido pela C 
E. da C. M. C., desejando também 
favorecer com o seu pedido os 
munícipes do melhor bairro d? 
Coimbra, o que fez a C. E. da. C? 

Repudiou o Grupo e os bene 
ficios que ele desejava prestar, 
dizendo lhe que á Camara Muni-
cipal pertencia absoluta e inques-
tionavelmente a propriedade e pos 
se do Parque, quando essa pro-
priedade e posse pertence ao 
Município. Será bom não confun-
dir. A Camara é uma mandataria 
para administrar os bens do Muni-
cipio, que, bi:m ou mal, a elegeu 
para esse fim. 

Pretendeu o G upo tirar á 
Camara essa administração, fazen 
do lhe o p«dido dos dois tor-
reões? Nunca; o que o Grupo 
pretendeu e pretende é salvar o 
resto do Parque, sobretudo, e 
cooperar nos benefícios a fazer, 
emfim, coadjuvar as Camaras, se 
elas o merecerem. 

Porque, senão . . . não 
O que é preciso que a Camara 

e todos s?.:bsm, é que a iniciação 
do Grupo vem desde que estive 
os dez dias na Camara de 1918, 
ism vista do meu plano de melho 
nmentos. Latente sté juiho de 
1920, foi por esta ocasião que 
tornei conhecido, pela revolta que 
sentimos com os estragos feitos 
no Parque na ocasião das ultimas 
festanças. Disse o claramente na 
assembleia geral da organização 
do Grupo, 

Fique a Camara sabendo tam-

bém que estas colectividades em 
toda a parte, fora e dentro do 
país, teem sido recebidas de bra-
ços abertos e com o melhor aco-
lhimento. 

O Museu Machado de Ca?tro, 
estabelecimento nacional, com os 
seus empregados, tem um Grupo 
de Amigos. Foram repudiados 
pelo governo ou pelos empre-
gados? Não. 

O Jardim Zoologico de Lisboa 
tem um Grupo de Amigos. Re-
pudiou os a Empresa ? Não. 

Em Mafra, á semelhança do 
nosso Grupo, organisou se ulti-
mamente um G rupo dos Amigos 
de M-;fra. Que fez a população? 
Festejou a inicisção do Grupo. 
Terão estas colectividades pres-
tado alguns serviços? Muitíssi-
mos, todos o sabem. 

Mis, a C. E. da C. M. de 
Coimbra observa as coisas dum 
modo diverso, e, daí, o facto de 
tomarem a nuvem por Juno. 

Foi assim que se fizeram refe-
rencias mentirosas ao meu artigo, 
como disse no Senado o sr. pre-
sidente. 

O Grupo continua a funcionar, 
mas não para discussões estereis 
c verrinas improfícuas e aborre-
cidas, 

A Camara não quer ouvir o 
Grupo, nem deseja a sua coope-
ração? 

E- tá no seu direito. 
A Camara não dá licença para 

que o Grupo faça festejos diver-
sos no Parque, sem semelhança 
com os que ali teem sido feitos? 

Está no seu direito. 
O Grupo angaria mais fóra 

do Parque e a Camara não os 
aceita para não respeitar as indi-
cações do Grupo? 

O Grupo converter se-ha em 
Grupo dos Amigos dos Estabele-
cimentos de Bi-neficiencia, a quem 
entregará o produto da sua festa. 

E, em todos os casos, o publico 
avaliará e julgará. 

E temos conversado. 
Seguem os documentos a que 

me refiro e a que por certo se re-
feria o sr, presidente da Camara: 

. . . Sr. Vicente Seiça. — Acabo de 
saber, por uma pessoa amiga, que v. •. 
terá escrito, num jornal, de Coimbra, 
cular, a minha convicção de que não ha, 
em a nossa Camara, competências para 
tratar dos negocios do município, e dos 
seus jardins; e que, sobrepondo-me á 
Comissão Executiva, prometera a v . . . 
entregar á sociedade, de que v. •. é di-
gno presidente, a guarda e a defeza do 
Parque de Santa Cruz. 

Eu não li o jornal, onde dizem que 
isso vem; mas, fazendo justiça ao cara-
cter de v. . e á fidelidade da sua me-
mo-ia, recuso-me a acreditar em semi-
ihante coisa. Entretanto peço a v . . . o 
obsequio de me dizer, em resposta a 
esta carta, o que sobre o assunto se lhe 
oferecer, De v . . . at.° ven. — Coimbra, 
19 de Fevereiro de 1921, (a) Alves dos 
Santos. 

Ex.M0 sr, — Feia carta de v. ex.» vejo 
que a intriga começa a esfervilhar em 
volta do Qrupo de que sou presidente, 
quando este afinal foi creado com a boa 
intenção, não somente de salvar os res-
tos do Parque, mas também de ajudar a 
Camara Municipal, como fiz ver a v. ex.1 

na conferencia que tivemos quando o 
fui cumprimentar, e na pessoa de v. ex.B 

toda a vereação. 
V. ex." devia ler o jornal, porque, a 

pessoa que o informou, com fins que 
pouco me importam, intrepretou o que 
0 periodico diz por uma forma bem di-
versa do modo como v. ex.» falou á di-
recção do Qrupo, como ela interpretou 
as suas freses e eomo estou convencido, 
ninguém julgará, porque reproduzi fiel-
mente o que se passou. 

V. ex.a não disse que a Camara nâo 
tinha competencia para tratar dos nego-
cios do município, nem o jornal tal afir-
ma, nem isso vinha para o caso. 

Trata-se do Parque de Santa Cruz, 
e sómente do Parque, que precisa veda-
1 , restau ado e beneficiado para o que 

é necessário quem faça indicações espe-
ciais e em harmonia com a época, desde 
que h?ja o desejo de fazer alguma coisa 
d • util, e que n?" mereça os reparos , 
critica e censura dos intendidos. Par* 
isso, são precisos homens de especia? 
competencia que só se encontram em 
poucas corporações. 

Não admira, pois, o que ouvimos « 
v. ex.a, e que a Camara tem dito a todos* 
os munícipes nas noticias dos jornais, 
porque todos sabem que a Camara em 
1919 nomeou uma comissão de homens 
competentes p i r a tratar da vedação e 
restauração do Parque fazendo voltar á 
primitiva e ainda nSo pa muitos dia» 
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es periodicos noticiaram que a Camara, 
tencionando gastar quantias importantes 
tio produto da venda do terreno na in-
BUa dos Bentos, em beneficio da mesma 
insua e do Parque de Santa Cruz, ia no-
mear uma comissão de homens compe-
tentes para esse efeito. 

Não se faça, pois, confusão ou chica 
na entre o que v. ex a disse, o que diz o 
jornal, e a interpretação errónea que se 
lhe deseja dar. 

Era minha intenção conferenciar com 
v. ex.1 quando recebi a resposta ao meu 
oficio; como, porem, os jornais deram 
logo a noticia de que a Camara ia publi-
car o oficio resposta, apressei-me em 
reunir a direcção do Qrupo para os con-
sultar sobre o procedimento a seguir, 
concordando todos em que era necessá-
rio publicar-se imediatamente o que se 
publicou, e que todos leram e confirma-
ram, porque o oficio da Camara que me 
foi enviado, foi escrito tão capciosamen-
te, que, quem o lêsse, sem que fosse 
acompanhado da descrição do que se 
havia passado, julgaria que a direcção do 
grupo não teria procedido com a corre-
çâo de que realmente tem usado, desde 
o seu primeiro passo. 

Coimbra, 20 de Fevereiro de 1921. 
De v. ex.4 at." ven." — Vicente José 

de Seiça. 

P e l o s t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Distribuição de 23=2-921 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Figueira da Foz. — José Luiz Coelho, 
solteiro, comerciante, do Calveto, contra 
JoBé Nunes da Silva, casado, proprietá-
rio, da Figueira da Foz.j— Relactor, J. A. 
Rodrigues; escrivão, Faria Lopes. 

Taboa.— Maria Madre de Deus e ma-
rido c outros, contra Bento Joaquim Pin-
t«, casado, proprietário, da Percelada.— 
Relactor, J, Cipriano; escrivão, Pimentel. 

Alvaiazere.— jacinto Antonio Peres e 
esposa, residentes na Quinta da Serra, 
contra Juvencio Gomes de Figueiredo e 
esposa, dc Freixianda.—Relactor, Amân-
dio de Campos; escrivão, Pimentel. 

Celorico.—Cacilda Augusta, viuva, de 
Vila Ruiva, contra Maria do Carmo Cos-
ta, solteira, de Lisboa.— Relactor, Inácio 
Monteiro; escrivão, Quental. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Coimbra. —Mateus Sergio Pires Lei-

ria, viuvo, comerciante, de Coimbra, con-
tra Joaquim Simões Leiria, da mesma ci-
dade.—Relactor, Oliveira Pires; escrivão, 
Faria Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Anadia.—Julio José da Pedra, casado, 

jornaleiro, da Pampilhosa e outros, con-
tra o M. P.— Relactor, Inácio Monteiro ; 
escrivão, Pimentel. 

AQRAVOS CÍVEIS 
Anadia.— A Sociedade das Aguas de 

Luzo, contra a camara municipal da Mea-
lhada. — Relactor, L. do Vale; escrivão, 
Quental. 

Celorico da Beira. — Antonio Lucas 
da Costa Pacheco, viuvo, proprietário, 
da Carvalheira, contra a Fazenda Nacio-
nal. — Relactor, Forjaz de Sampaio ; es-
crivão, Pimentel. 

Tomou posse de juiz da Relação, o 
sr. dr. Alberto de Sousa Larcher, que fi-
cou pertencendo á 2.B secção (sabados). 

M E R C A D O S 
MONTEMÚft-D-VELHO (Medida 14,63) 

Trigo 8$00 
Milho branco 5^50 

» amarelo 5£50 
Cevada 2150 
Aveia 2070 
Favas 4£80 
Qrão de bico 6^00 
Chicharos -MOO 
Feijão môcho 7,000 

» branco 7$00 
» pateta 5,500 
» frade 4*30 

Batata (15 quilos) W 0 
Tremoços (20 litros) 4á80 
Oalinhas cada 3^50 
Frangos H 2 0 
Patos 4*00 
Ovos, o cento 10Í00 

CEMITERIO DA CONCHADÂ" 
No Cemiterio da Conchada, 

fizeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Dia 21: Maria do Patrocínio, filha de 
José dê Sonsa e de Joaquina de Jesus , 
de 69 anos anos de idade, natural de 
Coimbra. 

Dia 22: Diogo Nunes Lopes Silva, 
filho de Diogo Nunes Lopes e de Raquel 
Nunes Silva, de 74 anos de idade, natu-
ral da Covilhã. 

• Dia22 : Francisca Rodrigues S. Abreu 
í l h o de Francisco Rodrigues e de Dero-
teift da Silva, de 75 anoe de idade, natu» 
t a l de Ancião. 

Dia 22: José de Campoy filho de 
Antonio de Campos e de Teresa de Cam-
ões , de 58 anos de idade, natural de 
Coimbra, 

Dia 23 : Emilia Adelaide Coelho, fi-
lha de José Agostinho e de Maria Coelho, 
de 68 anos de idade, natural de Midões. 

Dia 23: Abílio Monteiro Soares, filho 
iie Angelica Monteiro e de Alberto Soa-
res, de 17 meses, natural de Coimbra. 

Dia 24: Antonio d'01iveira Machado, 
filho de Alexandre Cruz Machado e mãe 
desconhecida, de 39 anos de idade, na-
tural de Penacova. 

Dia 25: Maria Augusta Pessoa, filha 
de Manuel Gaspar das Neves e de Ana 
Rosa, de 78 anos de idade, natural de 
Por tunhos. 

Dia 26 : Dr. Daniel Ferreira de Ma-
tos, filho de Joaquim Ferreira de Matos 
o de Justina Emilia, de 71 anos de idade, 
natural de Poiares. 

Dia 27: Joào dos Santos, filho de 
João dos Santos e de Beatriz Augusta 
Marques Santos, de 27 anos de idade, 
natural de Coimbra. 

D f i f \ f f \ Perdeu se com dois 
U f i l i l A ? brilhantes. Agrade-
cesse e dão se alviçaras a quem o 
entregar ao gerente dos Grandes 

do Chiado, Coimbra, 

Aos anemicos, 
as Pílulas Pink dão sangue 

vermelho e puro. 
Ha na anemia unia considerável di 

minuiçào dos globulos vermelhos do san-
gue. listes globulos, que precisamente 
dão ao sangue o seu colorido rubro, são 
o veículo do oxvgenio absorvido por eles, 
ao passarem pelos pulmões, eis a razão 
porque nào pode haver saúde ern quem 
nào tiver sangue vermelho. K" sabido 
que o corpo não pode vivar sem oxyge-
nio. Pois bem, quando os globulos ver-
melhos diminuem, a quantidade de oxy-
genio absorvido pelo organismo diminue 
proporcionalmente, e o estado da saúde 
segue o mesmo movimento, E' então 
que aparecem os symptomas caracterís-
t icos : cançaço, palidez dos lábios e do 
rosto, perda do apetite, olheiras, respi-
ração acelerada, palpitações do coração. 
Se se descura a doença, a fiequencia,dos 
symptomas não tarda a augmentar , e 
com cia a sua própria intensidade, e che-
ga um momento em que já nào ha remé-
dio que valha. E, no entanto, se se lhe 
acudir a tempo, o mal pode curar-se com 
bastante facilidade : o especifico a apli-
car consiste numa medicação tónica, que 
seja capa/, de augmentar a quantidade 
de globulos rubros do sangue. As Pílu-
las Pink constituem essa medicação tó-
nica, e nada ha tão certo, na sciencia 
medica, como a cura da anemia pelas 
Pílulas P ink . 

As Pilulas Pink são o mais poderoso 
regenerador do sangue e o melhor toni-
co dos nervos: curam a anemia, o enfra-
quecimento geral, a cloroae das meninas 
novas, a dança de São Vito, as doenças 
e dores de estomago, o reumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5^300 reis as 6 caixas. Depo-
sito gera l : Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Bar MtU' rinôdensi 
ESTA BARBEARIA, SITUA-

do no Largo da Fornalhinhg, de 
pois de ter passado por urna com 
pleía transformação, habilitada a 
satisfazer todos os requisitos que 
sào necessários em estabdecimcn 
tos deste género. 

Esta beibearia para auxiliar o 
seu enorme numero de fregueses, 
encontra-se aberta aos domingos, 
encerrando se ás segundas-feiras. 

O seu proprietário é o sr. Ga 
briel Jorge da Gama, ariista bas 
tante conhecido etn Coimb1"». 

A tabela é a seguinte: barbs, 
$15; barba e cabelo, $45. 

M a i o i e : M ingloz 
" M f t P L E , , 

99 °/o de pureza garan t ida 

0 melhor solfato 
de cobre inglez. 

F e n i É s Thomaz & Miranda 
Praça 8 de Maio, 25 

COIMBRA 

imBmwimmmmmsm 
Funda R e i v a x 

Não é só usar fundas. È pre-
c i s o saberem-se usar. 
EU ABAIXO assinado, Anto 

nio jSqmes. C a r n e i r ^ R ^ q ç ^ e 
usado diversas fundas nacionais e 
estrangeiras que mandei vir do 
estrangeiro, devido ao grande re-
clame, nunca nenhuma me deu o 
resultado desejado. 

Ultimamente fui ao sr. Aibino 
Pinheiro Xavier, Filhos, rua dos 
Caldeireiros n.° 163, Porto, o qual 
me fez uma Funda Reivax, tão 
perfeita que me retem por com 
pleto a hérnia, permitindo me an-
dar a cavalo e fazer todos os ser 
viços ainda os mais pesados, sem 
sentir o minimo incomodo, o que 
não me sucedia com as fundas es 
trangeiras. 

Sumamente grato a este se-
nhor pelos resultados obtidos, e 
por ser verdade o que acima di-
go, lhe passei a presente declara 
ção, de cuja poderá fazer o uso 
que lhe aprouver, 

Varzea de Trevões, 22 de Se-
tembro de 1920. 

Antonio Gomes Carneiro, 
Qerente das Minas da Varzea. 

(Segue o reconhecimento.) 

Esta cas3, a mais antiga do 
Porto, fabrica toda a qualidade 
d-; fundas e aparelhos ortopédicos. 
O seu representante, de Abril em 
deante, hospedar-se-ha no Hotel 
Avenida, Coimbra, nos dias 1 e 2 
de cada mez, aonde pode ser pro-
curado pelos doentes. 

Para informações, na Vigorosa, 
rua Ferreira Borges, Coimbra. 

C a i l f o i í l i 
í Vende-se, 

Antonio Rosa, — Ceia, 

[JOMPGSÍTORESelrnpres 
^ sores, oterecem-se. 

Nesta redacção se dte. 

Mtmrn 
Cyj Hidráulico 

Productos químicos e 
m u c e u t l c o s 

Bííroca» garrafas e 

Entrega imediata 

Fernandes Thomaz 
& Miranda 

Praça 8 de Maio, 25 
COIMBRA 

Mate as formigas 
Com o mata íormig™ Meye-

me. Remedio infalível. 
Frasco, $80 — Farmacia Na-

zareth — Santa Clara. 

Pinto Basto SalsuÊlro L . " 
A s s e m b l e i a geral ordinaria 

Nos termos do artigo 36 e se-
guintes da lei de 11 de Abril de 
1901 são por este meio convida-
dos os socios desta firma a reu 
nirpm em assembleia geral, no 
dia 18 do corrente, pelas 5 horas 
da tarde, nos escritórios da rtfe 
rida sociedade, Rua ao Cego, 7, 
1.°, (Calçada), para apreciação do 
balanço e contas da gerencia fin 
da em 31 de Dezembro de 1920 

Coimbra, 2 cie Março de 1921, 
Os gerentes. 

ítiiái de nronriedude 
Vende se em Antanhol um» 

quinta corn grande vinha. Tem 
também olival, casa de habitação, 
grande adfga e curral. Para tra-
tar das 2 á> 4 horas com Bjaven 
tura Doria na fabrica de lanifícios 
em Santa Cura, ou com José Car 
valho em Antanhol. 

A Comissão Executiva da Cs 
mara Municipal ao Concelho a-
Cantanhede, faz pubúco que se 
acha aberto concurso, pelo espaço 
de 30 dias, a conur da ultima 
publicação deste anuncio para o 
provimento de dois lugares de 
amanuense da Secretaria, com o 
vencimento anual de 240$00 escu 
dos e mais proventos que por Lei 
lhe competirem. 

Os concorrentes deverão gpre 
sentar na Secretaria da Camara os 
seus requerimentos devidamente 
documentados, dentro do referido 
prazo, em conformidade com a 
Lei e ainda documento. dj^irjflCê 
acatamento das suas Leis. 

Cantanhede e Secretaria dó 
Camara, 3 de Março de 1921. 

O Presidente, 

Henrique Ferreira Barreto. 

P n e u s e 
A c e s s o r i o s 
p a r a 
a u t o m o v e i s 
Fernandes Thomaz S Miranda 
Prata 8 de Maio, 25. COIMBxA 

mmki 

tóo, Serra&o.r 
34, R. Sargenio-Mór, 36 

Muda se o armazém desta so 
ciedade para a Avenida dos Oiei 
ros, 3, onde continuará com os 
meamos artigos: farinhas, cereais, 
e tsrierceanas por atacado, 

Esta firma trespassa o seu ar 
mazpm na rua Sargento Mór. 

Qu-m pretende pode dirigir-
se á m sma rua, 36. 

Cartorio do 2.° o f i c i o 
2 a Publicação 

Nos termos dos art;gos 123 e 
145 n.° 1- § 2.° do Codigo Co 
mercial, se anuncia que peio jui-
zo comercial desta comarca e car-
torio do escrivão do segundo ofi-
cio Faria, correu seus termos até 
final, uma acção espacial para dis-
solução de sociedade, nos termos 
do artigo 126 do Codigo do Pro 
cesso Comercial, em que foi au-
tor Antonio Froes, casado, comer-
ciante, desta cidsde, e réu Alfre-
do de Sousa Leitão, casado, co-
merciante, actualmente em parte 
incr-ria, sendo a mesma acção jul 
gada procedente por sentença de 
5 de Fevereiro corrente, que faz 
transito em julgado, na qual se 
declarou dissolvida a referida so-
ciedade e se mandou proceder á 
liquidação e partilha dos bens 
dela. 

Coimbra, 20 de Fevereiro de 
1921. 

1 O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz do Juizo Comercial, 

Sousa Mendes. 

Serração a vapor 
Pira dissolução de sociedade, 

trespassa se em Coimbra, bem si 
tuada, com todos os seus maqui-
nismos e pertences. 

Presta esclarecimentos e rece-
be propestas em carta fechada, 
até 15 de Março, o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

0 melhor sabonete 
para os dentes 

Depositários para 
Portugal e Colonias: 

i,nlD81 
Pisco 8 de « m o , 6 , 1 . ' 

C O Í M B & A 

Venda. r u / 1 u u. de L u s o 
Vende-se o prédio onde se en-

contra instalada a padaria Pro 
gresso, 

Tem um bom forno de coser 
pão. 

Compõe-se de rez do chão, 
1.° andar e agnas furtadas. 

Recebem se propostas em car-
ta fechada no mesmo prédio, e 
e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70 e 71. 

6 u e a I i p t o s 
No domingo 13 do corrente, 

na cerca do Observatório M-teu 
rologico, faz-se a venda de cinco 
eucaliptos. 

O guarda deste estabelecimen-
to encarrega se a qualquer hora 
do dia de dar os esclarecimentos 
necessários, 

Empregado 

novo- i 

ide se. um na Estrada d« 
á Arregaça, composto de 

» chão, 1.° andar e aguas 
furtar:;?. 

Tem 10 divisões, loja que ser-
ve p a r a Rdtga ou cavalariça e 
q u i n t a ! 

Precisa - se 
_ para escrí-

torio, que tenha boa caligrafia, 
preferin io se quem tenha conhe 
cmentos de Comercio. Carta es-
crita peio proprio a esta redacção 
corn o numero 1392. 

No proximo dorr.m 
go 6 do corrente pe 

Iss 32 horas, na Avenida Navarro, 
57, 1.°, serão vendidas ern leilão: 
Ura piano vertical, de bom autor; 
um fogão de sala, camas em mo-
gno e platano, mesinhas de cabe-
ceira, estantes para livros e outras 
arrumações, cadeira especial de 
quarto, rep->8 eircs Cr boa fazen 

e a maquina 
Is escrever mais simples, 

s a i a e barata 
MARCELINO l PELAYO FEUMDES THOMAZ & H i i 19 8. 

Rua da Cedofe i ta , 308 
- PORTO -

Praça 8 de Mafo, 25 
- COIMBRA -

o n ç a s de 25 e 50 gramas. 
Kilo. 25$00. 

ONÇAS DE 25 GRAMAS 
KILO, 23$00 

Pedras para isqueiros ( d e 4 e 5 milímetros). 

,12 

Empreza Industria! do Ulcndego, L.da 

F i g u e i r a «ia F o z - M U K R f t C E I I ^ f t 

F / í B S Í C A SE VIDROS: Virtraç». Garrrõ s. Garrafas brancas-
Representantes em Colmbrai 

f e r n a n d e s T h o m a z £r M i r a n d a 
P&ãÇA 8 UE i m i o , 2 5 . 

Para tratar, .tom o advogado da, arm çõ s cie cortinadas, um 
í dr, Fernando Lopes, na rua Vis 
I çonde da Lu?,, 30 L9. 

reiogiu, mesas, cadeiras e muitas 
miudezas úteis. 

Terrenos pru c-̂ tracte 
Vendem se aos lot- s na En-

trada de S. José ;io Calhcbé e Es 
trada da Beira, Vil. União.. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

C A DDfiT I tm bom esta 

V Â K K U L A doe paragran 
* des cargas. 

Vende Cassiano, Carntiro & 
C a , Limitada, de Goes. 

taMhM. 
para 14 pas 
saleiros, .de 

gem inglesa. Vende Cassiano, Car 
neiro, & C.', Limitada, de Ooes. 

\ ir % I! 1 IIP ilf \ Si A 
\ . M M 1)1 l i \ III) 

Em cavacas ou toros, e pi-
nheiros grandes, proprios para 
madeiras, vendem segrandesquan-
tidades na Quinta da Zombaria 
— Alcarraques. 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Eiva, 
44, 2.° andar. 

De m-rccTis bem aftegU'Z* 
da c etn bom i -..«i. 

T f . ' t a o v iu ii "r R , 
Visconue da Luz, 34 1.°. 

Pinheiros 
Vendem- se, situados no limite 

de Botão. Manda-os mostrar o 
sr. Fernand ) Antonio Soares, re-
sidente em Larçã. 

Dirigir propostas ftn carta fe 
chada a Diogo Jq'é Soares, resi 
dente em Coimbra, rua do Corpo 
de Dr us, n.° 40, trazendo no en 
velope 9 palavra PINHEIROS 
— as quais serão abertas na . resi-
dência do »,r. F ii; ndo Aiitorn-
Soares, em Latçã, na prese> ç* dos 
proponent's, no dia 20 de Maiço 
proximo pelas 15 horas. 

Efectuar se-ha a vvntía ss o 
preço convier. 

wmt po csnitcucôes 
nu n ta mais baios 
pontos da cidade 

José Victorino Bitista dos San-
tos, faz venda em conjunto ou em 
lotes dos terrenos situados á en-
trada da Avenida Dias da Silva, 
no angulo foimado por esta ave-
nida e pelo caminho do Cidral. 

Grupo electrogeneo a u t o m a -
tico, completo " OVERSEAS DE 
LUXE " para iluminação e l e c t r i ca 
compreendendo: Um motor a ga-
zolina completo de 2 BHP. Um 
gerador electrico com o respectivo 
quadro c aparelhos. Uma bater ia 
de 1b elementos. Pode alimentar 
até 70 lampadas de 16 velas a 32 
volts. Preço 6:000$í)0. 

Vende em Lisboa a 
The Engineering Company of 

Portugal, Limitada, Rua dos Re-
molares, 12 20. 

Boto com sld cor 
Vende-se. Bom motor. 
Dirigir carta a Miguel Azevedo 

AlpJm — Coimbra Hotel. 

n: ' u g a - « e um piano para es-
R Militares, 34, 

Í í o c r t p.Jiio vemeai «rma.io m 
f r-1' e i mpr ,ie netal. 

M se d->» 2 á 4. ou a q„tilqur-r 
lu ra que s convencionar. K o'os Mjti-
Ures n.° 11. Inforraa-se da existencia de 
11 ri iv s riu 2." mão. 

/ " r e a d a a precisam-se duas 
para casinha e outros servi-

ços. Dirigir á rua do Borralho, 5. Coim-
hri». 

f)actl*ografa precisa-se ê 
*- que tenha alguns conhecimen-

rcs dí> escrítorio. Bizarro & Casimiro, 
Rua c; Cciffi. 

j F o g í á o V. nce-se um já com 
" Ui - iras -inda em bom estado, 

Dirifl'-se a este jornal. 

Trespassa se uma «p ^hris 
bem afreguesada e num dos me 
lhores locais de Coimbra, 

Nesta redacção se diz, 

n t i i v ! c i u o corn bastante pra-
• t'fa de cobranç.» of̂ rece-se. US 

H ; • i n i t.Ji.çã.) Se diz. 
M o b l ia v IK:.. -M 1 truzJ de 

* j:<ni •, 1 g '3 ' ide bahu dr cou-> 
ro, ?ni g< . 1 bo- cama de ferro, 1 meza 

.com 5 gavetas, em boa madeira e com 
bo;' pedra. 

Nesta reriseção «e 
O r . : a u - a e uma corr ntc 
B d ' o m o dando-se o sea v.»!oí 

a qijpm :» entr g r n> t i r 'd -çSo. 
í l e n d e n n - s e magníficos rcr* 
y renos v.ra construção tias Ar-

-.-.'Agir i) Cumeada. Para tratar, ,1 7Q ' 

contos Pitci-a-se ett» 
quantia sobre hipoteca 

Nesta rçdação se dia, 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

ICoimbpQ, eidade de turismo 
Os novos factores 
dos seu progresso 
sempre crescente 

São vários e muito importantes os fictores que, no futuro, 
decisivamente influirão no progresso e engrandecimento de Coimbra, 
e a converterão inteiramente numa cidade moderna e atraente, como 
nenhuma outra do n o s s o país, exceptuando Lisboa. 

Que Coimbra é, {jesde remotas épocas, uma cidade universitária, 
e que, ultimamente, se km feito um meio muito comercial e íhdus 

i trial, não é novidade para ninguém. Todos nós o sabemos, 
li No futuro, porém, com os importantes elementos de embíle 

zatnento e de atracção com que, dentro de breve prazo, vai ser do-
tada, ela converter se ha também num movimentado e distinto cen 
tro de excursões e de vilegiatura, que ainda mais acentuadamente 
chamarão sobre si as atenções gerais de nacionais e estrangeiros, 
que, cada vez em maior numero, a visitarão. 

O projectado Grande Hotel de Turismo não terá rival no 
nosso pais, e poderá afoitamente, ser comparado a alguns dos me-
lhores que existem lá fóra, no estrangeiro. 

Os novos cafés e o anunciado restaurante serão luxuosos e 
elegantes, como os que o são nos grande-? meios citadinos. 

O embelezamento do Campo dos B i n t o s e as du is espaçosas 
tvenidas que o hão de ladear, farão dele um dos mais lindos, apra 
siveis e alegres recintos de recreio do nosso psí*. 

A valorisação do Parque de Santa Cruz, compreendendo a 
vedação, a restauração e a iluminação, converte Io ha num recanto 
cheio de terna e doce solidão, onde só a meditação, o recolhimento 
e o amor mais puro e religioso deverão encontrar poisada. 

O afamado Triangulo de Turismo, Coimbra Penacova Bussaco, 
que é quasi um facto pela próxima conclusão da estrada que ligará 
tstas duas ultimas localidades, constituirá um dos mais empolgantes 
passeios do nosso país, pela sua extraordinariamente bela paisagem, 
t pela delicadeza e variedade de seus aspectos. 

O moderno hotel de estação que naquela vila se projecta 
construir, com restaurante, parque e campo de jogos, criará ali um 
elegante e confortável centro de vilegiatura, que também muito in-
teressará ao progresso de Coimbia. 

Mais ano menos ano, a junção da Mata de Vale de Canas com 
Ijelo Horisonte, pela ampliação daquela, como também pretende a 
benemerita e prestigiosa Sociedade de Defesa e Propaganda de Coim 
bra, converterá aquele admiravel arrabalde — num pequeno Bussaco, 
ás portas de Coimbra. E a sua ligação com a Mizarela, por .meio 
da estrada que anda em estudo, proporcionará ao turista o mais for 
tnoso e interessante passeio nos arredores da cidade. 

Depois, a energia hidro electrica, aplicada á viação e á ilumi-
nação, levando a comodidade, o ruido e a alegria a toda a parte, fará 
o r e s t o . . . Emfim, daqui a alguns anos, quem conhecerá Coim 
bra!?. • • 

Deus nos livre, porém, da daninha d i n a s t i a d o s e m p a t a s ! 
São esses os peiores inimigos do progresso da cidade. 

Juremos-lhes todos guerra sem quartel, a essas pequeninas e 
inúteis criaturas. 

— E . . . para a frente I 
F LEUNAM 

I Ecos da Sociedade 
Anhersarios 

Fazem anos, hoje: 
D. Sdra de Moura Marques 
Dr. José Maria Cardoso Seixas 
A'manhã: 
O menino Oplllo, filhinho do sr. 

Francisco Gomes. 
Marqueza de Pomares 
D. Maria Angelica Pinto Knopfli 
Adelino dos Santos Azevedo 

Casamentos 
Ante-ontem realisou-se o casamen-

to do sr. Francisco Relvas com a sr.' 
D. Sesaltina dos Santos Correia, filha 
do sr. Alfredo dos Santos Correia, in-
dustrial desta cidade. 

Testemunharam o acto, por parte da 
Itolva, o sr. Fausto Pinto Amado e sua 
esposa a sr.' D. Maria José da Fonseca 
Pinto Amado, e por parte do noivo, o 
sr. Oscar da Silva Amorim e a sr.° D. 
Ana da Costa Pereira. 

Aos noivos foram oferecidas multas 
prendas algumas de grande valor. 

Ministro da Instri^ão 
O sr. Dr. Luís W^tnich Carri-

ço, director do Jírdim Botânico, 
e o deputado, sr. Dr. Dias Perei 
ra, convidaram ontem, telegrafi 

•camente, o sr. Ministro da Ins-
trução, para vir a Coimbra sfim 
de resolver sobre as novas insta-
lações do Jsrdim Botânico e do 
Liceu Dr. José Falcão. 

— O director da Faculdade de 
Direito de Coimbra dirigiu um 
telegrama de saudações ao novo 
titular da pasta da instrução. 

IIm • mu 

Serviço de informação 
O inspector da policia de in 

vestígsçào sr. Eurico de Campos, 
ato intuito de evitar quanto pos 
sivel as burlas sos comerciantes 
de Coimbra, como tem sucedido 
ultimamente, resolveu crear, na* 
quela inspecção, um serviço gra-
" ' (le informiçlo, 

MELHORAMENTOS 

0 Campo dos Bentos e o Parque 
de Santa Cruz 

Para estudar o pUno dos im 
portantes melhoramentos a intro 
duzir no Campo dos Bentos e 
no Parque de Santa Cruz vai a 
Camara, segundo nos consta, no 
mear brevemente uma comissão 
de compeentes, da qu?l parece 
que farão parte, &lém do sr. dr. 
J ão Duírte d'01iveira, digno pre 
sidente da Comissão Executiva, 
os srs. engenheiros Abel Urbano 
e Jorge Lucena, e parece que tam-
bém um ilustre professor da Uni 
versidade e um distinto medico, 
todos muito conhecedores das 
verdadeiras necessidades e aspira-
ções da cidade. 

Entendemos que o momento 
é mais que oportuno e por isso 
aplaudiremos a Camara pela acer 
tada deliberação que nos consta 
vai tomar, numa das suas próxi-
mas sessõ s. 

mmgf, + —— 

Transferencias 
O nosso estimado conterrâneo 

e ilustre magistrado sr. dr. Anto-
nio do Amaral Pereira, foi trans 
ferido de juiz da comarca de Lei 
ria para a d'Anadia. 

Magistrado muito digno e con-
siderado, em todas as comarcas 
onde tem servido só tem deixado 
amigos. 

Também o nosso respeitável 
amigo sr. dr. Alfredo Augusto da 
Fonseca Vaz, juiz da comarca de 
Tondeb, foi transferido psra a 
comarca de L?iria. 

Igu dmonte magistrado que go-
sa ds muitas simpatias, a sa» trans-
ferencia desgosta sempre os po 

' vos das comarcas onde tem ser-
vido, 

E' bom lembrar 
Adelino Veiga fileceu nesta 

cidade a 8 de Março de 1887, 
quando a primavera, essa quadra 
radiante nos seus alvôres, era es 
perada, com anciedade, pelos poe-
tas para lhe cantarem, nos seus 
versos, as flores, as mulheres e as 
manhãs formosas. 

Apostolo da ideia nova, revo-
lucionário duma só fé, lá foi tom 
bado pela mão da parca para o 
esquecimento dos r*gistos fune-
rários do cemiterio da Conchada, 
onde, um punhado de amigos e 
seus admiradores, lhe mandou 
erigir um modesto jazigo que, 
para todos que o conheceram e 
dêle receberam lições, representa 
um grande monumento, e servirá 
para mostrar aos vindouros que, 
em tempos não esquecidos, houve 
nesta ridente e hoje florescente 
Coimbra, uma plêiade de operá-
rios que eram queridos e venera 
dos pela sua conduta, pelo seu 
estudo e trabalho e pelo seu con 
selho sincero e autorisado. 

Adelino Veiga que fez parte 
dessa pieiade, era um amigo leal 
e sincero, e por isso, o seu nome 
no dia d'hoj*, que f3z 34 anos 
que ele faleceu, não podia ficar 
no esquecimento, e não fica pelo 
menos pela nossa parte, porque 
lhe tributamos este pequeno prei 
to do nosso sentir, como dever 
de recompensa pelo muito que 
nos ensinou. 

F. da Fonseca. 

Joaquim Teixeira d8 Sá 
Na séde do Monte Pio Co 

nimbricense Martins de Carvalho 
foi, no ultimo domingo inaugu 
rado o retrato do nosso saudoso 
amigo sr. Joaquim Teixeira de Sá, 
justa homenagem que um grupo 
de socios resolveu prestar lhe, 
pois estão bem assinalados os ser-
viços que lhe prestou. 

O sr. Alvaro Perdigão, amigo 
do extinto não podendo assistir a 
esta manifestação, dirigiu ao pre-
sidente da assembleia gerai do 
Monte Pio um oficio em que ren 
dia a sua homenagem á memoria 
do nosso saudoso amigo á qual 
se referiram também com palavras 
repassadas de saudade, os srs. 
Aureliano dos Santos Viegas e 
João Machado. « '—•«——li i m i — • — ii 
Noticias de Condeixa 

Condeixa, 5. Organisado por uma 
comissão de senhoras da nossa primeira 
sociedade, realisou-se na passada quarta 
feira, *dia da mi-Careme, no palacio do 
sr. Artur de Sá Barreto, um bMje que 
decorreu no meio do maior entusiasmo, 
terminando ás S horas da manhã. 

Apesar dc no baile ser admitido o 
traje de passeio, todo9 os convivas os-
tentavam ricas toilettes, o que dava no 
címjun-o um aspecto belo e encantador. 

O cotillon, que se compunha de va-
riadas e interessantes marcas, foi marca-
do pela sr.* D. Leonor Estevam d'OH-
veira e pelo sr. dr. Antonio Lopes Qua-
resma. 

Ni assistência viam-se as sr."1 DD. 
Leonor Bacelar de Vasconcelos, Concei-
ção de N>polés Mesquita, Albertina de 
Amorim Quaresma e Vasconcelos, Lavi-
nia Cunhal d'Aguiar, Alzira Filipe Oo-
mes Ribeiro, Tomazia de Lemos Rama-
lho, Beatriz de Almeida d'Eça, Piedade, 
Maria da Conceição, Isabel e Maria Luí-
za Maus (Vilas Boas), Luiza Viana de 
Lemos, Franclina Pires Machado, Con-
ceição Simões Fernandes, Francelina Pe-
reira, Maria Guilhermina Falcão Ribeiro, 
Henriqueta Antunes, Julia Simões Ferrei-
ra, Maria Eugenia Sanches da Oama Ar-
cher, Maria de la Salette Pires Miranda, 
Frlemena Dias, Maria Angelica Pinto Kno-
pfli, Angelica Knopfli, Maria Emilia Pi-
res Miranda, Miria e Joaquina Caldeira, 
Aida Pimentel Oodinho, etc.; e os srs. 
dr. Francisco de Mesquita, capitão Luiz 
Gonzaga, dr. Joaquim Bandeira de Car-
valho, Raul Horta e Vale, dr. Fortunato 
de Carvalho Bandeira, Antonio Pires Ma-
chado, Carlos Cunhal d'Aguiar, dr. Abel 
Vieira Neves, Prandin Pires Machado, 
Antonio de Sá, Mário B<rreto, alferes 
Pires Miranda, Armando de Sá, Samuel 
Godinho, dr. Antonio Archer de Carva-
lho, José Gomes Duarte Ribeiro, alfares 
José de Jesus Pita, dr. Joaquim Peres 
Purtado Gilvão, José Pires Machado, 
Tomaz Sanches da Gama, df. Carlos 
Pire3 Miranda, ArnadíU dc,9 S. ntos Fer-
reira, dr. Josá Falcão Ribeiro, Albano 
dos Sintos Ferreira, dr. Oscar Pires do 
Rio, Carles d'Abreu. dr. Raul Teles 
d'Abreu, dr. Américo Viana de Lerao?, 
Adelino Ferreira Godinho , etc. etç, C. 

Dr. Daniel de Matos 
N o j a r d i m d o Hosp i ta l d a 

U n i v e r s i d a d e vai s e r le-
v a n t a d o o b u s t o do gran-

V de s á b i o 
A Faculdade de Medicina reu-

nida ontem pela primeira vezapoz 
a morte do saudoso professor, sr. 
Dr. Daniel de Matos, e depois de 
terem sido proferidas palavras de 
repassado sentimento pela perda 
do grande sábio, por alguns dos 
seus antigos colegas, foi resolvido 
mandar colocar o seu busto no 
jardim, em frente do Hospital da 
Universidade, para o que foi no-
meada uma comissão de vários 
professores. 

Mais resolveu a Faculdade 
mandar publicar uma biografia do 
saudoso extinto, e que na acta 
fosse exarado um voto de pesar. 
Em sinal de sentimento foram de-
pois encerrados os trabalhos que 
continuarão hoje. 

— Na sua ultima sessão, a Ca 
msra Municipal de Coimbra exa 
rou na sua acta um voto de sen-
timento pela morte do saudoso 
professor Dr. Daniel de Matos. 

— A direcção da Associação 
dos Médicos do Centro de Por 
tugal, de que o sr. Dr.^Daniel de 
Mitos era socio honorário, em 
oficio dirigido ao ilustre Director 
da Faculdade de Medicina, mani 
festou-lhe o seu pesar pelo fale-
cimento do sábio clinico Dr. Da 
niel de Matos. 

— O ministro de Portugal jun 
to do Vaticano, sr. dr. Pedro Mar-
tins, dirigiu um telegrama de con-
dolências ao director da Faculda-
de de Medicina. 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 
Com uma força superior a 700 

homens, realisou se no domingo, 
no campo dos Bentos, uma pa-
rada militar da Guarda Republi-
cana. 

Compunha se esta força de 
infantaria, cavalaria, metralhado-
ras e artilharia, apresentando se 
pela primeira vez a grande banda 
de musica composta por 43 exe-
cutantes. 

Toda a força se apresentou 
bem uniformisada e aceada, o ma-
terial muito bem tratado, bem 
como o gado, etc. 

O sr. general da Divisão pas-
sou revista, durante a qual cho-
veu bastante. 

A banda de musica tinha um 
aspecto imponente a que não es-
tamos acostumados— bem dife-
rente da banda de infantaria 23, 
tão repetidas vezes reduzida a 
pouco mais duma dúzia de músi-
cos! 

Felizmente Coimbra tem uma 
banda de musica á altura da im-
portancia da nossa terra. 

No proximo mês de Abril ha-
verá nova parada para a entrega 
da bandeira do batalhão, a qual 
será feita pelo comandante geral 
da G. N. R., o general, sr. Pedro-
so de Lima. 

Arco d'Âlmedina 
No domingo reuniu se o Con-

selho de Arte e Arqueologia, que 
resolveu manifestar se contrario á 
demolição do arco d'Aimedina, 
com frente para á rua Ferreira 
Borges. 

n • f 

Pelo Hospital 
Receberam tratamento no Hos-

pital da Universidade: 
João da Paixão, de 14 a n o s , 

dos Palheiros, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, com uma 
pedrada na cabeça, supondo-se 
que tenha fractura do craneo; 
Antonio Ferreira, de 14 anos, dos 
Milheiros, também daquela fre-
guesia, que caiu e espetou um 
foeiro no pescoço, e ficou int*r 
nado Manuel da Gloria, de 30 

j anos, que ficou debaixo dum car-
ro de bois, ficando com u tn3 ore-
lha esfacelada, além de outros fe-
rimentos. 

Campanha nativísta 
U m a r e u n i ã o m a g n a d a aca-

d e m i a d e C o i m b r a 
Reali>a-se hr je , ás 16 horas, 

uma grande reunião da academia 
de Coimbra, na sala dos Capelos, 
para protestar contra a maneira 
como os portuguezes teem sido 
tratados no Brízil. 

Helena Reviarz 
Regressou de Lisboa esta dis 

tinta professora de alemão, que 
no meio académico e culto de 
Coimbra, pela gentileza do seu 
proveitoso ensino soube conquis-
tar discípulos e amigos. 

E' caso para nos regosijarmos 
com a sua vinda, tanto mais que 
já se ia notando a falta de tão 
culta senhora, 

Monte-Pio Conimbricense 
Reuniu ante ontem a assem 

bleia geral desta colectividade, pa-
ra aprsciar as contas do ano de 
1920, com o seguinte resulta-
do: Receita, 3.390-516,5; Despesa, 
2 487570; Saldo, 908546.5, 

A assembleia aprovou as con-
tas, sendo dado utb voto de lou 
vor á Direcção, que teve como 
presidente o sr. Adriano da Silva 
Ferreira, que por varias vezes tem 
ocupado aquele cargo conseguin-
do sempre elevar os fundos de 
tão prestimosa associação, á qual 
dedicou muito amor e zelo. 

Dr. José da Silva Castanheira 
A Patria Portugueza, que se 

publica em Manaos, publica na 
primeira pagina uma noticia mui 
to elogiosa para o sr. dr. José da 
Silva Castanheira, por ter conclui 
do, com um brilhantismo invulgar, 
o curso de sciencias juridico-so-
ciais na Universidade daquela ci-
dade. 

O sr. dr. Castanheira é nosso 
conterrâneo. 

Para ali foi ha anos com a as-
piração de ser mais alguma coisa 
de que na sua terra, e conseguiu o. 

Nos primeiros tempos, foi mi-
litar no exercito brasileiro e por 
fim seguiu o curso de sciencias 
juridico-sociais com grande êxito. 

O artigo que transcrevemos 
com muito prazer, vem acompa-
nhado do retrato do sr. dr. Cas-
tanheira, vestido com a beca de 
advogado: 

Com um brilhantismo invulgar, por 
entre os aplausos da comunhão amazo-
nense, completou o curso de sciencias 
juridico-sOciais na Universidade de Ma-
naos, o nosso querido patrício e amigo 
sr. dr. José da Si!/a Castanheira. 

Batalhador infatigavel pelas boas cau-
sas e invejável orador dotado das mais 
rigfllas e seguras aptidões para seguir 
naí veredas da advocaeia triunfadora-
mente, o nosso homenageado só terá 
que amoldar a sua grande alma ao am-
biente das causas que lhe provocarem 
um efeito, e estudar os efeitos filhos du-
ma causa, tendo por lema: Justiça • • 

Mais uma banca de advocacia, presi-
dida pelo dr. Joeé da Siva Castanheira 
podia desde já ser montada r.o nosso 
foro, se o seu espirito irrequieto e so-
nhador não tivesse a ambição de mais 
sabedoria, e não quizesse assentar sobre 
o curso que brilhantemente completou 
maior quantidade de luz e conhecimen-
tos. 

Siiva Castanheira, que ê uma das 
mais fulgurantes luzes do «Oriente Bra-
zileiro», tem tido ocasião de observar o 
quanto é admirado por uns, e quantas 
provas de simpatia tem recebido por ou-
tros, devido ao seu critério de observa-
dor e estudioso e ao seu caracter distin-
to, probo e honrado. 

Como afirmação incontestável do seu 
brilhante espirito, receba o dr. José da 
Silva Castanheira da nossa modesta ban-
ca de trabalho que é composta por leaes 
amigos que compõem a «Patria Portu-
gueza> esta modesta homenagem, que 
sabemos irá feri-lo na sua modéstia, pró-
pria das grandes almas e dos grandes 
talentos, apelando desde já para que nos 
seja feita justiça, perdoando-nos, por 
não sabermos caiar o que se nos passa 
ria airna. 

Receba, pois, o 9<\ dr. Silva Casta-
nheira os nossos mais fervorosos votos 
para que o bafeje um futuro brilhante e 
os móis sinceros parabéns pela honrosa 
investidura no foro brasileiro, difícil de 
alcançar por aqueles que não tenham o 
génio talentoso e erudito do dr. José da 
Silva Castanheira, 

Desastre 
No domingo deu se um la-

mentável desastre em Celas. 
0 chauffeur sr Antonio Car-

valho guiava um sid-car em que 
ia o dono dela, o sr. José Figuei-
redo. Seguia com destino a San-
to Antonio dos Olivais, quando 
vinha para baixo um carro electri-
co, que colheu o sid-car escan-
galhando-o completamente. 

01 dois passageiros foram 
curar se ao hospital, tendo de fi-
car ali o sr. Figueiredo por ter 
uma perna fracturada. 

Se não fosse o muito sangue 
frio do chauffeur, teriam morrido 
ambos. 

O carro electrico conduziu os 
dois feridos ao hospital. 

0 ventre da cidade 
No mês de Fevereiro foram 

abatidas, no Matadouro Munici-
pal as seguintes reses: 62 bois 
com o peso de 17.864 quilos; 4 
vitelas com 168; £.565 carneiros 
com 16 914 e 110 porcos com 
11.171. Total, 46.117 quilos, me-
nos 20.329 quilos do que em igual 
mês do ano anterior. 

O b i t u á r i o 
No cemiterio da Conchada fi-

zeram se os seguintes enterramen-
tos, na ultima semana: 

Fernando Fernandes, filho de Fran-
cisco Fernandes e de Rosa Lopes da Sil-
va, de 22 anos, natural de Braga. 

Dia 2: Adelaide Cruz Rodrigues, fi-
lha de Joaquim Rodrigues e de Maria 
Luiza da Cruz, de 3 mcze^natural de 
Coimbra. 

Dia 4: Décio da Rocha Dantas, fiiho 
de Antonio da Rocha Dantas t de Maria 
José da Rocha Dantas, de 66 anoi , 
natural de Coimbra. 

Dia 4: Paulo Antunes Ramos, filho 
de Francisco Antunes Mendes e de Vi-
toiia Antunes, de 73 anos, natural de 
Nelas. __ 

Nas quatro freguezias da cida-
de registou se o seguinte movi-
mento obituário, na segunda quin-
zena de Fevereiro ultimo: 

Febre tifóide, 1; tuberculose pulmo-
nar, 3; meningo-encefalite, 1; hemorra-
gia cerebral, 1; lesões do coração, 7; en-
terite, 1; nefrite, 1; peritonite, 1; erisipe-
la, 1; por esmagamento de perna e braço, 
1; doença ignorada, 1. Total, 19. 

Os mezes sucedem-se . . . 
B, para muitas mulheres, os mezes 

parecem-se uns com os outros, infelia-
mente, em razão dos sofrimentos qoe 
eles lhes trazem em dias fixos. Por ÍB-
so, não é sem uma certa angustia que a 
data fatídica é esperada. 

Mas, se a caridade nos ordena que 
lastimemos as que sofrem em silencio, 
por outro lado, a ra íão obriga-nos a cen-
surai' a sua resignação passiva, pois na 
verdade é bem escusadamente que elas 
pagam á natureza t.ào penoso tributo, 

Nunca a natureza condenou mulher 
alguma a ser um mártir, durante os mais 
belos ano3 da sua vida. Muito pelo con-
trario, a natureza outorgou a cada uma 
delas, desde o nascimento, um sangue 
puro, rico, generoso, sangue qne, em-
quanto conserva as suas propriedades 
Dativas, deixa produrir sem o minimo 
incomodo e dificuldade todes os pheno-
merios que se devem manifestar . 

Força é dizer, portanto, que quando 
os phenomenos são acompanhados de 
sofrimentos insolitos, é porque o sangue 
deixou então de possuir a sua r iqueza 
primitiva, porque elle se encontra enfra-
quecido, porque não está já ém eetado 
de podei estimular os órgãos t io podero-
samente como dantes fazia. 

E" então que a mulher, que verdadei-
ramente aprecia a conservação da pró-
pria saúda, deve procurar restituir ao seu 
sangue diminuído, gasto, viciado, a an-
tiga pureza e força. Tem ensejo de o 
fazer com admiravel rapidez, com toda a 
segurança, tomando as Pilulas Pinlt, que 
são com juBtiça consideradas um regene-
rador do sangue particularmente ener-
gico. Tomadas pela manhã, ao meio 
dia e á noite, depois das comidas, sem 
modificaçào de regime, e sem alteração 
dos hábitos e costumes, as Pilulas Pink 
dissiparão em curto espaço de tempo as 
perturbações e incomodos, e restabelece-
rão a regularidade das funções. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 930 raia 
a caixa, 5^300 reis as o caixas. Depo-
sito tr^ral: Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Perdeu se com dois 
brilhantes. Agrade-

ce-se e dão se alviçaras a quem o 
entregar ao gerente dos Grandes 
Armsgens do Chiado. Coimbra^ 
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Aos ARMAZÉNS DO GHiADO 
Secção de calçado 

Botas de Vitela brancas muito fortes para homem í6$5Q 
Botas de Vitela brancas de primeira qualidade I8$50 
Botas de Vitela brancas de qualidade superior 25$5Q 
Botas de Vitela brancas para caça com carda e correia de voita. . . 24$Q0 
Botas de calf pretas muitos boas e com 2 solas 2 4 $ 0 0 
Botas de caif primeira qualidade em preto para homem 2 9 S 0 0 
Botas de calf americano pretas de primeira qualidade 3 6 $ 0 
Sapatos de calf creto para senhora t6$50 
Sapatos de calf preto de primeira qualidade 22$0Q 
Sapatos de verniz preto de muito boa qualidade 22$5Q 
Sapatos de verniz qualidade extra . . 2 5 $ 5 0 
Sapatas de verniz salto Luiz XV qualidade rica 28$Q0 

z Todo o nosso foiçado é maniuil 2 não feito á maquina Z 

Barbearia Leitão 
RUA D O S GATOS, 17 

O proprietário desta barbea-
ria vende todo o seu mobiliário, 
incluindo uma bancada em mo-
gno com pedra mármore da Italia, 
alguns espelhos de cristal vene-
zianos e uma maquina de desin-
fecção da casa Jè le Frére, de Pa 
ris, tres cadeiras de brgços com 
assentos de virar e outros obje 
ctos existentes no mesmo estabe 
lecimento. . 

Para ver e tratar no mesmo 
estabelecimento, das 12 ás 17 ho 
ras. \ 

0 melhor sabonete 
para os dentes 

Depositários para 
Portugal e Colonias: 

N6YBS,Ril)eiro&Sonsa 
Praça 8 de Halo, 8,1.° 

C O I M B R A 
—" W H " » .1 I — !!!• I I i m n i » ' 

Grupo electrogeneo automá-
tico, completo "OVERSEAS DE 
LUXE " para iluminação electrica 
de vilas, residencias, quintas, etc. 
compreendendo: Um motor a ga-
zolina completo de 2 BHP. Um 
gerador electrico com o respectivo 
quadro e aparelhos. Uma bateria 
de lõ elementos. Pode alimentar 
até 70 lampadas de 16 velas a 32 
volts. Preço 6:000$00. 

Vende em Lisboa a 
The Engineering Company of 

Portugal, Limitada, Rua dos Re-
tnolares, 12 20. 

T M » 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e Es 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
R u F e r r e i r a Borges. 

Bacalíiau 
cal hidráulico 
Carulo 
Cimentos 
Óleos, correias eempangues 
Productos químicos e far-

macêuticos 
Vidraça, sarrafas e gar-

rafões 
Entrega imediata 

Fernandes Thomaz 
& Miranda 

P r a ç a 8 de Maio , 25 
COIMBRA 

Usem só o 
4 Supura-Cura, 

Não ha remedio 
igual nem parecido 
??os seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miiio ou secc, mo-
léstias de pele seja 
quai fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, e r u p ç õ s 
cutan^as, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositas: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Porto, Rua do Almada, 357. 
Em Lisboa, Rua da Praia, 101. 

V V E N D A 
em todas as farmacias 

Terrenos pars crnlrucões 
num dos mais belos 
pontos da cidade 

José Victorino Batista dos San-
tos, faz venda em conjunto ou em 
lotes dos terrenos situados á en-' 
trada da Avenida Dias da Silva, 
no angulo formado por esta ave-
nida e pelo caminho do Cidral. 

Soifato de comeinílez 
99 % de pureza garantida 

0 melhor soifato 
de cobre inglez. 

P r a ç a 8 de Maio , 25 
COIMBRA 

Venda d e p r é d i o 
n o l o g a r 
d e L u s o . 

Vende-se o prédio onde se en-
contra instalada a padaria Pro 
gresso. 

Tem um bom forno de coser 
pão. 

Compõe se de rez do chão, 
1.° andar e agnas furtadas. 

Recebem se propostas em car-
ta fechada r.o mesmo prédio, e 
e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70 e 71. 

Pinheiros 
Vendem-se, situados no limite 

de Botão. Manda-os mostrar o 
sr. Fernando Antonio Soares, re-
sidente em Larçã. 

Dirigir propostas em carta fe 
chada a Diogo José Soares, resi 
dente em Coimbra, rua do Corpo 
de Deus, n.° 40, trazendo no en 
velope a palavra - PINHEIROS 
— as quais serão abertas na resi 
dencia do sr. Fernando Antonio 
Soares, em Larçã, na presença dos 
proponentes, no dia 20 de Março 
proximo peias 15 horas. 

Efectuar-se-ha a venda se o 
preço convier. 

Caia com quintal ou 
pequena quinta 

Compra se ou arrenda-se com 
mobilia ou sem ela, se fôr pro 
priedade de pessoa só dá-se lhe 
casa como sa combinar. 

Dirigir a esta redacção. 

Pneus c 
^Scessorios 
paro 
a LS to M ove is 
F e r n a n d e s T h o m a z S ff iraià 
Praça 8 de Maio, 25. COIMBRA 

Serração a vapor 
Para dissolução de sociedade, 

trespassa-se em Coimbra, bem si 
tuada, com todos os seus maqu:-
nismos e pertences. 

Presta esclarecimentos e rece-
be propostas em carta fechada, 
âíé 15 de Março, o solicitador 
Alberto Pits, Rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

Bom negocio! 
Trespassa se uma sapataria 

bem afreguesada e num dos me-
lhores locais de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

Em cavacas ou toros, e pi-
nheiros grandes, proprios para 
madeiras, vendem segrandes quan-
tidades na Quinta da Zombaria 
— Alcarraques. 

Informa em Coimbra, Ma. 
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

p - R E D i O 
Vende-se um na Estrada da 

Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser 
ve para adega ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis 
conde da Luz, 50 1.°. 

Vende se em Antanhol uma 
quinta com grande vinha. Tem 
também olival, casa de habitação, 
grande adega e curral. Para tra-
tar das 2 ás 4 horas com Boaven 
tura Doria na fabrica de lanifícios 
em Santa Clara, ou com José Car-
valho em Antanhol. 

Sérgio, Serra & C . r 
3!-, B. Sargento-Mór, 36 

— 0Q\Mm. — 

M da-se o armazém desta so-
ciedade para a Avenida dos Olei-
ros, 3, onde continuará com os 
mesmos artigos: farinhas, cereais, 
e mercearias por atacado. 

Esta firma trespassa o seu ar 
mazem na rua Sargento Mór, 

Quem pretender pode dirigir-
ia á mesma rua, 3fi, 

A Comissão Executiva da Ca-
j ruam Municipal do Concelho de 

Cantanhede, faz pubúco que se 
i acha aberto concurso, pelo espaço 

de 30 dias, a contar da ultima 
publicação deste anuncio para o 
provimento de dois lugares de 
amanuense da Secretaria, com o 
vencimento anual de 240$00 estu-
dos e mais proventos que por Lei 
lhe competirem. 

0> concorrentes deverão apre 
sentar na Secretaria da Camara os 
seus r tquei imtntos devidamente 
documentados, dentro do referido 
prazo, cm conformidade com a 
Lei c ainda documento de franca 
adesão á Republica Portuguesa e 
acatamento aas suas Leis. 

Cantanhede e Secretaria da 
Camara, 3 de Março de 1921. 

O Presidente, 
Henrique Ferreira Barreto. 

Moto com sld cor 
Vende-se. Bum motor. 
Dirigir carta a Miguel Azevedo 

Alpuiuj — Coimbra Hotel. 

Schou-se uma corrente com 
2 chaves, sendo uma ue fecha-

dura americinia. t-nigir a t-sta redacção. 
^ v i ç a r a á . Da.-" se a quem 

eniugar na rua do Arnatio n." 
142, urna coi rente com quatro chaves, 
perdida na teiçj-feira. 

antonio José Fernan-
* • d e â , u a Rua uos Coutmhos, 

trespassa o btu estabelecimento de mer-
cearia e molhados. Quem pietendci fa-
le neste estabelecimento. 

t \ 

í \ uga-se uni piano paia es-
laq», na Rua dos Militares, 34. 

Bom piano vertical armado tm 
ierro e tampo ue metal. 

Mostra-se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. Uos Mili 
tares n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2." mão. 

s ama d t i mogno vende-
se na Economicu. Rua de Que-

bra-Costas n.° i7. 

Casas sVtnutm-sc uuas, rnora-
UÚS, sendo uma ua Travessa e 

outra no Beco de Montairoio, n.c" 14 e 
16 e 7, lado direuo. 

Recebe propostas Joaquim Gandarez 
— Chdpelaua Silvano —rua ferreira Bor-
ges. 

Casa pura aimazcm e hab.uçao 
subtoca-se. Avenida dos Oiei-

ros n.° 3. 

Casa. Vende-sc a casa ao fun-
do da rua Martins de Cai va-

lho n." 2. Tem 4 andares e vistas para 
a Pn-ça 8 de Maio. Paia tratar com 
sua dona fclisa Mosca, na mesma casa. 

Cmpregado cae mer-
cearia. Com pratica dc 

junto e retalho que cê ief ciências. Bom 
ordemido. Rua do Coivo, 14. 

_ carvão. Veu-
i>e se em bom estado. Rua da 

Gala n.° 1. 

Fogão 
• i.e se e 

f o g ã o Vence-se u m j á com 
* uso, mas ainda em bom estado, 

Diriglr-se a este jornal. 
u a r d a - i l v r o s a j u c J a r t -

t e . Oferece-se bem habili-
tado, Carta a esta redição, letras E. M. 

Individuo com bastante pra-
tica de cobrança oferece-se. Di 

fiador. N sia redução se diz 
amprelaa vendem-se. Pro-

curar a qualquer hora no Quios-
que da Avenida proxnno da estação No-

LMilustratlon 4 anos e ine.O 
(2 0 semestre de 1910 até fim 

do.asío de 1914) com romance e teatro, 
em 22 volumes, encadernadc s, vende-se. 

Rua Aiexindre Heriulano 8, 10 e 12. 

PT o b l i l a venue-se 1 meza ue 
jantar, 1 giaiide bahu de cou-

ro, antigo, 1 boa cama de ferro, 1 meza 
com 5 gavetas, em boa madeira e com 
boa pedra. 

Nesta redacção te diz. 
< » r d e u - s e uma corrente 

d'ouro dando-se o seu valor 
a quem a e n t r a r nciit-j redaçâo. 

P 

professora leciona, em casa 
I das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta â redacção d<ste jornal a C. R. 

Pi a n o ue mê-a propilo para 
os pruneiios rudimentos. In— 

formações, rua dos Militares, n.° 11. 

Quartos aiugatii-se na Ba:xa. 
Também se trata de roupa. 

Nesta redacção se diz. 

tal. 
Terreno para construção. Ven-

de-se na rua Antero do Quen-

Trata-ae na rua Abilio Roque, n.° 6. 

Vende-se uma instalação Ue 
luz electrica, pode ver se a tra-

balhar. PiaÇH 8 de Maio, 29 e 30. 

Vende-se uma casa cm Santo 
Antonio dos Olivais. 

Procurar informações a José Francisco 
Dias, Olivais — Coimbra. 

Vende-se um» riquíssima mo-
bília desata de jantar, (10.000$) 

Trata-se na rua Abilio Roque, n.° 6. 

V? e r s c i i a m - S 5 < 2 stjs vãos de 
porta?, de nga, tendo na parte 

superior alrr.ofjdís de f e n o em forma 
de g a:ie, medindo estas 1,44x0,50. 

Nesta red.tcçãr-. si- o<z. 
I e n a e m - 8 t ! magmftci s ter-

renos p:.ra construção nas Ar-
cas-d'Agm c Cumeada. Para tratar, 
Cum -da, 29. 

V6 

Empregado Precisa-se 
para escri-

tório, que tenha boa caiigttfia, 
preferindo se quem tenha conhe 
cimentos de Comercio, Carta es-
crita pelo proprio a esta redacção 
com o numero 1392. 

é a maquina 
íis escrever mais simples, 

solida e barata 
MARCELINO 8 . P M 

Rua da C e d o f e i t a , 308 
- PORTO -

llIlhilULi) IIIUiflML (X Hlllili 
Praça 8 de Maio , 25 

COIMBRA -

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 

F E R R O - Q U I N O L 
NÀO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

r?í 
rs 

m 

I 
IS & 
r< 

rai 

olonial 
companh ia de o e g a p o s 

l f R i ; Mi iiifitieo § pliilisisifos mil escotíos 
Segurosi m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : cr i s ta i s : a g r i c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

>3 

Empreza Industrial do TTJondego, L.dl 

Figueira da Toz-MURKflCCII^rt 

RBRICfl DE VIDROS: Vidraça. Garrafões. Garrafas branca* 
Representantes em Coimbra i 

T c r n a n d c s T h o m a z £ r M i r a n d a 
PRAÇA 8 DE MAIO, 25. 

3 1 

Beato Carlos da Fonseca & C." 
Avenida Navarro, n.° 52 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos con caixilhos. 
Espelhos para reclame de casas comerciais. 

Renovação dc espelhos estragados 
Novo s is tema «m Portugal 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em todas as classes. 
Preparados químicos para foscar lampadas electricas Inalteráveis 

e toda a classe de objectos de cristal. Marcas. Mono-
gramas. Debuches sobre vidro, cristal, etc. 

Es ta c a s a t e m c o n t r a c t o e s p e c i a l c o m u m a 
f a b r i c a d e v i d r o s , p o d e n d o f o r n e c e - l o s para 
q u a i s q u e r c o n s t r u ç õ e s — b r a n c o s , de c o r e s , v i -
tra is , c u r v o s , e t c 

Preços sem competência 

3 E 

Á B A C O S 
O i . J i . I f D E o n ç a s de 25 e 50 gramaa. 

— Ki lo , 25$00. 

O N Ç A S D E 2 5 GRAMAS 
KILO, 23$00 — * 

Pedras para i s q u e i r o s (de 4 e 5 milímetros), 

E s M M & O 
9 
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Assinaturas (pagamento adeantaao). Ano, G$0í); a«.mestre, 3$00; 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 10$00. Para as colonias ano, 8$00 

Pelo c orreio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctvs. 

PubUcaçõis; Anúncios, por cada iinba, 200; 
recames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, 500 

(Para os assinantes 20®/» de desconto.) 

Redsaçto, aáatftistrsçM • ti3«frsfla>—P1TB0 Bi !HQB!SÍÇl9, 27 (te!«foae 351) — COIRBIi 
Director e proptletarto, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIOUES 

Publica-se âs terça sf quintas a gabados 

| 0 c o n g r e s s o b e i r ã o 
« 

As corporações e colectividades desta cidade e distrito, 
abam de receber — muito tardiamente — do sr. Bartolomeu 

^verino, secretario geral do congresso beirão, um convite, 
íjas principais passagens são como seguem : 

Um dos membros da Comis 
|'llo Central do Congresso Beirão, 

sr. dr. Paulo Menano, em re 
tttnte viigem a essa cidade, pôde 
[verificar que a seu destino haviam 
Jtfxado de chegar as circularas 
da mesma comissão em oportu-

[-no tempo expedidas a varias en-
ades representativas desse im 

[portante meio social. Surpreen 
deu nos o facto, tanto mais que 

fi comissão de propaganda ainda 
igora insiste em afirmar que tal 
xpedição se realizou. Surpreen 

[deu nos e provocou nos profundo 
'(desgosto, por quanto, embora in-
voluntariamente a falti, legitima 
"inente se prestaria a ser interpre 
lida em sinal de menor conta 

[por quem á mais alta tem justo 
hdireito. Se temos pregido e pro 
[movido a solidariedade de todos 
[os beirões em redor duma obra 
que a todos pertence e só será, 

Fie, em verdade de todos for, co 

mo não sentir que motivos alheios 
á nossa vontade, oferecessem a 
aparência de desinteresse por uma 
das mais belas, mais prosperas e 
prestigiosas parcelas da Beira? 
Por que seguramente é Coimbra, 
adentro da região constituída pela 
ant ga B?*ira, por todas as suas 
predominsneias intelectuais e eco-
nómicas, a cidade marcada para 
centro regional. 

Sem a sua participação, o Con 
gresso ficaria aquém do seu am-
plo objectivo, seria empreza in-
completa. 

Apresentando pois a v. ex.a, 
rjm nome da Comissão Central as 
devidas desculpas, muito lhe ro-
gamos a *>U5 cooperação peís«itl 
c esforço tendente a trazer à co 
laboração na empreza de re-, ur 
gimento da Beira todos aqueles 
organismos que representam es-
sa cidade e seu distrito. 

O congresso está convocado para o proximo mez de 
fMaio, pelas referidas comissões organisadoras, nas quais Coim-

bra não tem a mínima representação, nem tão pouco nos cons-
|;tã que uma só das téses a discutir no congresso tenha sido dis-

tribuída pela respectiva comissão — que das principais fez es-
*colha— a qualquer individualidade de destaque no. nosso meio 
scientifico e social. 

Depois, os convites a Coimbra só agora chegam, quan-
I do certo é que já ha muitas semanas chegaram aos outros 
Ldistritos! 

Estes são os factos em toda a sua nudez. 
Não comentamos. 

k Ecos da Sociedade 
inirtrsarios 

A'manha: 
A menina Maria Luiza, filha do sr. 

dt, Rodrigo da Silva Araujo. 
D. Eugenia Maria Alves Abrantes 
Dr. José Rodrigues de Oliveira 
Leandro Gonçalves Lopes. 

(«elites 
Está gravemente enfermo o sr Dr. 

I José Bruno de Cabèdo LencasUe, pro-
| fessor da Fatuidade de Sciencias. 

Helena Reinarz 
Regressou de Lisboa esta dis 

tintí professora de alemão, que 
no meio académico e culto de 
Coimbra, pfla gentiisza do seu 

Croveitoso ensino soube conquis 
ir discípulos e amigos. 

E' caso para nos regosijarmos 
com a sua vinda, tanto mais que 
já se ia notando a falta de tão 
culta senhora. 

Licêu feminino 
Fomos procurados pelos pais 

de duas alunas do Liceu Femini-
no desta cidade, que nos vieram 

;pedir que solicitasssmos na Ga-
zeta de Coimbra a nomeação das 

Erofessoras de higiene, mi^sica e 
ivôres, disciplinas estas que ain-

da não principiaram a funcionar, 
jipesar do ano escolar ir já bastan-
t e adiantado. 

Não se compreende nem se 

Ístifica semilhante falta, a que já 
í tempo nos referimos. 

Todos os anos se tem feito es-
tas nomeações muito depois da 
ibertura do Liceu, mas nunca tão 
brde como este ano. 

Tratando-se de disciplinas im-
portantes para a educação de me-
ninas, é conveniente que se façim 
is nomeações e qu? se aproveitem 
linda de três ou quatro meses 
que faltam 

Esperamos que as colectivida 
des que costumam ir.teressar-se 
por estas causss o façam com ur 
gencia, pedindo ao novo titular 
da pasta da instrução que faça as 
nomeações das referidas profes-

jm 

C R R T f l 
Recebemos a seguinte carta: 

... Sr. Redactor: —V. que tantas 
vezes tem veiberado o abuso que se co-
mete no nosso mercado a respeito da 
entrada das vendedeiras, bem pode in-
sistir no seu louvável proposito com o 
fim de acabar com esse abuso. 

Imagine v. . que agora pelo novo 
horário, os empregados públicos entram 
para a9 suas repartições ao tempo e<r> 
que no mercado naJa ha para vender, 
pois as vendedeiras só ali aparecem de 
pois das 10 horas! f 

O que: se dá no mercado, Há-se igual-
mente com as leiteiras e padeiras, cuja 
distribuição é feita peio horário que elas 
dizem antigo. 

Os inconvenientes que daí resultam 
são fáceis de calcular, prejudicando se 
imenso todos aqueles que se regulam 
pelas horas oficiais. 

O abuso do mercado poderia bem 
evitar-se, bastando aplicar uma taxa em 
triplieado a todas aqueias vendedeiras 
que não estivessem no mercado a horas, 
ou seja ás 7</i ou 8. 

A esias retardatarias, porém, devia 
destinar-se um lugar especial, para que 
os compradores se livrassem de pagar 
aquela taxa. 

Valerá a pena insistir no proposito 
de alcançar pre vidência*? 

Seu am.° e ob.°, F. R. 

MelhorameBtos de Coimbra 

0 flanicofnio Sena 
Parece que vão começar, ou 

já começaram, os trabalhos de 
terraplenagem do terreno que lhe 
é destinado, em Celas. 

Na Caixa Geral dos Deposi 
tos, encontn se, desde 1914, a 
dotação de 210 contos que, por 
solidtsção da Soriedade de De 
fcza e Propaganda d» Coimbra, 
feita por ocasião da ida a Lisboa 
da sua direcção em 3 de Junho 
daquele ano, o sr. dr. Bernardino 
Machado, então presidente do mi 
nisterio e ministro do interior, Ihp 
concedeu, do empréstimo de 1.500 
contos que, por autorissção par-
lamentar, s, ex.* contraiu para ser 
esclusivsmente aplicado a cons 
truções hospitalares e rnanico 
miais. 

O custo do Manicomio S n.-
está calculado em cerca de 5.000 
contas, 

Dr. Danie! de Matos 
As h o m e n a g e n s da Facul-

d a d e e s s d o s q u l n t a -
: : n i s t a s de M e d i c i n a : : 

Cotno informamos no nosso 
ultimo numero, a Faculdaoe d?: 
Medicina vai levantar o basto do 
saudoso professor, Dr. Daniel de 
M^tos, no jardim em frente do 
Hospit-1 da Universidade, tendo 
a comissão de professores no-
meada pari levar 3 c»bo essa jus 
tissima homenagem iniciado já os 
seus trabalhos, assim cotno os oa 
publicação da biografia do slustte 
clinico. 

— A comissão de estudantes 
dç 5 0 ano de Mfdicina que pro 
move uma sessão nacional no dia 
28 de Abril, na S-ila dos Capdos, 
também de homenagem á memo 
ria do Dr. Daniei de Matos, é 
composta de D. Leor.ilde do R 
go Costa, Eduardo Coelho, An-
tonio de Pâ Su-!, Joaquim S Igido 
e Gualberto da Cunha e Melo, ? 
qual se avistou com o Reitor da 
Universidade, t snoo já do ?. c-x." 
• Li b s^ envidar os sr?. Pr 

dente oa Republica, ch.-f • do Go-
verno e ministro da nstrução, pa 
ra assistirem á r. f rua ses-ão. 

Musica no passeio 
Não sabemos ainda quando a 

banda de muiica da guarda rt pu-
blicam poderá tocar no passeio e. 
ntm mesmo como será org?nisa 
do este serviço. 

L*mbr.'mo>, p- rém, ao sr. m .-
j >r comandante da mestm Guer-
da, sr. dr. Luis José da M >ta, que 
sej ;m destinados alguns dias para 
a b.mda tocar no Jirdim B..ta u;u, 
o que só poierá ser aoi domin 
gns cu ás 5." feiras depois das 
15 horas para não prejudicar o 
serviço escolar do L>céu. 

O coreto do Jard.m Botânico 
é pequeno, mis certamente o sr. 
dr. Luiz Carriço, d rector do Jar-
dim, não terá duvida de o man 
dar ampliar e pó lo esn condições 
de acomodar toda essa b.-nda de 
musica. 

Os moradores do bairro alto 
também são dignos de apreciar 
um pouco de musica no Jardim 
Botânico, como os do bairro bai 
xo na Avenida Navarro. 

>. 

T í o y a i s e S o u s a 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDIGiNA 

tó tãb Á laa 
- — 

Partos, tíosnças das cíurss B crianças 

Consultas :: 
:: das 3 ás 5 

Residencia:: 
R. Dr. Costa Simões 

(Janto no Hospital) 

: : : : Tel f.556 
R. Ferreira 
Borges, 96 

Conferencias 
O distinto poeta e escritor, ca-

pitão sr. Augnste Cssim ;ro reali-
zou na Associação Crist3 dos Es 
tutíantfs uma conf.-renda intitu-
lada Os portugueses e o mundo, 
assunto que abordou brilhante-
mente. 

No dia 12 reaiisará ali outra 
conferencia — Um sentido portu-
guez. 

O sr. Robert Moreíon tembem 
ali fez ontem uma conferencia so 
bre Mongoiia, que foi acompa-
nhada de projecções iuminosas. 

^ — 
Associação Goniereial 

A Associação Comercial de 
Coimbra vai dirigir uma repre 
sentação ao ministro d3s fin -nças 
ácerca da pr.. íbiç?o de licençss 
nos depositários ut generos .-.ujti 
tes ao imposto real de sgua. 

8 [listo é Fsíio DC An 
Unia proxariE e impor-
tante reunião para se 

tratar do assunto 
Consta-nos que a nua esta se 

mana se realisaiá uma rcuniáo dos 
representantes da Junta Geral, 
Camara Municipal, Associação 
Comercial e Sociedade úk Defesa 
e Propaganda de Coimbra, com 
o fim de se combinar a melhor 
forma de dirigir ao parlamento 
uma representação, reclamando a 
conclusão do Caminho de Ferro 
d« Arganil. Segundo as nossas 
informações, parece que ha a ideia 
ie ir a Lisboa uma grande comis 
são entregar ao pari ".mento a re-
presentação, s qual se fará acom-
panhar pslos senadores e deputa-
dos dos círculos de Coimbra t 
Argánil. 

A representação é de crer que 
venha a ser assinada pelos repre-
í -niantrs de tt.dos os conc;lhns 
interessidos. 

Como ?- Sociedade Propagan-
da de Porti-gal, apoiou scíivamen 
ta a representação aprovida pelo 
corgreíso de 19i8, realisado na 
S. ira d'á Esixela, em que se te 
clamava riso só a conclusão desse 
caminho de ferro, mas também o 
s-.-u prolongamento, lembramos a 
VKnt-g.m de a inUret-sar í tnbem 
agora no assunto, o que nos pare-
ce fácil, dada a estreita aliança 
que ex'ste entre ela e a Socieda-
de de D feza e Propaganda de 
Coimbra. Também seria de va 
ior que se solic.it sse a adesão oa 
Sociedade de Propaganda dá Ser 
ra da Fstreia, prom tora do con 
>»rçsso tíe iyi8. Esta é presidida 
pelo sr. Fernão Boto Machado e 
aquela pelo sr. dr. Magalhães Lima, 
que presidiu ao congresso. 

SJC2SS®EH3 » * <2 

Muiísiro da Instrução 
Tamb?m o dir etor da Facul-

dade de Medicina dirigiu um te-
legrama d;' cumprimentos e Hi ' 
citações ao novo titular da pasta 
da instrução, sr dr, Juíio Martins. 

Resolução acertada 
A camara municipal deliberou 

pedir superiormente s demolição 
do deposito da agua á Fonte No-
va, certamente para ser tirada 
dali a fonte e alinhado o terreno 
pelo grande prédio que lhe fica 
junto, 

E' uma obra qu? ha muito se 
reclama e já ha anos resolvida 
pela v rpação municipal da presi-
dência do sr. dr. Silvio Pélico. 

Como está, tem um aspecto 
bastante desagradavel squele lo 
cal, enquanto que realisada a re 
ferida obra ficará muito enibele-
sado. 

A fonte, o deposito da agua e 
o aterro a esbroar se e a cair nt 
estrada, sSo um b?m desagrada-
vel inicio da bonita Avenida Sá 
da Bandeira, que tem ali aquela 
vergonha. 

Dr. Coutinho de Oliveira 
Passa hoje o aniversario deste 

distinto e apreciado artista, que 
ai-ida ha poucos dias, em Lisboa, 
teve uma gloriosa ovação, ns 
noite ds festa de. caridade realiza-
da no Politeama. 

A Gazeta de Coimbra, apro-
veitando hoje, este dia, para apre 
sentar ao talentoso Artista as nos 
sas mais sinceras homenjg?ns, 
congratulando- se sinceramente, 
pelo seu aniversario. 

E' assassinada o presidente do 
governo espanhol 

Ante ontem á noite, quando 
saía do Senado, foi assassinado ?. 
tiro o sr. D' to presidente do go-
verno espanhol. 

Os assassinos seguiam o au-
tomóvel numa side-cars, donde 
dispararam 17 tir- s, sendo atingi 

: ' -.- 3 b -i:">s c b ç- -.' 2 no 
| peito, «quele haniem publico, | 

I P e i a U n i v e r s i d a d e 
Foi aberto concurso para o 

i preenchimento de duas vagas de 
; assistentes dc» 1.° grupo (Filologia 
í ciassicí) da Faculdade de Letras. 

| A camp&nha d'além*mar 
n a u e s p * a i i : a * í i n a « l a B B S B f l a - a o B o a a B i B a B J a j » = s , c i e í 9 » b * 9 s 

Um ffesío á m m 

h a sala dos Cape los r e a l i s a - s c u m a 
r eun ião de p r o t e s t o c o n t r a o s n a t i -
vistas braz i ie i ros . S ã o p r o f e r i d o s 
v i b r a n t e s d i s c u r s o s . U m a g r a n d e 

m a n i f e s t a ç ã o a P o r t u g a l 

Como estava anunciado, reu 
niram ontem cm assembleia ma-
gna na sala dos Capelos da Uni 
versidade, os estudantes de todas 
as faculdades para apreciarem a 
campanha que os nativistas bra 
zileiros tem fomentado contra o 
nosso Paiz e definirem a sua ati-
tude em face das afrontas feitas ao 
brio nacional e á dignidade da 
Patria. 

A vasta sais estava completa-
mente apinhada ds académicos. 

Preside o estudante sr. Antero 
Vale, presidente da assembleia ge-
rai da Associação Ac, demica, que 
convida pua secretariarem a ses-
são os académicos srs. Fernandes 
Marfns e Gil Cabral. 

O presidente depois de expor 
os fins p?ra que havia sido con-
vocada esta assembleia, condena 
em palavras de tlevado patriotis-
mo a campanha m ti vista e lê a 
insulíante csrta publc da v.'0 de 
Aveiro ultimo, transcrita do jornal 
brazileiro Gil Braz, csrta que foi 
dirigida so capitão dc primeiro 
navio ria linha portuguez* de na 
vegação que chegou ao Brazil e 
cujos termos agressivos são já 
conhecidos. Terminando, pede a 
todos que discutam a quesião com 
serenidade e nobreza. 

O primeiro estudante a usar 
da palavra foi o sr. Gualberto tíe 
Melo que justifica largamente uma 
proposia que manda pars a mesa 
e cuji doutrina é a seguinte: 

Que seja nomeada uma comis 
são encarregada de redigir uma 
mensagem que deverá ser enviada 
ao sr. Ministro dos Estrangeiros 
do governo portuguçs e aos pre 
sidentes das duas Camaras do 
Congresso da Republica, pedindo 
que urgente e energicamente seja 
lesígravada a honra da naciona 
li dade ofendida p la linguagem 
despejada e pelos criminosos aten-
tados do grupo nativista brasileiro 
contra os nossos compatriotas re 
sidentes rio Brazil. 

Sob.! e a proposta usan*. da pa-
lavra vários estudantes que apre-
sentam vários alvitres para resol-
ver a questão. Depois de larga 
discussão em que tomaram parte 
os acídemicos Adriano Fernandes 
Mzrio Machado, Fernando Ho-
mem Cristo, e outros, é aprovada 
a proposta do estudante Gualber 
to de Melo. 

Antes de se encerrar s sessão 
toma a palavra o sr. Fernandes 
Martins que começa por afirmar 
qu > é preciso distinguir entre os 
braziieiros, legítimos descenden-
tes dos nossos maiores, em cujas 
veias corre o sangue dos portu-
gueses doutras eras, e os nativis 
tas oriundos do primitivo troglo-
dita, os íncolas que nós fomos 
arrancar á barb-ria chamando-os 
so grémio da civilisação. 

Os primeiros defendem o no-
me de Portugal com nobreza; se 
o atacassem, atacar se-hiam a si 
proprios. Os últimos é que nos 
pretendem enxovalhar. Para aque-
les vai o testemunho do nosso 
r^spr-ito e admiração. Para estas 
vai todo o dsspreso que merece 
quem morde a mão que o guiou 
pté a um nível de civilisação su 
perior. 

O sr. Fernandes Martins faia 
ainda dos estudantes brasileiros 
que frequentam a Universidade 
extranhando que até agora não 
tenham definido a sua atitude pe 
raníe a campanha nativista, tmn 

i tendo se numa cumplici lade tacita 
que é tanto mais injustificável 
quanto é certo que os estudantes 

brasileiros são em Coimbrã, co-
mo em todas as escolas do país, 
recebidos como verdadeiros ir-
mãos. Propõe por isso que a 
comissão convide a definirem a 
sua atitude, sem que isso repre-
sente qualquer especie de coacção. 
Se, na verdade, os estudantes bra-
sileiros perfilham a campanha na-
tivista são indignos de frequentar 
as nossas escoias, ouvindo lado a 
lado com os filhos de Portugal 
as lições dos nossos mestres. 

E num feliz rasgo de oratória, 
numa bela evocação da nossa 
grandeza de paiz que conquistou 
novos mundos para a civilisação, 
o sr. Fernandes Martins, apeia pa-
ra o patriotismo da academia de 
Coimbra, sempre a primeira a de-
fender a honra da Patria, e acres-
centa : De pé estudantes de Coim-
bra, mocidade do paiz, de pé! De 
pê e juremos todos que jámais 
consentiremos que se enxovalhe a 
bandeira da nossa Patria, ou se 
escureça o nome de Portugal! 

Passou, neste momento, pela 
assembleia uma enorme corrente 
de entusiasmo que obrigou todos 
os estudantes a ficar de pé, co-
brindo as ultimas palavras do ora-
dor com a mais calorosa manifes-
tação a Portugal. 

Terminando, o sr. Fernandes 
Martins propõe que a comissão 
seja composta dos acadetiycos: 
Antero Vale, Gualberto Melo, Oil 
Cabral, Eduardo Coelho, Silvino 
Sousa, Pinto de Mesquita e Ne-
ves Rodrigues, acrescentando « 
assembleia o nome do propo-
nente. 

Foi também aprovado que se 
enviassem telegramas de saudação 
ao escritor brasileiro João do Rio 
e outras individualidades em des-
taque naquele psfs que tem defen-
dido galhardamente o nome por-
tuguês das arremetidas nativistas. 

A comissão de redacção reúne 
hoje ás 17 horas na Associação 
Académica a fim de encetar os 
seus trabalhos. 

No ANTIOO CONSULTÓRIO 
DO EX m o CLINICO DR. ARMAN- j 
DO QONÇALVES, ABRIU CON- iJ 
SULTORIO •! 

CIM HE FIGUEIREDO 
Consultas grátis para pobres 1 

áas 9 ás 10 Vi horas. ii 
Consultas pagas, d a s 12 ás 15. j i 
Telefone, n.° 25 ÍJ 

4 
* 

4 

H o t e l d e T u r i s m o 
Realisa se hoje, nos Paços do 

Concelho, a arrematação do ter-
reno da Insua dos Bentos, desti* 
nado ao Grande Hotel de Turis-
mo, devendo ser um dos licitan-
tes a Sociedade dos Grandes Ho-
téis de Portugal, que se faz repre-
sentar pelo sr. engenheiro Antonio 
Bossa, que já se encontra nesti 
cidade desde ontem. -

B e n e f i c e n c l a 
Um caridoso anónimo oferfi-

ceu ao Asilo da Mendicidade, no 
dia 8 do corrente, a quantia de 
50$00. 

B».rn haja, 
r K»u-r-biL3<rv ia 

Perdeu se com dois 
brilhantes. Agrade-

ce-se c. dão se alviçaras a quem o 
entregar ao gerente dos Grandes 
Artnaienç do Chiado. Coim^jiaj 
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P e l o s t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Sessão de 26-2.921 
APELAÇÃO CIVEL 

Anadia — José Pereira Cerdeira, viu-
vo, proprietário, de Rio Côvo, contra 
Luciano Cardoso e mulher, ausentes no 
Brazil. — Relator, Amândio de Campos; 
escrivão, Faria Lopes. 

APELAÇÕES CRIMES 
Pombal — O M. P. contra João Ri-

beiro, solteiro, trabalhador, de Traz-os-
Matos. — Relator, C. Corte Real; escri-
vão, Quental. 

Mêda — Manuel Maria Pires, casado, 
prepsíetario e padeiro, de Mêda, contra 
o M. P. — Relator, J. A. Rodrigues; es-
crivão, Pimentel. 

AORAVOS CÍVEIS 
Fundão — Francisco Antonio Ferrei-

ra, mulher e ©utres, proprietários, resi-
dentes no mesmo lugar. — Relator, J. Ci-
priano; esenvão Quental. 

Coimbra — Dr. Artur Duarte de Al-
meida Leitão e outro, contra Francisco 
França Amado, proprietário e outro. — 
Relator, Oliveira Pires; escrivão, Quen-
tal. 

Oliveira do Hospital —Adelino Au-
gusto Diniz, casado, comerciante, de Pa-
ranhos, contra D. Maria da Qloria Men-
des tia Silva, viuva, proprietária, de Moi-
menta da Serra. — Relator, Diniz da Fon-
seca; escrivão, Faria Lopes. 

Figueira da Foz — D. Clementina Du-
pin Seabra e esposo, residentes em Lis-
boa, contra Alfredo Ferreira Pinto Basto 
e esposa, residentes ns Figueira. •«- Rela-
tor, C. Corte Real; escrivão, Faria Lopes. 

Certã—Joaquim Ciriaco Santos e mu-
lher, contra o padre Guilherme Nunes 
Marinho. — Relator, Rcgalão; escrivão, 
Pimentel. 

C I V E L e C O M E R C I A L 
Distribuição de 8-3-1921 

1 o f i c i o , Almeida Campos: — Acção 
comercial de processo ordinário, reque-
rida pela Cooperativa de Pão A Conim-
bricense, contra D. Mari?, da Conceição 
Teles, viuva de Adolfo Teles, por SÍ e 
como representante cie seua filhos meno-
res, e outros, residentes nesta cidade.— 
Advogado, dr. Ambrosio Neto. 

2* oficio, Faria: — Acção de divor-
cio litigioso, requerido por D. Elia de 
Moura e S.Iva, contra seu marido Fran-
cisco dos Santos e Silva, ambos mora-
dores nesta cidade. — Advogados, drs. 
Carvalho Lucas e Coelho de Carvalho. 

J U I Z O C R I M I N A L 
Em audiência de júri, presidida pelo 

juiz sr. dr. Abílio de Andrade, respon-
deram: Mateus Eliziário, o Unicornio-, 
Francisco dos Santos, o Bentinho; José 
dos Santos e sua mulher, e Mana da 
Conceição, a Catirra; os dois primeiros 
acusados do crime de furto e os restan-
tes como encobridores. Estes foram ab 
solvidos e aqueles condenados em 6 anos 
de prisão maior celular seguidos de 8 
de degredo, >:ou em alternativa 16 anos 
cm Africa, possessão de 1." classe. Fo-
ram advogados de defesa os drs. José 
Cardoso e Octaviano de Sá. 

Em audiência de policia correcional, 
responderam também neste tribunal: 
Antonio Geraldo Mano e seus filhos 
Adriano Mano e Antonio Geraldo Mano 
Júnior, residentes no Chafariz de S. Mar-
tinho do Bispo, acusados do crime de 
ofeupas corporais, o segundo foi conde-
nado em 30 dias de multa a 1$00 e 40J00 
de indemnisação para o Estado, e os 
restantes ficaram absolvidos. 

Antonio Gaspar Fresco, da Ribeira 
de Frades, acusado do crime de furto 
de uns pinheiros, foi condenado em 15 
dias de prisão correcional, 3 dias de 
mnita a $50 e 30 |00 de indemnisação 
para o Estado. 

Noticias militares 

T o d o s o s i n d i v í d u o s perten-
centes ás tropas territoriais do D. 
R. n.° 23 e que faltaram ás revis-
tas de inspecção , a q u e eram o b n 
g a d o s , n o s anos de 1919 e 1920, 
p r e v i n e m se de q u e até ao dia 30 
de Abril se recebe na s é d e deste 
Distrito a apresentação d o s que 
n ã o pagaram até 15 de Janeiro as 
mul tas q u e lhe foram impos tas . 

F i n d o este praso para o paga-
m e n t o voluntário , será levantado 
auto afim de s e r e m c o a g i d o s ao 
p a g a m e n t o p e l o tribunal c o m p e -
tente. 

R o u b a r a m 
na Pampi lho -
sa, n a m s d r u 
gada do dia 

9 , n o c o m b o i o corre io q u e vinha 
para C o i m b r a , u m a carteira que 
cont inha u m a importanc ia que o 
d o n o não p o d e precisar, d o e u 
m e n t o s q u e lhe fazem muita falta 
e bi lhates de visita do m e s m o . 

P e d e - s e ao g a t u n o o favor de 
ficar c o m o d inhe iro e enviar a 
carteira e os d o c u m e n t o s contra 
r e e m b o l s o , para L e a n d r o G o n ç a l -
v e s L o p e s , rua Sargento -Mór . — 
C O I M B R A . 

S é r g i o , S e r r a K / L " 
34, R. Sargento-Mór, 36 

— COIMBRA — 
M u d a - s e o armazém desta so 

e i edade para a A v e n i d a d o s Ole i 
ros, 3 , o n d e continuará c o m os 
m e s m o s ar t igos ; farinhas, cereais , 
e c e r c e a r i a s por atacado. 

Esta firma trespassa o s e u ar 
taaz?m na rua S a r g e n t o M ó r . 

Qu m pretender p o d e dirigir-
a s k m : - mg rua, 30 , 

n i s s o do 8.' d i a 
Maria da Ascenção Ramos 

e familia, convidam as pes-
soas das suas relações e ami-
zade e das do extinto, a as-
sistirem á missa do 8.° dia, 
sufragando a alma do seu sau-
doso marido, pai, sogro, tio e 
avô, que será resada na igreja 
de S. Bartolomeu* ámanhã, 11 
do corrente, ás 10 horas. 

Desde já muito reconheci-
dos agradecem a todos a com-
parência a este acto religioso. 

Coopera t i vo dos E m p r e g a -
dos Púb l icos do D i s t r i t o 
d e C o i m b r a 

« V I S O 
C o n v o c a - s e a A s s e m b l e i a G Í 

ral desta Coopera t iva para o dia 
13 do corrente m ê s , pelas 14 ho 
ras, na Sala do M o n t e p i o C o n i m -
bricense (Pateo da Inquis ição) c o m 
a s e g u i n t e o r d e m do dia: 

Em s e g u n d a c o n v o c a ç ã o e íun 
c i o n a n d o c o m qualquer n u m e r o 
d e s ó c i o s : D i s c u s s ã o d a e le ição 
da actual gerênc ia e do relatorio 
e contas do a n o de 1919. 

Em primeira c o n v o c a ç ã o : Re-
forma d o s Estatutos e apresenta-
ção do Relatorio e contas de 1920. 

N ã o c o m p a r e c e n d o o n u m e r o 
de s o c i o s suficiente para se p o d e r 
discutir a ult ima parte da o r d e m 
do dia, fica d e s d e já c o n v o c a d a 
a assemble ia gen.,1 para o dia 20 
do corrente á m e s m a hora e no 
m e s m o local. 

C o i m b r a , 5 de Março de 1921. 

O Presidente 
da Assembleia Geral, 

Dr. José Ferreira de Paiva Pita. 

«ende -se n a r u a d a Sof ia 
V e n d e - s e u m a casa situada na 

rua da Sofia, c o m os n.0 8 97, 99 
e 101. T e m a lo jamento para 10 
lamilias, n ã o i n c l u i n d o u m a loja 
i n d e p e n d e n t e , armazém e pátio 
c o m gaio las próprias para criação, 
t a m b é m t e m u m p o ç o c o m agua 
para lavagens . 

Mostra-a Maria da C o n c e i ç ã o 
Pereira, na m e s m a rua n.° 92 e 
recebe propos tas em carta fecha 
da João Maria Marques , P o v o a 
da L o m b a , Cantanhede . 

ESCOLHER 
Escolher o bom remedio, ai é que 

bate o panto! . . . Naturalmente, o meu 
feitor dará a preferencia ao que lhe pu 
der provar que cura. Sabemos o que va-
lem as Pílulas Pink.. Fácil nos neria 
fazer aqui o elogio das suas qualidades 
e dos benéficos efeitos que produzem, 
mas preferimos dar a palavra a um doente 
que as tomou e que se deu muitíssimo 
bem com elas. Trata-se do sr. Manuel 
Augusto de Freitas, residente em Lisboa, 
rua dos Anjos, 28. Eis o que ele nos 
diz: 

«A gratidão impõe-me o dever de 
participar a V. os resultados que obtive 
com as suas Pilulas Pink, que me foram 
aconselhadas para combater uma grande 
dispepsia que de ha muito me torturava. 
Hoje, acho-me completamente restabe-
lecido, graças ás Pílulas Pink, e só a 
elas.» 

Desde o momento em que começa a 
seguir o ("acil tratamento das Pilulas Pink 
o doente sente que no seu organismo se 
opera uma transformação boa e salutar. 
Sente-se viver mais e melhor. . As boas 
cores afluem-lhe ao rosto, e experimenta 
uma indizível sensaçào da bem-estar. 
Ora, taia factos são simplesmente a re-
sultante do sangue novo e puro, que as 
Pilulas Pink dào a cada dose que se 
toma. 1 

Regeneradoras do sangue, tónicas do 
sistema nervoso, são estas pilulas sobe-
ranas contra a anemia, a clorose, a fra-
queza geral, as doenças e dores da esto-
mago, as enxaquecas, as nevralgias, as 
dores reumaticas e a neurastenia. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5^300 reis as 6 caixas. Depo-
sito geral: Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

5: Grupo de jo 
Metralha-

doras. 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 

AEiUttCIO 
O C o n s e l h o A.1ministrstiv<* 

des te G r u p o f»z p u b l i c o q u e no 
dia 24 do corrente mez pelas t^ese 
horas na sala das S e s s õ e s do C o n -
se lho Administrat ivo, se p r o c e d e 
rá á arrematação em hasta publ i 
ca das r a ç õ í s de verde para os 
s o l i p e d e s d e i t e G r u p o , durante o 
p e r i o d o de vinte dias. As pro 
postas serão formuladas s e g u n d o 
o mociê lo junto ao caderno c»'en 
cargos escritos em pape! s e lado 
da taxa de quinze ($15) centavos 
e e n t r e g u e s neste C o n s e l h o Ad 
ministrativo até ás d o z e (12) ho 
ras do refer ido dsa, encerradas em 
subscr i tos lacrados a c o m p a n h a d o s 
da caução de vinte e s c u d o s (20$00) . 
N e s t e Con.se iho Adtn iriistratívo 
se encontra patente o caderno 
d 'encargos d e s d e ss onze (11) ás 
quinze (15) horas t o d o s os di^s 
úteis, e o n d e e g u a i m e n t e se prés 
tam t o d o s os e sc larec imentos . 

Quartel em Coimbra , 9 de 
Março de 1921. 

O Secretario do Conselho, 

Mário Azevedo Canelas 
alferes 
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C G I M B i A . 
i m r â p a s t n t m ® 

n u m m i m \ % l t e s 

da c idadã 

_ a carvão. Va 
ue ae em bom estado, 

Gal. n.' 1. . 
f o g á o Vcnuc-se um já 
" uso, mas ainda em bom eit 

Dil igi - se a este jornal. 

m • | Jo é V-.t- B ti -ia a..>. S-i.':-

- i - i í : -1 tos, t«z n a , t u , cu. ju ao ou eu . „ ; 1„ f t s t ^ t J o . S a . E l 
trada de S. J isé «o C- :h:bé f. Es I lotes á.»s t e r t e u o s s t luauos á en • 
trada da B-.-ira, Vi! U ; • j trada da A v e n i d a Dias d* Siiv.., 

Para tr::r?r: C A S A L O N D R E S , I no anguk- f o r m a d o por c s u <iv<.-
R u i Ff.rrdva B o r g e s . i nida e p e i o c a m i n h o do Ci -áa l . 

s » f I A , n t o n l a J O B Ó F e r n a n -
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T L r i t o n i o J o b ó F 
« » c S e a , d;. Kua uo3 

W t t i 80 I O U ! trespassa o «u csti b .tecimcftto de mer-
> cea.ia c • :<-lhaa<-s. Q '•• T, pretender f.t-

R U A D O S G A T O S , 17 j Ir IH-I . st. oek-cin.eato. 
O pronrietario d -.tr b?rb".v 

ria vírnde t o d o o s eu m o b i l i a n o , 
i n c l u i n d o u m a bancada e m m o -
g n o c o m pedra m á r m o r e dá I t 
alguns 
Z! IH 
f 

T R E S P A S S 
D e mercearia b e m afreguesa 

da e em b o m loca!. 
Traía o so l ic i tador Pita, Rua r . tres cadeiras de br ç o s co 'n j 

V i s c o n d e da Luz, 34 1.°. 1 -- - 1 1 

» * »...«• . ««;: K •. o. M '•..» v: ,'34. 
IJ.OIT1 î ira v Vti.KAl útiiiauo 

íerro e tírnpo ce metal. 
Mo . se das 2 a- 4, ou .i qualquer 

uns e s p e l h o s Hf; cristal v e n e - hora qti se convencionar. R. Uos Milí 
u e u m a HÍ Quiiv^ D'" í f isi ; í ^res n.° 11. L.iionna-se da ex!Steiic<£ us 
Ção d,, c Jè F ére.' de Pâ 11 . . . - j ^ - J ^ . 

a a m a < j r n c g > o v.nut-
. . s< i . Eco iomica. i<ua dt: Que-

as -en tps de virar e <>utros o'-] bra-Cos>rs •" 17 
cl - cxifvtentts no me . -mo es tebe i " j r ^ v ^ o V e : ; -..c iu.«ea, 5 
ltCÍme»:tO. : ^ lOb, J>in -I.t só e dá cavalaria, 

A maior Empresa de Trans-
portes Automoveis 

da Península 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarrega se de 
t o d o o g e n e r o de transportes , 
tanto dentro c o m a p^ra íóra ua 
c idade. 

Escritorio em Coimbra, rua da 
Moeda, 144. 

P - R E D I O 
V e n d e se um na E^trad* da 

Beira, á Arregaça, c o m p o s t o ae 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

T e m 10 div isões , loja q u e ser 
ve para « d t g a ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, c o m o sdv í g u d o 
dr. Fernando L o p e s , na rua Vis 
c o n d e da Luz, 50 1,°. 

Em cavacas ou toros, e pi-
nhe iros grandes , p r o p r i o s p* a 
madeiras, v e n d e m s e g r a n d e s q u a s i 
t idades na Qusrita da Z u m b s r i t 
— Alcarraques, 

Informa em C o i m b r a , Ma-
noe l Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

V e n d e s e e m Antanhol u m a 
quinta c o m grande vinha. T e m 
t a m b é m olival, essa de hab tação, 
grande adf-gi e. curral. Para Ira 
tar das 2 ás 4 horas c o m B o a v e n 
tura Doria na fabrica de lanifícios 
em Santa Clara, ou c o m José Car-
va lho enj Antanhol , 

S e r r a ç ã o a v a p o r 
Para d i s so lução de soc iedade , 

trespasss -se em C o i m b r a , b e m si-
tuada, c o m t o d o s c s s e u s maqui-
n i s m o s e pertences . 

Presta esc larec imentos e rece 
be propos tas em csrta fechada, 
até 15 de Março, o sol ic i tador 
Alberto Pita, Rua V i s c o n d e d& 
Luz, 34, 1.°. 

B o m n e g o c i o ! 

Trcspassa se u m a sapataria 
b e m afreguesada e n u m d o s me 
lhores locais de Co imbra . 

Nes ta redacção se diz. 

Casa com g u i n í o i ou 

C - m p : a s e o u arrenda-se c o m 
mobi la i ou s e m ela, fôr p r o 
pried. de de pes soa <ió t?á se lhe 
casa c o m o se c o m b i n a r . 

D : igir a esta redacção. 

Precisa - se 
para escri 

torio, q u e tenha b o a cal-grtfia, 
prefer indo se q u e m tenha conf ie 
c i m e n t o s de C o m e r c i o . Cartg es-
crita p e l o propr io a esta redacção 
coro o n u m e r o 1392. 

ra vc e tr^t^r r.o me 

rss. 

I pôde gu,á-Iii ou r;oi'tá«lo uma r.enbora 
ou LreKr.çu. — 
rua do r\ .do, e - i a b c l e a n . nio , das 12 ás 17 ho I o u i r " u i C w a i M" u 

n hei ros 
V e n d e m se, s i tuados no l imite 

df B tão. M^nda-os mostrar o 
s . . r - r n i n d o A n t o n i o Soares , re-
si entP < rn L u ç â . 

Dirigir p o p c l a s m carta fa 

chada a D go J é S arts , resi 
dente em Co imbra , rua do C o r p o 
d D us, n.° 40 tr z e n d n no eri 
v e l o p e a palavra — P I N H E I R O S 
— as quais serão abertas na resi 
dencia do rr. F m a n d o A n t o n i o 
Soares , em L^tçã, na preset^çt d o s 
pr op one n te s , no dia 20. de M a r ç o 
p r o x i m o pelas 15 horas. 

Efectuar se-ha a venda se o 
p r e ç o convier . 

M i o com i i m 
V> snde-sc. B o m m o t o r . 
Dirigir carta * M i g u e l A z e v e d o 

A l p o i m —- C o i m b r a Hote l . 

Kaff̂wa mvj* 
^tmmmmtmnmmmÊtmÊBmmBBBBBamEBwmBaÊaa 

WMttBOB 

U s e m s ó o 

4 v n n i F ' " • ir s I 

1 s 
Não ha remed o g 

jgu S n e m par; c ii*o | 
os s e u s efe . íos ra- I 

piemos e seguro, nas 1 
f e r í i s mesmo c io -
n i c a s , e c z e m a s , hu-
mifco ou seoo , mo-
lést ias da pele seja p g 
q u a ! fô-= a s u a orí-
gam, doença* tfy coiro | | 
CABCLUÍ O, PFTÍPÇÕ 5 11 
('Utaii a s , t p.hs qsie | | 
da tio catoílo, «ic. 11 
dspftaitss: Em Coimara, wu- I \ 
dnyu á da Silva & S." Nu f $ 

s r o to, hiia ;io , Imaila, 3b7. I;? 
1 1 1 Ein Lfcáoa. filia w P.ala, mi. 11 i % i — - — fj | 

V E N D A 
eai íouâs as iafiiiacias 

iàísci Autiici.,- e um l.u..i.aar. 
Hu.i v .i Azc.i i 40, se uii. 

(i a s a i Veude-se c •» e casal 
dc;«'!n,inaúo uo Nazareth, á 

Arr< JÍÍ Ça n 0 32. 
Dirigir propi stas a Ana Joaquina Pi-

cado, Cantanheq.-, Mira. 

Ca iae i . VciNlt-se a essa ao fun-
do da fua Martins de Carva-

lho n." 2. Tam 4 andarrs e v st«s paia 
a Pr Çj 8 de M.-.io. Paia tratai tom 
sua dun- l:lis M c , n • m. -:*•.. casa. 

e i c t i l o g r a f a cua ^ c , 
p .• •sa -c. Miguel Jcsé ua 

Cost.» B -ga & •. 
m p r e c 3 a . d e > c i e m e r -

c e a r i a , Lom p>atica de 
juntn e reta!h » qu i;ê refe-evcias. Bom 
oidcn..dii. Rua do Ccivo, 14. 

t,. B 

L' 

Ve n d e m - s e magn íficos • et -
leuoa p^ta construção nas Ar-

cas-a'Agua e Cumeada. Para tratar, 
Cumeadj, 29. 

Q u a r d a - i l v r o » a j u d a i 
t O OlVrfr^t^ K̂ r,» h.hit 

| n d l v i d u o tom oatt^nte pd 
• tica cie cobiatiçd oferece-ie. Ó 

fiador. N sia red. çào se d:z. 
| a m p r e l a s venu, i 

cui ar a qualquer hora 
in-se, 

qualquer hora nvQn 
que dí Avenida po_xi.no da estaçàuí 
va. 

o t s i ia vinae-se 1 ruezi"i 
jantin, 1 grande bahu dsco 

ro, ant'go, 1 boa cama de ferro, 11 
com 5 gíVftas, em boa madeira ecsi 
boa peena. 

N"s>. < • i ̂  < ç5o !3e diz. 
f ^ j a d e l r t t Vcudc-te a aat L 
1 • raças de banhos do rio Moi 

dego. — Tiatar com M. Cruz Matos, r 
ào Amado. 

u - s e TjmT pulseind 
ouio das mais finas com cban 

Pcde-se a qu-im a encontrar o fin 
de a i-nt-egnr nesta redacção. 

0 « r c i e u - ® e uma con 
• u'oui o dando-se o sen 1 

,•< quem » entr-g .r ru-nta redaçap. 
O r o f e a s o r a lecíona, imo 
E cias alunas, desenho, pintam, ] 

bordados, flores, instrução primaria,truJ 
cêj e piano. j 

Carta & redacção deste jornal a CHI 
g j» i í i r>o ae mêía piopno pari I 
* os primeiros rudimentos, fel 

formações, rua lios Militares, n.° 11. 

Qu a r t o s aiugarn-se na 
Tarnbem se trata de roapij 

N< s a redseção sr d'z. 

tal. 

ô d e s Vende varias, M. Lrul 
M-tos, rua do Amado. 1 

T e r r e n o para construção. Vt*l 
• Uc-se na tua Antero do Quu>| 

T ata Ff na rua Abilio R-que, n.' jj 
U e n d e - s e uma insuiação i 
v luz eléctrica, pode ver se it" 

b£|har_ Praçi 8 de Ma'o, 20 e 30. 
a l i e r. d e n r i c e sejs vãos'' 
v portas, de riga, tendo na p»i_ 

superior almofadas de ferro em fornul 
de giade, medindo estas 1,44x 0,50. 

Nesta redacção se diz. 

PARA CURAR w 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E A N E M I A P A L U S T R E 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

bmmsxmsBBí&w&a 
BSS 

U n n r f n d e p T d i o 

I f n f i í J n n o í o ^ a r 
r u i i u L Á d e L u s o 

V e n d e - e o p r é d i o o:.'dt s. e> -

C O S 
B onças de 25 e 50 gramas.I '^tt^r úãÁs 

I ^ f i ^ m 
Vwã «s*4 .ít'.>#. sàXs 

Kilo, 25$00. 
ONÇAS DE 25 G^AMAsj 

KILO. 23S00 

P e d r a s p a r a i s q u e i r o s (de 4 e 5 milímetros). 

I A , 1 2 1 ST 

tói 
fl»"! 

-í 

OTSLI&LLj} 
contra instalada a padaria P K O 
gte&iío. 

fem um bom forno ik co Sif- i 
pão. 

Compõe-se de rez do ch ão, Kl á 

1.° andar e furtadas. i f"*?-; H? 
R-*-c:' b m se propostas em c :ar i r>f 

trt fech d:s no me mo pred''"1 e i 'j-S!, 
e em Coim!; s na mercearia de 

i W Angelo José Marques, Pr^ça do i W 
Cpmercjo, 70 ç 71. 

Companhia de êegupos 
i ; S m uíMb 3 w d r i i e n t o s m l ! n 

Seguros marithnos: terrestres;tumultos 

fráves:cHstalssagrícolas; roubo e automoveis 
CorrospondariísK «m Coimbra t 

C A R D O S O 3 c C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) ' 

I 
i 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

0 Grande Hotel de Turismo 
A adjudicação do terreno que lhe è destinado. A 
sua importancia. A empreza ad;udicataria e as 
suas iniciativáfe. Na Sociedade de Defeza n Pro-

paganda tíe Coimbra. Outras informações. 

Ecos da Sociedade 

Tendo terminado ante-ontem, 
quinta feira, o praso para a arre 
natação do terreno municipal que 
lhe é destinado na Insua dos Ben-
tos, numa area de 3.500 metros 
quadrados, foi este aejudicado á 
Sociedade dos Grandes Hotéis 
de Portugal, representada no acto 
pelo engenheiro sr. Antonio Bos 
II, por 87 675$00 escudos, tendo 
Sido de 2p$00 cada metro a base 
de licitação, que foi cobcria com 
tinco centavos. 

A arrematação fez se perante 
l Comissão Executiva, pelas 15 
horas, antes de começar a sessão 
ordinaria, tendo sido o auto de 
irrematação assinado, por parte 
da empreza, pelo engenhíiro sr. 
Antonio Bossa e, por parte da 
Camara, pelo sr. Francisco Vilaça 
da Fonseca, vice presidente da 
Comissão Executiva, e serviram 
de testemunhas os srs. tenente-
coronel João de Brito Pimenta de 
Almeida e dr. Manuel Brag : , res-
pectivamente presidente da Dire 
cção e membro do Conselho Con 
sultivo da Sociedade de Dvtfesa e 
Propaganda de Coimbra. 

A empreza adjudicataria entrou 
no cofre municipal com 21.918$75, 
importancia da primeira preca-
ção, devendo as outras três sert-m 
pagas em prasos de seis meses. 

O projecto, que já er,lá muito 
tdeantado, deve ser apresentado 
á aprovação da Cam .ra, até ao 
dia 10 do proximo mês de Maio, 
depois de ter sido aprovado pelo 
Conselho de Turismo. As obras 
de construção do Hotel começa 
rJo a seguir, dentro do praso de 
30 dias. 

Exteriormente, o Hotel será 
em e s t i l o Renascença, devendo á 
entrada ter um amplo e e l e g a n t e 
per i s t i lo , no qual penetrarão as 
C a r r u a g e n s e os automoveis ao 
s e r v i ç o dos s e u s hospedes. Sobre 
o u l t imo andar, terá u m a ampla 
ferrasse á americana, que servirá 
para os hospedes gosarem os pa 
noramas do rio, da cidade e dos 
arrabaldes. 

Na fachada, guarnecerão o edi-
fício dois elegantes e elevados 
torreões. 

Interiormente, pouco temos de 
acrescentar ao que aqui já temos 
dito, isto é, que lhe servirão de 
modelos o Palace Hotel de Ma 
drid e o Ritz, principalmente 
aquele. 

A sala de jantar ficará ao fun 
do do edifício, voltada para as in-
suas vizinhas; o bar e o café, vol 
tados para o rio, sobre um for-
moso peristilo; a grande sala de 
festas, do lado da Estrada da Bei 
ra; o hall, fi:ará ao centro e terá 
a forma de elipse; etc., etc. 

Os quartos e appartements 
completos, como já dissemos, se-
rão em numero de 150 a 200, 
tendo o edifício três andares, além 
do terreo. 

O custo só do edifício será 
de cerca de 2 000 contos. 

A Sociedade dos Grandes Ho 
teis de Portugal, que é de cons-
tituição recente, e que tem como 
presidente do seu Conselho de 
Administração o sr. dr. Augusto 
Soares, ex ministro dos estrangei-
ros, iniciou no principio do mês 
de Outubro do ano findo, a cons-
trução do seu primeiro hotel no 
Algarve, na Prsia da Rocha cte 
Portimão, uma das mais admira 
veis localidades do nosso psí*. O 
Beu clim» é considerada superior 
aos mais afamados climas mr-di 
terraneos, e 
empresa v ' 

truido sobre umas rochas a 20 
metros a pique sobre o mar. Ele 
st-rá a base essencial do futuro tu 
ristico daquela formosíssima zona 
de turismo, que abrange a Praia da 
R >chí, a serra de Monch ;que e o 
litoral de Sagres. A sua constru 
ção estará terminada na primave-
ra do proximo ano. Será um ho-
tel de estação. 

O de Coimbrã será o primei 
ro grande hotel de turismo que a 
empn;za vai construir, devendo 
servir de base ao futuro turístico 
da zona central do p is, e muito 
espr cialmente da região que abran-
ge os lindíssimos vales do Mon-
dego e do Alva, a Serra da Estrela, 
o Bussaco e Penacovs. Será, por 
assim dizer, o hotel matriz. 

N t Guarda e na Covilhã, ten-
ciona a «smpsesa construir outros, 
mas de importancia muito inferior 
ao de Coimbra, betn assim em 
Penacova. 

A Direcção da Soeiedad? d? 
D f sa e Propaganda de Coimbra 
< feríceu ao engính?iro sr Anto 
uio Bossa, quinta feita á noite, na 
séde da Sociedade, uma taça de 
champagne, estando representada 
toda a imprensa locai, e tendo 
comparecido muitos membros dos 
activos corpos gerentes e socios 
dedicados de tão prestigiosa co 
lectividade, a quem Coimbra fica 
devendo mais este notável me 
lhoramento, entre tantos que já 
lhe deve. 

Nos brindes feitos pelos srs. 
engenheiro Antonio Bossa, tenen-
te-coronel João de Brito Pimenta 
d'A! meida, presidente da Direcção, 
dr. Caríos Dias, presidente da me 
sa da assembleia geral, Pedro Ban-
deira, vereador da Camara Muni-
cipal, dr. Octaviano de Sá, dire 
ctor de A Noticia, José Sebastião 
d'Almeida, membro da Direcção 
da Sociedade, etc,, salientou-se 
sobretudo a grande dedicação do 
sr. dr. Manuel Braga, pelos pro-
gressos e engrandecimento da ci-
dade e região, prestando todas ás 
suas qualidades de trabalho, de 
fé e de perseverança, as mais ca-
lorosas manifestações de simpatia 
e de admiração. 

O engenheiro sr. Antonio Bos-
sa, como aliaz já o tinha feito o 
Conselho de Administração da 
empreza, em oficio de lõ de De-
zembro do ano findo, afirmou 
que a iniciativa do hotel a de-
ve a cidade á Sociedade de 
Defesa e Propaganda de 
Coimbra , referindo se s. ex.â o 
mais lisongeiramente possível aos 
tenacíssimos esforços feitos nesse 
sentido pelo sr. dr. Manuel Bra 
gs, a quem agradeceu, em nome 
d? empreza, a valiosíssima coope-
ração que lhe prestou, durante 
nove mezes consecutivos, sem o 
menor desanimo. 

O sr. Pedro Bandeira agrade-
ceu as amaveis referencias feitas 
á Camara cm vários brindes. 

Os srs. drs. Carlos Dias e Ma-
nuel Braga brindaram peia im-
prenss1, agradecendo a sua valiosa 
cooperação, tendo em nome des-
ta falado o sr. dr. Octaviano dc Sá. 

Consta nos que virão breve 
mente a esta cidade alguns metn 
bros do conselho da administra-
ção da Sociedade dos Grandes 
Hotéis, e que n*®5-» orasião, visi-
tarão Penacova, Belo Horizonte e 
a. Matíi do V -l.:- de Can s, ; com 
paoh idos por piguns m-mbros da 
Soci*d*de do Drf-za e Prop-gan 

por isso mesmo a ! da de Coimbra, qu- muito s* 
3li estabelecer, com j penh1 pela v-lorisação de esses 

Perdão ... 
Nega-lo, para quê se toda a gente 
Conhece que te amei?! Querias, então, 
Que o nosso dolorido coração 
Guardasse este segrêdo eternamente? 

É vergonha, talvez, e... com franqueza 
No fundo tens um pouco de razão. 
Porque amar, ccmo eu, com devoção, 
Ê um triste exagíro de quem sente.. 

Ofendeu te um Amor suave e puro? 
Perdão — e oxalá que, no futuro, 
Não tenhas outra falta a lastimar!... 

Hoje sou eu que peço, e, todavia, 
Pode ser que venhas, algum dia, 
Pedir-me que te saiba perdoar... 

P A R E N T E D E F I G U E I R E D O . 

Ànifersarios 
Fazem anos, hoje: 
Francisco Mer.des da Silva e sua de-

dicada esposa. 
Carlos de Moura Marques. 

Pela instrução 
Por Inisiativa dos secr.ti.ri03 dai Junta esco-

lares do irculo éo Coimbra vai reali-
sar-se uma reunião magna em Lisboa 
Promovida pelos secretários 

das junta escblaies dos concelhos 
do circulo escolar de Coimbra 
deve rí-aiisar se em Lisboa, n s 
dias 30 i 31 do corrente, uma 
reunião de toaoi os secreuríos 
das r t f tnd tS jUiiius dc io io o 
país p»ra reclamatem contra a fal 
ta de recur.-os com que KS mes 
mas juntas v,.em lutando desde a 
sua instalação, e contra a exigui-
dade da verba do orç mento mu-
nicipal a que a Direcção Gera! 
mandou subordinar as de^pszas 
com os serviços administrativos 
da instrução. 

C . A . D . C . 

instituto S u p e r i o r 
de Estudos Rsiigicsos 

Tem legar, hoje, ás 21 horas 
na séde daquela colectividade aca 
demica, mais urna lição tío curso 
sebre O Problema Religioso com 
que aquele Instituto se inaugurou. 
Com ela encerra o Professor Dr, 
Gonçalves Cerejeira a l.a serie 
destas lições A RJigião e o Espi-
rito moderno. Dum notável in-
teresse as lições do sr. Dr. Cere-
jeira tem satisfeito uma necessi-
dade intensa de alta cultura reli 
giosa no nosso meio, tendo sem 
pre uma numerosíssima assistên-
cia de senhoras, lentes, e princi-
palmente académicos a ouvir a 
palavra brilhante de s. ex.* ser-
vindo a sua poderosíssima e culta 
inteligência, 

O tema da lição de hoje será 
A Religião e a Alma moderna. 

Peio Governo Civil de Coim-
bra foi concedido ao Hospital e 
Misericórdia de Montemór o Ve 
lho a quantia de 1.664S37, im 
portancia da multa imposta ao 
transgressor sr. José Luís de L<ma, 
da Figueira da F z, no processo 
de policia correcional que &li lhe 

! moveu o MíniSíifio Publico por 
transgressão da lei n.° 922. 

todos os confortos modernos, uma ! aprazíveis locais, 
elegante csteção de inverno. j Sabemos qua s 

O hotel da Praia da Rocha te- j hotel, logo que se 
U 112 quartos, e esU sendo cons-1 gyração, organisará, por conta 

emproa ao 
a sua inau-

própria, uma secção de prepsgan 
da activa de toda a zona turística 
que se propõe mais especialmen 
te servir, e promoverá no hotel, 
brilhantes festas para atrair foras-
teiros, seguindo o exemplo do 
que, no estrangeiro, se hz de 
mcihor. 

Para o lançam-rnío d? primei 
ra pedra, serão convidadas as en 
tidades oficiais, devendo vir a ests 
cidade o sr. ministro co comercio. 
A sua inau uraçáo será f.ita com 
a maior soiémd&df, devendo to-
mar parte rios respect.vos festejos, 
o r f-ridu ministro, o Conselho 
dr Turismo, a R p rtição de Tu 
risttio, s Sociedade P- • -pagando 
de Portugd e muitas indiviáuali 
dades de Lisboa. 

Ne*>••«» é e c ! ê r qu* se 
i efectuem «s festas da Rur.tn San 
; ta, sendo natural que a iruagura-
| ção do hotel coincida com a da 
i energia hidro-elecrjca. 

O R D E M T E R C E I R A 
Mercê das almas caridosas, 

que por felicidade ainda hoje 
existem para gloria da humani-
dade, tem a Venerável Ordem 
Terceira continuado a receber 
muitos e valiosos donativos com 
que vai procurando manter a sua 
benemerita acção em prol dos ve-
lhinhos que protege. 

Gr«ças a esse socorro, tão ge-
neroso como simpático, tem aque 
la instituição gosado por alguns 
dias um desafogo nas suas des-
pesas, assegurando aos seus pro 
tegidos os socorros de que care-
cem. 

Ultimamente foi o Hospital e 
Asilo da Venerável Ordem Ter-
ceira visitado p lo nosso querido 
nmigo sr. Amadeu Rodrigues Ama-
do, alma generosa e boa, que, 
analisando detidamente a acção 
deste Instituto de Caridade e os 
socorros que presta á custa de 
enormes sacrifícios, generosamen-
te cedeu a quaniia de 200$00, sen 
do ali recebidos com o mesmo 
destino as seguintes quantias: 

Transporte. / 450* 0 
Amadeu Rodrigues A m a d o . . . 20Mé00 
S icied de de Malhas, Limitada 50*500 
Lim. 8t I-mâo 50£00 
Delmiro Aaibal de Lirtia, em 

memoria de stu inolvidável 
e saudoso filho Anibíl Lu-
ci-ino de Lima 50£00 

Mais, Nunes Vicente 50500 
Uii-âo Limitada 50500 
Antonio Vieira de Carvalho. . . 30Ó00 
União Comercial 2 0 i 0 0 
Pedro & Vieira 20,500 
ProciULto de uma subscrição 

aberta entre os irmãos da 
Venerável Ordem (J3áu0 

Idem de outra subscrição 11 $10 
José dos Santos 10100 
Antonio Fernandes 10ár0 
Miguel dos Santos e Silva Suc.res 10^00 
Ferreira & Silva 10*00 
Anlonio Augusto Neves ICíOO 
Sebastião de Almeida 10*00 
Mmoel das Nev s Barata 10.^00 
Vmva Raquel Qircia 10*00 
Victoria Marini Garcia 10*00 
Anonimo 10*00 
João Nunes Vicente. 5*00 
Teixeira Fânzeres & C.» 10*00 
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Gomes Leal o 
O C. A. D. C. não esqueceu 

a grande figura de Gomes Leal, 
• i poeta convertido que ha pouco 
se finára em Lisboa. 

No 3.° dia do seu falecimento, 
a 28 do mês findo, tez celebrar 
urnss missa de sufrágio por sua 
?lma na Sé Velha; e no passado 
domingo a reunião do Centro foi 
consagrada á sua memoria, tendo 
feito o seu elogio o socio Fran-
cisco J. Ferreira, aluno da F. de 
Direito. 

• . . M — 4 ^ H B w m n m m m m 

U m a v e r g o n h a ! 
H » mais de 25 anos que a 

frontaria da Adega da Companhia 
Vinícola, proximo da estação do 
caminho de ferro de Coimbra, se 
encontra por concluir, num esta-
do deprimente para os créditos 
da cidade. 

A parede está por rebocar, 
como se fosse obrs feita h» pou 
co tempo, e afinal vsi p.?ra trints* 
anos que se conserva ali fcquel* 
vergonha, bem perto da estação 
psra que os visjantes vejam bem 
como se olha em Coimbra pgra 
estas cousas. 

Psrece uma casa sem dono e 
que vivemos num? terra onde não 
ha leis para cumprir. 

Não ha nesta cidade outra ca 
sa que possa ser comparada a es-
ta em desmazêlo e em desp>êzo 
por falia de conclusão, ha tantos 
anos! ^ ^ 

P e l a po l í c ia 
Pels Inspecção da Policia foi 

remetido do delegado do prccu 
rsdor da Republica da Figu< ira 
IA Foz, um processo c .ntra o sr. 
Ali xandre RoírigUfS Mimoso, ex 
administrador do concelho de ali 
e no qual é acurado de varias 
burlas na importancia de 12:000 
p s e u d o s a o s s r s . j : a q u i m d o s 
Santos Pedrosa, Neves & irmão, 
José Ferreira Patricío & C.8, e Jo-
sé Vicente B a r a t a . 

Dr. Mè Bruno da Lencastre 
A Universidade de Coimbra, 

que no decorrer do presente ano, 
perdeu já tres dos seus antigos 
professores, aciba de perder mais 
um com a morte do sr. Dr. José 
Bruno de Cabedo de Almeida de 
Azevedo e Lencastre, Lente da 
extinta Faculdade de MatematicS 
e Professor da atual Faculdade de 
Sciencias, onde era muito consi-
derado pelo seu saber e vasta in 
teligencia. Foi um dos alunos 
mais laur«ados da Universidade 
de Coimbra. 

O sr. Dr. José Bruno, que 
ainda se conservava no vigor de 
uma vida activa, regendo a su? 
cadeira com toda a proeficencia, 
sucumbiu após curta doença, sen-
do improfícuos todos os cuidados 
da sciencia para o salvar da enfer-
midade que tão depressa o viti-
mou. 

O extinto, que contava 60 anos 
de idade, pois nasceu em S, Pe 
dro do Su! em 28 de Agosto de 
1860. matriculou se na Universi-
dade no anu lectivo de 1877 1878, 
fazendo exsme de ticenceado em 
14 dc Janeiro de 1884, Fez acto 
de conclusões magnas em 15 de 
Julho do mesmo ano e doutorou 
se em 27 do mesmo mês e sno. 

Era filho do sr. marquês de 
Reriz e um dos maiores propricta 
rios do distrito de Coimbra. 

O seu funeral realizou-se hoje, 
ás 10 horas, e nele tomaram parte a 
Universidade e grande numero 
de amigos do saudoso extinto. 

estrada de Santa Ciara 
O sr. dr. Lima Duque confe 

rendou com o sr. ministro do 
Comercio solicitando-lhe que a 
estrada para o alto de Santa Cla-
ra seja construída em conformi 
dade com as aspirações daquele 
populoso bairro de Coimbra, já 
manifestada em representação di 
rígida ao governo, e não segundo 
qualquer projecto que apenas re 
presente interesses particulares, 
como alguns pretendem. 

Consta nos que o sr. dr. Lima 
Duque, se não forem atendidas 
as justas reclamações dos habitan-
tes de Santa Clara, levantará a 
questão no Senado. 

Â morte de Dato 
Na sua ultima sessão, a Ca 

mara Municipal exarou na acta 
um voto de sentimento pela mor 
te do presidente do governo es-
panhol. 

O b i t u á r i o 
Num quarto particular do Hos-

pital da Universidade, faleceu o 
sr. Higenio de Sousa Teixoso. 

— Finou se a sr.a D. Isabel 
Serrano Siiva, filha do falecido 
comerciante Leandro José da Sil 
va e irmã do nosso amigo sr. 
Leandro Silva. 

— Também faleceu o sr. Joa-
quim Antonio de Oliveira Leite, 
natural de Penacova, que foi es 
crivão de Fazenda em Viana do 
Alemtrjo ã outros concelhos. 

A's famílias enlutadas apresen 
tamos as nossas condolências. 

S u f r á g i o s 
Na ígrtja de S. Bartolomeu, 

deste cidade, e na de Eiras, foram 
celebradas missas do 30.° dia, su-
fragando a alma da saudosa sr.a 

D, Maria da Conceição Pais da 
Silva, sendo nessa ocasião distri 
buídas esmolas aos pebres. 

— Também ontem st: celebrou 
j naquela mesma igreja, missa su-
] tragando a alma do sr. Paulo An 
í tunes Ramos. A este piedoso seto 
I assistiram a familia e muitas pes-
j soas das relações do saudoso ex-
j tinto, 

Viana da Mota 
Realisaram se ante-ontem on-

tem duas audições de sonatas de 
Beethowen pelo grande pianista 
Viana da Mota, constituindo os 
XV e XVI concertos promovidos 
pela Sociedade de Concertos de 
Coimbra. 

Admiravel na execução magis-
tral que deu a todos os belos tre* 
chos de musica, o publico aplau-
diu com delírio o grande musico, 
honra do seu paiz. 

No proximo dia 15 concerto 
pelo distinto pianista alemão Wi-
lhelm Bauckauss. 

JUNTA PERAL 
A Comissão Executiva da Jun-

ta Geral deste Distrito em sessão 
de 10 do corrente tomou entre 
outras as seguintes deliberações: 

Tomou conhecimento do ofi 
cio do secretário geral do Con-
gresso Beirão, a que dêmos pu-
blicidade no nosso ultimo nume-
ro, e resolveu nomear uma comis-
são composta dos Procuradores 
dr. Mário d'Almeida, dr. João 
Couto c dr. Mário Ramos para 
estudarem o assunto e iniciarem 
os trabalhos no sentido da repre-
sentação oficial que esta Junta te-
rá no referido congresso. 

— Mais resolveu, em virtude 
de repetidas queixas sobre actos 
de administração por parte das 
diversas corporações administra-
tivas, fazer uma rigorosa sindi-
cância a todas as irmandades, con-
frarias e demais corporações de 
beneficencia e caridade, de forma 
a por uma vez fazer terminar as 
irregularidades de que todos tem 
conhecimento. Para este efeito se-
rão sorteados os diversos conce-
lhos do distrito, para se assentar 
na ordem porque serão sindicados. 

— Resolveu mais representar 
ao sr. ministro do Comercio no 
sentido de ser concluído o cami-
nho de ferro de Coimbra a Arga-
nil. 

Revista de InspacçSo 
Todos os indivíduos perten-

centes ás tropas territoriais do D. 
R. n.° 23 e que faltaram ás revis-
tas de inspecção, a que eram obri-
gados, nos anos de 1919 e 1920, 
previnem se de que até ao dia 30 
de Abril se recebe na séde deste 
Distrito a apresentação dos que 
não pagaram até 15 de Janeiro as 
multas que lhe foram impostas. 

Findo este praso para o paga-
mento voluntário, será levantado 
auto afim de serem coagidos ao 
pagamento pelo tribunal compa-
tente. 

Importante roubo de lençoiâ 
Pela G. N. R. foram presas 

umas mulheres em Arganil, que 
estavam procedendo á venda de 
380 lençóis e que a mesma Guar-
da reconheceu pertencerem ao 
Exercito. 

Comunicado o caso á Inspe-
cção de Policia de Coimbra, a 
quem as presas foram entregues, 
averiguou esta que os lençóis per-
tenciam ao Deposito do Matarial 
de Aquartelamento de Alcantara. 

Dia3 depois apresentou-se na 
Inspecção de Policia o sargento 
Branco, que alegou terem os len-
çois sido comprados na loja Ame-
rica, de Lisboa, apresentando o 
respectivo recibo, que a policia 
soube ser falso, ficando por esse 
motivo preso o sargento que foi 
autor do roubo com o amanuen-
se do referido Deposito, Braz de 
Oliveira, 

As mulheres foram postas em 
liberdade e o sargento Csrlos 
Branco foi entregue á autoridade 
militar, ter.do já stguido para 
Lisboa. 

A campanha nativista 
A Academia do Porto resolveu 

secundar a Academia de Coimbra 
na campanha contra o$ nativistas 
do Brasil. 
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M E R C A D O S 
«SHTEMfiR-G-VELHQ (Medida U,63) 

Trigo 8#50 
Milho branco 5*60 

» amarelo 5Í50 
Cevada 3*00 
Aveia . 2*80 
Favas 5*20 
Grão de bico 6*00 
Chicharos 4*00 
Feijão m ô c h o . . . h 6*50 

» branco 6*50 
» de mistura 5*50 
» pateta 5*50 
» frade 4*40 

Batata (15 quilos) 7*00 
Tremoços (20 litros) 5*00 
Galinhas cada 4*00 
Frangos . . . 1*50 
Patos 4*00 
Ovos, o cento 9*00 

Pelos , t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

S e n t e ie 2-3-921 
APELAÇÃO CIVEL 

Castelo Branco.—José Nunes da Sil-
va Fevereiro, ca9ado, proprietário, de 
Castelo Branco, contra D. Maria Candi-
da Santos Sal Fevereiro, da mesma cida-
de.— Relactor, Teles; escrivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Trancoso.— O M. P., contra José An-

tonio, catado, jornaleiro, da Castanheiro. 
—Relactor, Si e Mota; escriv9o, F. Lopes. 

Acord&os 
Escrivão, Faria Lopes; 

REVISÃO DE SENTENÇA 
Brasil.—Manoel de Paiva, contra Ma-

ria Rosa da Silva — Confirmada. 

Escrivão; Quental: 
APELAÇÃO CIVEL 

Condeixa-a-Nova.—Manoel Bátiata e 
mulher, contra José Alves Amado.— Re-
vogada. 

APELAÇAO CRIME 
Covilhã.— Teodoro Canelas e outro, 

contra o M. P.— Confirmada. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Cantanhede —Joana de Jesus e outros, 

contra Antonio da Silva Padeiro.— Con-
firmada. 

Alvaiazere.— D. Isabel Maria Correia 
contra José Alves Correia.—Confirmada. 

AGRAVO CIVEL 
Coimbra. — Dr. Augusto Borges de 

Oliveira e esposa, contra Artur de Oli-
veira Cardoso e esposa. — Negado. 

Para as mnlheres anemicas não 
ha melhor remedio do qne as 

Pilulas Pink. 
Ha muitas mulheres anemicas. Exa-

minem lhes a parte interior das palpe-
bras: se as virem palidas ou injectadas 
de sangue, eis um sinal evidente de ane-
mia; outros sinais ainda são: palidez 
doa lábios, palidez das gengivas, palidez 
do rosto, indigestões, falta de apetite, 
palpitações, respiração curta, ao menor 
exercício que se faça, prostração, falta 
de energia, preguiça do espirito. 

A todas essas pobres anemicas, que 
passam uma existencia lauguida, doloro-
sa, atribulada, podem as Pilulas Pink 
fazer imenso bem. Efectivamente, as 
Pilnlas Pink, que enriquecem o sangue 
e tonificam o sistema nervoso, são, bem 
o podemos dizer, um remedio especifico 
da anemia. Têem elas operado já, em 
todos os paizes do mundo, milhares de 
curas, e todos os dias, milhares de uo-
vos doentes curados nos escrevem para 
nos dizer que is Pilulas Pink — e só a 
elas — devem o t«r recuperado a saúde 
perdida. 

Eis, por exemplo, o que nos escreve 
a Signora D. Maria Eugenia da Silva, 
que reside em Lisboa, na Travessa do 
Conde da Ribeira, n.° 74, rez de chão: 

«Recorri às Pilulas Pink, para me 
curar de uma anemia, de que sofria mui-
tíssimo e que nenhum dos tratamentos 
empregados até então conseguira debe-
lar. Os efeitos das Pilulas Pink foram 
verdadeiramente notáveis, porqne me 
eacontto actualmente de todo curada e 
passo perfeitamente bem. Por isso, ve-
nho exprimir a V. o meu sincoro agrade-
cimento, e autoriso-o a publicar eita 
minha declaração, se V. entender que 
lhe é eonveniente.» 

Al Pilulas Pink são um reconstituin-
te energieo. Actúam directamente sobre 
o tangue enHquecendo-o de globulos 
vermelhos, e ao mesmo tempo, tonificam 
o sistema nervoso. D&o aos anemicos 
aangne, forças e energia. Destroem a 
clorose, tão nefasta a um grande nume-
ro de lindíssimas jovens. Restauram a 
resistencia do estomago das pessas que 
t í e » esse orgào enfraquecido. Curam 
as dôres reumáticas, a neurastenia em 
toda* ai Suas formas, as enxaquecas, as 
nevralgias. São um regulador excelen-
te das delicadas funções da mulher. 

As PilulaB Pink estão à venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5*300 reis as 6 caixas. Depo-
sito geral: Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
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Calçado vende aos itielho-
res preços do mercado 

fl. Silva & C.a Lim* 
P O R T O 

Filial, rua Direita, n.° 10-!.° 
COIMBRA 

Li 
Em cavacas ou toros, -t pi-

nheiros grandes, proprios para 
madeiras, vendem segrandesquan 
tidsdes na Quinta da Zombaria 
— Alcarraques. 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
H, 2 * ;ndar. 

Tunda R e i v a x 
Não é só usar fundas. È pre-

ciso saberem-se usar. 
EU ABAIXO assinado, Anto-

nio Oomes Carneiro, padecendo 
de uma hérnia escroptal e tendo 
usado diversas fundas nacionais e 
estrangeiras que mandei vir do 
estrangeiro, devido ao grande re-
clame, nunca nenhuma me deu o 
resultado desejado. 

Ultimamente fui ao sr. Albino 
Pinheiro Xavier, Filhos, rua dos 
Caldeireiros n.° 163, Porto, o qual 
me fez uma Funda Reivax, tão 
perfeita que me retem por com 
pleto a hérnia, permitindo me an-
dar a cavalo e fazer todos os ser 
viços ainda os mais pesados, sem 
sentir o minimo incomodo, o que 
não me sucedia com as fundas es 
trangeiras. 

Sumamente grato a este se 
nhor pelos resultados obtidos, e 
por ser verdade o que acima di-
go, lhe passei a presente declara-
ção, de cuja poderá fazer o uso 
que lhe aprouver. 

Varzea de Trevões, 22 de Se-
tembro de 1920. 

Antonio Gomes Carneiro, 
Gerente das Minas da Varzea. 

(Segue o reconhecimento.) 

Esta casa, a mais antiga do 
Porto, fabrica toda a qualidade 
de fundas e aparelhos ortopédicos. 
O seu representante, de Abril em 
deante, hospedar-se-ha no Hotel 
Avenida, Coimbra, nos dias 1 e 2 
de cada mez, aonde pode ser pro-
curado pelos doentes. 

Para informações, na Vigorosa, 
rua Ferreira Borges, Coimbra. 

Sociedade das 
flguas da Çupía 
S a c i e d a d e ananima de r e s p o n s a b i l i d a d e l imi tada 

Capital social, 200.000$00 
S e d e — C U R Í f l 

Assembleia Geral 
Convido os senhores acionis-

tas a comparecer na Assembleia 
Oeral ordinaria, que ha-de efe-
ctuar se na sala do Estabelecimen 
to Termal, no dia 22 de Março 
de 1921, pelas 13 horas, sendo os 
assuntos a tratar: 

Discutir e votar o Relatorio e 
Contas da Oerencia de 1920 e Pa-
recer do Conselho Fiscal. 

Curia, 15 de Fevereiro de 1921. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Abel de Mattos Abreu. 

Mate as formigas 
Com o mata formiga Meye-

me. Remedio infalível. 
Frasco, $80 — Farmacia Na-

zareth — Santa Clara. 

Uma loja!! 
Trespassa-se em bom local e 

própria para qualquer ramo. in-
forma José Maria da Cruz, Marco 
da Feira, 5 e 7. - COIMBRA. 

Barbearia Leitão 
RUA DOS GATOS, 17 

O proprietário desta barbea-
ria vende todo o seu mobiliário, 
incluindo uma bancada em mo 
gno com pedra mármore da Italia, 
alguns espelhos de cristal vene-
zianos e uma maquina de desin-
fecção da casa Jè le Frére, de Pa-
ris, tres cadeiras de braços com 
assentos de virar e outros obje-
ctos existentes no mesmo estabe-
lecimento. 

Para ver e tratar no mesmo 
estabelecimento, das 12 ás 17 ho 
rss. 

Terrenos poro construções 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e Es 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Empresa de Transportes 
Mecânicos 

A maior Empresa de Trans* 
portes Automoveis 

da Pen ínsu la 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarregasse de 
todo o genero de transportes, 
tanto dentro como para fórâ da 
cidade. 

Escrítorio em Coimbra, rua da 
Moeda, 144. 

vende-se na rua da Sons 
Vende se uma casa situada na 

rua da Sofia, com os n.os 97, 99 
e 101. Tem alojamento para 10 
famílias, não incluindo uma loja 
independente, armazém e pátio 
com gaiolas próprias para criação, 
também tem um poço com agua 
para lavagens. 

Mostra-a Maria da Conceição 
Perçira, na mesma rua n.° 92 e 
recebe propostas em carta fecha 
da João Maria Marques, Povoa 
da Lomba, Cantanhede. 

TRESPASSE 
De mercearia bem afreguesa-

da e em bom local. 
Trata o solicitador Pita, Rua 

Visconde da Luz, 34 1.°. 

Roubaram 
gada do dia 

9, no comboio correio que vinha 
para Coimbra, uma carteira que 
continha uma importancia que o 
dono não pode precisar, docu-
mentos que lhe fazem muita falta 
e bilhetes de visita do mesmo. 

Pede-se ao gatuno o favor de 
ficar com o dinheiro e enviar a 
carteira e os documentos contra 
reembolso, para Leandro Gonçal-
ves Lopes, rua Sargento Mór. — 
COIMBRA. 

Pinheiros 
Vendem-se, situados no limite 

de Botão. Manda-os mostrar o 
sr. Fernando Antonio Soares, re-
sidente em Larçã. 

Dirigir pt opostas em carta fe-
chada a Diogo José Soares, resi-
dente em Coimbra, rua do Corpo 
de Deus, n.° 40, trazendo no en-
velope a palavra — PINHEIROS 
— as quais serão abertas na resi-
dência do sr. Fernando Antonio 
Soares, em Larçã, na presença dos 
proponentes, no dia 20 de Março 
proximo pelas 15 horas. 

Efectuar-se-ha a venda se o 
preço convier. 

P*REDTO 
Vende-se um na Estrada da 

Beira, á Arregaça, composto de 
rez do chão, 1.° andar e aguas 
furtadas. 

Tem 10 divisões, loja que ser-
ve para adega ou cavalariça e 
quintal. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis-
conde da Luz, 50 1.°. 

l m com qulntaTíu 
pequena quinta 

Compra-se ou arrenda-se com 
mobília ou sem ela, se fôr pro 
priedade de pessoa só dá se lhe 
casa como se combinar. 

Dirigir a esta redacção. 

Serração a vapor 
Para dissolução de sociedade, 

trespassa se em Coimbra, bem si-
tuada, com todos os seus maqui-
nismos e pertences. 

Presta esclarecimentos e rece-
be propostas em carta fechada, 
até 15 de Março, o solicitador 
Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

Venda 
de p r é d i o 

no logar 
de Luso . 

Vende-se o prédio onde se en-
contra instalada a padaria Pro-
gresso. 

Tem um bom forno de coser 
pão. 

CompÔe-se de rez do chão, 
1.° andar e agnas furtadas. 

Recebem-se propostas em car-
ta fechada no mesmo prédio, e 
e em Coimbra na mercearia de 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70 e 71. 

Sérgio, Serra&C/L/3 
3 i, R. Sargen?o~Mór, 36 

— COIMBRA — 
M-»da-se o srm3zcm desta so-

cieda-^ para a Avenida dos Olei-
ros, 3, onde continuará com os 
mesmos artigos: farinhas, cereais, 
e mercearias por aíaesdo. 

E;ta firma trespassa o seu gr 
mazem na rua Sargento Mór. 

Quem pretender pode dirigir-
as i mesma rua, 36, 

Aliança Comerciai 
Preços sem competencia 
Chama-se a atenção para 

a grande Exposição 
de Calçado nas 

Vitrines dos 

T A B A C O S 
H O L A N D E Z onças de 25 e 50 gramas. 

Kilo. 25$00. 
ONÇAS DE 25 GRAMAS 

KILO, 23$00 
Pedras para isqueiros ( d e 4 e 5 milímetros). 

L A R G O D A F E E I R I â , 1 2 

PARA C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

"A Colonial,, 
Companhia de Seguros 

Capital: Dm mllltão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais: agrícolas: roubo e automoveis Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

m> 
r r x x x, t-x -x x xx. 

Labopatopio "ÇOimQI^fl,, 
niRa»afti:sa*Beai* assas*** vasoaawsaa** 

§ ] (urinas, saa-\ 
i ' I gue, especto-l 

j ração, etc.) :\ 
W « • „ , ~ 

m \ | 
(empolas, so-: 
ros, gazes e\ 
algodão.) 

c m l i q u i d a ç ã o 
Toda a pessoa ou firma, q u t 

se considere como credor desta 
sociedade, tem a apresentar is 
contas, no escrítorio desta socie-
dade, sito na rua da Moeda 78-1.° 
das 15 ás 17 horas, isto, dentro 
do praso de 30 dias a contar da 
data deste anuncio. 

Passado este praso perdem to-
do o direito a seus créditos. 

Coimbra, 10 de Março dt 
1921. * " 

Pela Comissão L:quilataria, 
A ntonio A ugusto Garcia d'A ndratk 

Terrenos para lõmtruçte 
num dos mais beto 
pontos da cidade 

José Victorino Batista dos San-
tos, faz venda em conjunto ou em 
lotes dos terrenos situados á en-
trada da Avenida Dias da Silva, 
no angulo formado por esta ave-
nida e pelo caminho do Cidral. 

Vende se em Antanhol umi 
quinta com grande vinha. Tem 
também olival, casa de habitação, 
grande «dtga e curral. Para tra-
tar das 2 ás 4 horas com Boaven-
tura Dona na fabrica de lanificiol 
em Santa Clara, ou com José Car-
valho em Antanhol. 

FV 
"BF 

l u g a - s e um piano para es-
tudo, na Rua dos Militares. 34i 

o r o piano vertical ai mauo em 
ferro e lampo de metal. 

Mo;.l:a-se das 2 aã 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili-
tares o.u 11. Informa-se da existencia dí 
11 pianos em 2." mão. 

* « a m a . d t m o g n o vcnd*> 
sc na Economica. Kua de Que-

bra-Coaías n.° 17. 
J P a v a i o VeuiK-ac ue marta, 5 

anos, pucha s>ó e dá cavalaria, 
pôde gu.á-lo ou montá-lo uma senhorl 
ou creança. — Tratar com M. C. Matoa, 
rua Oo --rnado. 

— «V M... â. BUU, 
Rua uas Azeiteiras, 40, se di 

' a s a i Veude-se casa e cai ibãi 
A.ieuUa-Be um 1." andar, 

a „ 
denominado do Nazareth, i 

Arregaça n 0 32. 
Duigir propostas a Ana Joaquina Pi-

cado, Cantanhede, Mira. 
a s a . Vende-se a casa ao fun« 
' do da rua Martins de Carva-

lho n.° 2. Tem 4 andares e vistas para 
a Praça 8 de Maio. Para tratar com' 
sua dona tilisa Mosca, na mesma casa. 

|"Jactllografa com pratica, 
precisa-se. Miguel José dl 

Costa B.aga & C.', 
í - m p r e g a d o d e m e r -

c e a r i a . Com pratica dc 
junto e retalho que dê referencias. Bom 
ordenado. Rua do Corvo, 14. 

Fogão a carvào. Ven« 
• ue se em bom estado. Rua dl 

Oala n.° 1. 
j j - o g ã o Vtnc.c-se um já com 
• uso, mas ainda em bom estado, 

Dirigir-se a este jornal. 
f juarda-i lvros ajudarv 

te. Oferece-se bem habili» 
tado. Carta a esta redí-ção, letras E. M, 

| a m p r e i a s venuem-se. Pro» 
curar a qualquer hora no Quio* 

que da Avenida proximo da estação No-
va. 

V enha, VcnUe-se, em lotea, 
no jirdim Botânico, onde ia 

prestam informações. 

PT obl ia vende-bc I meza dt 
jantar, 1 gsande bahu de cou-

ro, antigo, 1 boa cama de feiro, 1 mezi 
com 5 gavttas, em boa madeira e com 
boa pedia. 

N> st:i mla tçâo se cUz. 
r y a a d e í r - â L Vui iu - te a Ua« bar* 
l • raças de banhos do rio Mon-

dego. — Tratar com M. Cruz Matos, rui 
do Arnado. Plano. Venae sc um vertical! 

em bom estado e boa aparên-
cia. Para informações c contracto, diri-

Pir-sc a D. Julia Leitão Tinoco, rua Dt, 
ed'Q R^cha, Coimbra. ' _ 

J j ^ e r d e u - s e Uiiia pulseira de 
• ouro das mais finas com chapa. 

Pede-se a quem a encontrar o favo» 
de a entregar neâta redacção. 

a r d e u - ae uma corrents 
d'ouro dando-se o seu valor 

a quem a entregar nesta redação. 
P 
Qrofeasora leciona, em caia 
• das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta á redacção deste jornal a C. R. 
i l a n o de mê-.a proprio para 

os primeiros rudimentos. In-
formaç^ta. fU'* drs Mil-t;>rei, n ° 11. 

~ u a . r t o s alugam-se na Baixi. 
Tambt-m ee tr.Ua de ronpa, 

Nt'S>'< redacção «Iiz, 
j i . / # c i e s V^nue varias, M. cru l 

m- tos , rua do Arcado. 

P' 

y e n d s - o e uma instilação d í 
» luz d- ct;ic., p' ú ver se a tra* 

ballvr P- ç 8 de Maio, 29 e 30. 
| J e n c l s - 8 ® .tn Cela-, utm ca j 

^ sa com quintal; no Bero daí 
Lapas, f>e«»esia de Santo Antonio doi 
Olivais. T ata-se deste ntgocio na Roa 
do Fàteo da taquis ;çio, 33, 2.® — Coim' 
bra. 
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